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QUADRO DOS ENORMES ATTENTADOS QUE O$ 
 INGLEZES TEM COMMETTIDO NA INDIA 
Lol ” — 
CONTRA A NAGAO PORTUGUEZAs 


= 
O espirito de cavallaria, que ainda reinava na 
Europa nos fins do seculo 15.°, unido a um zelo de 
Religiäo, muitas vezes mal entendido, e os pou- 
cos conhecimentos que havia do commercio, em 
que entäo se näo empregävam as principaes Po- 
tencias da Auropa, nos fiséram apparecer na Asia 
INais COMO guerreiros turbulentos, que como ne- 

.&ociantes pacificos. 
_ :  Nem podia ser d’outro modo. N’aquelle tem- 
| po, quasi täo infeliz como o nosso, se tinha visto 
sem interrupcäo a Europa banhada em sangue , € 
| juncada de cadaveres. Mahomet 2.° havia conquis- 
| tado Constantinopla , dando fim a0 Imperio do O- 
| riente, e ameacando com as suas armas victorio- 
| sas toda à Cbristandade, Esta se via dentro em 
| Si Mmesma consternada com o grande scisma de cin- 
coenta e um annos, e com a heresia de Wiclef. 
que passou de Inglaterra para a Bohemia, onde 


Îhe accresceu a de Joäo Hus, cujos sectarios abra- 
säram aquelle Reino com à grande e sanguinolen- 
ta guerra, que durou quasi todo o reinado do Im- 
perador Sigismundo. | 

As dissensôes domesticas de Inglaterra entre 
as duas poderosas casas d’York e Lancastre: as 
que houve entre a mesma Corôa e a de França; 
© desejo que esta teve de se engrandecer na Ita- 
lia ; os ultimos esforcos com que Fernando, o C:- 
tholico, lancou os Moures da Hespanba ; e as con- 
tinuadas guerras que Unha havido em Portugal; 
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tudo fes derramar rios de sang ue, € coslumarem- 
se os homens à morrer e a matar, estando todo o 
primor da honra na fereza do animo e no valor 
das armas, posto que ja entäo na Italia tivesse 
principiado a gosto das sciencias , de que se es- 
perävam mais moderados costumes. 

E? certo que o Infante D. Henrique ordena- 
va a0$ primeiros descobridores da costa d’Africa a 
conservacio da paz com os povos que descobris- 


sem; mas vêmos, que säo tratados com louvor na: 


nossa Historia; e o seriam por aquelle tempo, 08 
que de sobresalto matävam e aprisionävam n 'aquel- 
las partes. E? tambem certo que lembrävam ä,nos- 
sa Côrte as utilidades que podiamos tirar do com- 
mercio do Oriente, de que gozava principalmente 


a Republica de Veneza : e por essa razäo os Reis 


e Portugal: se nào intituléram sémente Senhores 
Le suas conquislas, mas tambem do commercCio, 


d’ellas; e que a primeira vez que desembainh4mos 


a espada Oo fisémos, para vingar injuria [1]; mas 0 
excesso ou crueldade com que tomäyamos as nos- 


sas vingancças [2], o reciproco odio qüe havia entre 


nôs e os Mouros naturalisados por muitos annos 
n’aquelle paiz, o alto preco [3] que punhamos à 
paz, e as vantagens exorbitantes e desiguaes que 
queriamos no commercio, nos odiiram logo com 
aquelles mesmos, Reis, que nos agasalhäram nos 
seus postos. 


Tratimos por tanto de nos fortificar : eachando. 


TES À que nos foi feita em Calecut com a morte : e Ay= 
res Corrêa e a maior parle dos que estävam con elle. Bar. 
D.1., 1. 0 ,caps7: | 
EI E’ horrivel, alem de outras, a vingança que. o Ale 
mirante D. Vasco da Gama tomou queimando a nâo Mery 
do x 4 dao do or com mais de duzentas ns Bar. 1, 
div. 6, cap. 
n. [8] Pol -se vêr cm puits qe da nossa Historia da 
Asia, Bar. D. 1; div: 6: Fab: 5; L : li: dis Cepe CA : © 
liv. 6, a CARE ds, FE 
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D. Francisco d’Almeida :feila em Cochim a noss4 
primeira fortaleza da Asia. fez outras enm Ange- 
diva, e Cananor f1]; segnndo as ordens que leva- 
va d'ElRer D. Manoel. + #10b 
Entendia judiciosamente este primeiro Vice- 
Rei qne nos näo convinha multiplicar fortalezas, 
e que o Estado devia pôr a sua defensa em uma 
boa marmha : mas a nossa Côrte, que se nâo con- 
téntava comalcançar do commercio d'aquellas par- 
tes s0 a vantagem que Îhe dava a nova carreira 
descoberta: pelo:Gabo da Boa Esperança , e que 
Jor nâo.ter concorrentes na Europa o queria tirar 
inteiramente da mâo dos Mouros, que o dirigiam 
pelo Mar Roxo, julgou que devia seguir differen- 
ie Systema.r. | 
| Vagämos portanto pela Asia, estendendo com 
incrivel audacia as nossas conquistas desde o dito 
Mar Roxo [2] até as Molucas; e, munidos do gran- 
de direito da força, fundämos fortalezas nos por- 
_tos mais frequentados, achando que deviamos ex- 
terminar aquelle povo, cujo Rei o impedia, e repug- 
nava a fazer-se tributario [3] d'ELRei de Portugal. 
Continuimos assim o nosso Commercio: mas 
que commercio ! um commercio que foi sempre de 
violencia e monopolio: os primeiros negociantes 
éram os Governadores f4] e Feitores dos nossas 
fortalezas, que se enriqueciam dentro dos tres an- 


[1]! Bar. D. 1, liv. 8, cap, 10, e liv. 9, cap. 4. 

-[2] Ou de Sofala até äs Molucas, se quizermos incluir 
as fortalezas da costa Oriental di Africa sujeitas ao Estado, 
Bar. D..3, Liv, 8, cap. L... 
[3] Foi este o delicto do Rei de Ormuz, que nos per- 
mittiu toda,a liberdade de commercio nos seus portos, Bar, 
Di lir. 2h: cap: A  E: 

4} Couto, D, 4, liy. 8, cap. L, diz: Os Regimentos 
punca comprehendein ‘os Capitües das fortalezas ...,..que 
acabam os seus tres annos, e vüo-se para Portugal cheios 
de ouro, deixando as fortalezas estragadas, e os visinhos 
escandalisados com suas desordens e tyranias, &c. 
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nos da sua mercè, o que näo podiam conseguir pe= 
los meios ordinarios: outros éram oS mesmos sol 
dados das guarniçôües , que nâo podiam exercer 
bem dois cflicios tào incompativeis; ‘e propendiam 
mais para à rapina da guerra, do que para a boa 
Îé do trafñico mercantil. Ho DAT SES 

Tudo fugia do nosso commercio, e da voraci-= 
dade das nossas Alfandegas [1}; de sorte que era 
necessario que as nossas armadas obrigassem a ar- 
xibar os navios mercantes äquelles mesmos portos 
de Ormuz, Gôa, e Malaca que achâmos täo flo- 
recentes quando os senhoreämos 0 2 

Os Mouros näo largäram da: mâo.o commer- 
cio por nos vêrem fortifieados: assim 6 que dimi- 
nuirawm muito nelle; mas em todas as partes sou 
béram pôr embaracos ao nosso, jä com intriga, jä 
com forca descoberta ; e aquelles mesmos Reis, que 
cortados do nosso ferro, ou levados d’algum interes- 
se nos deixäram fortificar, abriram os olhos ; e ven- 
do queéramos hospedes nada sofredores e insopor- 
taveis, e que de dia em dia Jhes aggravävamos 0. ju- 
go [2] , trabalhäram por nos lancar f6ra de casa. 

D’aqui o principio da nossa ruina. [3] Ao mes- 
mo tempo nos vimos fracos em toda parte, e im- 
plicados em guerras, em que as nossas mesmas 
victorias nos arruinävam e diminuiam, e tàâo odia- 
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[21 Bar. D. 3, liv. 7, cap. 4, dä um bom exemplo dis= 
to, mostrando a desesperacñäo em que posémos o Reï de Or- 
muz, que fugiu da ilha, e queimou a sua cidade; e na D: 


4, iv. as Cane 19 e 20, se podem vêr quaes foram os n08$« 


sos procedimentos em Teruate, &ec.;e tambéein na dita D, 
Liv. 7, cap. 19. TOO HE Let aa 

[3] Bar. D. 3, liv. ?, cap. 1, fixa a decadeveia do Es- 
tado pa morte de Affonso de Albüquerque, a que Sesue 
Faria pa Tntroduccäo ao tom. 2: "da sua Asia, € 0 Ab: 
Rayoal H.F. tom. 1, liv. 1,8. 18: mas Couto, Sold. Prat: 
D. 1, part. , scen. @, a dit depois de D. Cvrstautino de 


fi da  Bragança. 
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dos.[1] que où haviamos de fazer ocommerceio com 
äS armas na Mao, ou ser morlos onde quer que 
| fossemos achados sem forcas. Despovoou-se o Reiï- 
_»o, que por.malor que fosse nâo poderia acudir a 
defender tantas conquistas: teve-se em desqrezo 
a lavoura : € velo por fim o Juxo da Asia [2] a ven- 
cer-nos, como tem fejto sempre aos seus vence: 
dores; de sorte que por aquelles mesmos meios 
que buscAmos para engrandecer o nosso comnier- 
ci0 Oo arruinimos, e o reduzimos quasi à piralaria. 
Eis-aqui por tanto como de erro em erro se 
p'ecipitava no s6 0 Estado, mas tambem 6 Reino, 
quando a infeliz batalha de Alcacar Quivir comple-* 
tou a nossa desgraca. | if 
h “Caimos ém mâo estranha; e posto que Filip- 
Le IT. de Castélla, e 1.2 de Portugal, promettes- 
se nas Côrtes de Thomar de acudir 4e Conquistas 
deste Reino, se näo observou’esse capitulo ou por 
impossibilidade do Rei, où polo ciume que assim 
mesMmo sujéitos Îhe causavamos. Fe 
O certo é que voltaram contra nôs as armas 
0$ inimigos de Castella, e que quasi sem auxihio 
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| [1] Nada mostra tanto o odio em que estivauios com 8$ 
| Potencias da Âsia, como a uuido que os Reis das Holucas 
| fiséram contra nôs no tempo dofGovernador Nuno da Cu 
‘nha, de que trata Couto, D.4, liv. Y, cap. 4: e vutia que 
fiséram os Reis da Costa de Malabar em 1570, govcrnänua 

. D. Luiz d'Almeida, id. D. 8, cap. 33. 

[2] ‘Festifica isto o que diz D. Francisco Manet na sua 
| Carta de Guia de Casados do modo seguinte : Como se poderd 
+ €Ter; Que n’aquelle reinado d'El-Rcei D. Sebastiio, eu que 

o$ honiens se finziam de ferro, POr Cobtemplacäo dos excese 

sos d'El-Rei era costume andarem os Edalvos mancebos ens 

Costados em seus pagens, como hoje as datias? E cheoava 

a tanto aqüelle mio costutne., que, Qquando 08 /quc jorhvu ti 

a pella passivam d'uma casa para ovtra”, Oo Ho faziain sein 
| gue se Îhes Chévasser os pagens, 6e telles be envbstd ser 

Diziäo Lau, fazendo-o mMuito Cdibbrido € 68 mas d'e'h 
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nos tomäram a maior parte das nossas Conquistas, 
c muitas das nios da Asia ricamente carregadas. 
Os Portuguezes desconsolados por se vêrem redu- 
zidos a ser parte d'uma nacâo, a que conservävam 
rancor hereditario, e a obedecer a um Reï que nào 
amévar e tinbam. por illegitimo, perdiam o amor 
da patria e a esperança da recompensa dos seus 
servicos,e, morrendo expatriados, privavam Lisboa 
das suas fortunas, com que a costumävam enri- 
quecer, Lt 0 AMP OU PAE: 
N&o parou aqui o mal; porque aproyeitando- 
se varios negociantes de Amsterdam das informa- 
‘côes que o seu nacional Cornelio Houtman adqui- 
rira em Lisboa, se associéram, e lhe entregäram 
em 1525, quatro näos ) [A com, que, DO, anne sex 
guinte passou 4 Asia, [2] eujo successo deu eau 
sa à formarem-se varias companhias em Hollanda, 
que se redusiram a uma em 1602 L3]. | 
_ Formäram os Inglezes outra companhia das 
Indias Orientaes em 19599 |[4}, cuja primelra ex- 
pedicäo se fez no anno seguinte: e os Francezes, 
que j& em 1527 tinham passado À Asia com infe- 
Biz successo [5], repetiram com melhor fortuna 
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[11 Ab. Raynal, H. E. tom. 1, liv.:2 3 8:87 
[2]  Couto, Di49, iv. reéap aan Ml 
[3] Ab. Raynal, ibi. &. 4. Savary, Parf. Neyot, iv! 2% 
cap: .9 Das, 28e 0 | rs £ 
[4] Savary, Dice. Unis. de Com. art. Compagnie. AN= 
gloise des Indes Orientales. NN 0e 
[5] Ber, D.4, liv. 5, cap, 6; Joka Baptista Lavanha 
na nota ao dito A.,e Fern. Mend.:Pint.. po livro,da,sua 
percerinacäo, cap.” 16 e 20, fazem mencäo.destfi.primeira 
viasem des Francezes, de que nâo teve noticia:5avary no 
seu Parf. Neo, liv. 2, cap. 91, pag. 283, quespertende pro= 
var que elles precedèram a nôs,e aos Hespanhoes, Jnglezes 
e Hollandezes no descobrimento das respectivas. possessoes 
da Africa e da America ; e refere, as pimeiras yiagens que 
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outras viagens no principio do seculo 17, [1| for+ 
mando para esse effelto varias companhias Orien- 
taes , 0 que imitäram os Dinamarquezes [2]. 
Estando nôs odiados, dispersos, desantmados, 
e sem auxilio, era bem natural que cedessemos 
por toda parte a tantas nacÜes concorrentes, mais 


poderosas e mais habeis näo s6 no commercio, mas 


até na mesma marimbha que lhes tinhamos AAA 


do; dé sort® que algumas yantagens parciaes que 
alcancâmos contra ellas, e o que ainda nos resta 
de possessôes naqueilas partes da grande gloria em 
geral 4 nossa Nacäo, e em particular iquelles va- 
lorosos Portuguezes que com os olhos fitos nas 


kerocidades dos primeiros conquistadores os soubé- 


ram imitar sem esperança de prerp ou de aleum 
reconhecimento. | 

Näo era comtudo o maior numero dos Portu- 
guezes animado atäo grandes sacrificios ; pelo que 
uns iam servir nas guerras que Castella sustentaya 
em Flandres, onde esperdvam mais cerla recom- 
pensa dos seus servicos; cutros. que tinham anim 
mails pacifico , e queriam buscar fôra da patria as 
commodidades que ella Ihes negava, lam povoar o 
Brasil, levados da fama das graudes minas de ou- 
ro € prata que nelle.se principiävam a descobrir. 

Devemos todavia considerar que ainda veto 
EI-Rei D. Joäo IV. a salvar nâo poucas reliquias 
[3] dos naufragios que por espaco de séssenta an- 
nos padecera o Estado, quando, em 1641, foi nelle 
fellzmente acclamado, sendo Vice-Rei “da India 
Joûo da Silva Tello, Conde de Aveiras: e se os 
Hollandezes guardassem , Coino deviam, a tregoa 


rl ne Raynal. H. F. tom, 2, liv. 4,  $ no. Savary, 
Part. Ney. liv. 2, cap. 9, pag. ua | 

MAN Ab. Raynal, H. F. tom. Q, 5, 8.2 CAR 
[3] Quaes eram as fortalezas de ehtào tinhamos sujei- 
tas ao Estado refere o Conde da Briceira no: seu Port. Rest. 
part, LU EPA 193: | 
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de dez annos, que com elles fizemos no dito de 


1641, e o Lratado de paz de 1661, näo nos toma- 


riam as fortalezas de Gale, Trinquemale e Ba- 
I ñ Eu Â 8 » 
tecalé , de que se haviam apoderado/em 1638, 39, 


e 40, (tempo em que durava a nossa sujeicäo & 


Castella) e Malaca em 14 de Janeiro do mesmo an- 


no de 1641, em que se celebrou a dita tregoa; (am- 


bem Manar, Jafanapatäo, Negapatäo, Cranganor, 
e ultimainente Cochim, em 1662; da ose 60 en- 
tño por satisfeilos das suas conquistas; porque de- 
clariram que estavam promptos a observar a paz, 


e a levantar o bloqueio em que por muitos annos 


tinham a barra de Gôa. | | 

A Rainha D. Luiza, que por este tempo go- 
vernava com tantà gloria o Reino de Portugal na 
menoridade de seu filho Affonso VI, nâo tinha cer- 
tamente mais razäo para eslar satisfeita dos Ingle- 
zes, que ligados com os Persas nos haviäo tomado 
Ormus {1}, em 1623, e privado quasi inteiramente 
do commercio da Persia: mas.ou porque entendeu 
que era melhor ter um inimigo que dous, ou por- 


que o amor materno alevava a querer âämparar sua . 
filha a fnfanta D. Catharina, livrando-a das futu- 
: b à es RTS C2 ; s 

ras dissensôes domesticas da Real Familia, ja en- 


tào faceis de prever, celebrou com Carlos 2.° d'In- 
glaterra o Tratado matrimonial [2] de 23 de Junho 
de 1661, täo util aos Inglezes, como prejudicial 
a este Reino , e que sô péde ser descuipado po- 
lo embaraco em que entäo nos viamos com Cas- 
tella.) | 


o intéresse que Inglaterra tinha em nos vêr separ. 
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| lhôes de cruzados de dote da dita Infanta, abti- 

| imos-lhe os portos do Brasil, e Îhe cedemos Lan- 
pere na Africa, e Bombaim na Asia. 

No principio do artigo 11 do dito Tratado, em 

que se fez esta infeliz cessäo de Bombaim, se con- 


fessa ingenuamente sér ella praticada — para maior 
acrescentamento do negocio e mercancia ingleza nas 
Andias Orientaes —; mas desde logo se entra à mas- 
carar a verdade, accrescentando-se por segundo mo- 
tivo daque ssio —oestar Ei-Rei da Grûa-Bre- 
tanha mielhOM parclhado para assisiir, defender, e 
ainparar os vassallos do dito. Rei de Poriugal na- 
quellas partes da força.e invasäo dos Hollandeses. 
À completar na Asia este grande sacrilicio da 
nossa Naçäo saiu de: Portugal, em! 1662, o honra- 
dissimo Vice-Rei Antonio de Mello de Castro, que 
merécia ser destinado a empresa mais gloriosa. Foi 
levado pelo Conde de Marlebourg , commandante 
de quatro frag'atas inglezas; € lhe entregou a nos- 
sa Côrte uma Carta Regià em data de 9 d' Abril do 
dito anno, para metter;de posse aquella Naçäo da 
Jlha e Pofto de. Bombaim. MCE 
| . . Seria difhicil de acreéditar o inecrivel e barbaro 
tratamento que odito Vice-Réi soffreu na sua via- 
gem se nos nâo restasse um documento authentico 
| [1] delle, e se nâo soubessemos qual é a arrogancia 
propria da Nacäo Britanica. Basta dizer que se 
atreveu p;,-dito Commandante a ameaçar aquelle 
respeitavel Vice-Rei de lhe mandar cortar a cabe- 
ça se lhe fizesse algum protesto , como se pratiea- 
ra em.Londres,com oirmäo do noss0 Em baixadur : 
mas o mesmo Vice-Rei intrepido de änimv, e sem 
attender, à que estava entre as mâos de que po- 
dia executar o que dizia, Îhe resyondeu que sem- 
pre Îhe faria os protestos que julgasse convenieu- 


[1] Diario do dito Vice-Rei, que esta régistado no livro 
da Secretaria do Estado, fol, 827, | 
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tes 4 nosea NacËo, e que ‘nada se admirava dé {8 


rem 0 Fnglezes cottado a cabeca äo 5 mâo do nos 


so Fmba aixador à porque era uma Naçäo tàäo in+ 
fame, que à Cortara ao seu Proprio Rei € Se-- 


Chegando 6 aquelle Vice-Rei Bo ti ban even- 
do a capacidade daquélle porto, e a visinhanca das 
nossas possessdes do Norte, de que era ca apital Ba- 

caim, faltouclhé a resolugäo para segso Cr uel exe- 
or da ordem que levava: e muiiilais quando 
viu que os Tlollandezes éstivam so Cochim que 
trätavam de témar, como'tomäram, e qué nâo: por 
de consceuif do dito Commandanté Inglez aquélle 
Xilo fr] DAe élatamente se estipulara a noéso fa- 


vor, ém semelhante caso, nos. artigos It,é15,e 


particularmente no artigo secreto do dité Tete 
malrimontal :nÀ6 tendo duvida ém aflirmar Marle- 


bourg, de as palavras delle eram, neste poñto ; 


geraés, 6 que a nada obrigavam. 

Vénté per tanto Antonio de Metio de Ésstro 
que nenhum soecorro tinhamos: que éspera® dos In- 
glez zes ; que com a entreÿa de Bonibaim iamos ter 
um visinho, qué nos sérià "maito ‘mais infesto: do que 
os mésnés Hollandezes;! que viriamos 4 perder 
quanto possuiamos no: Norte’, &e.” suspendeurpor 


entäo, como vassallo zeloso, a -exéeucäo da ordem 
que léväva ; dirigindo'a 5, M. uma représeritaçAo, | 


12] em que ex punha as razôes que tivera dut as- 
Sim , fazer. ? 


À representacäo Vice Rei fa Justes 


mas para evilar as conséquencias do escandalé que 
causou em Londres a mencionada repugñähcix da- 
qüelle Vice-Reéï, ordenou-lhe S. M. [31 que éflei- 
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[2] Em carta de 28 de Derembre de 1662, que estä re- 
gistada a fol..846: do liv. da Secret. do Estado. FA 

[3] Por duas cartas, uma de 16 d’ Agosto de 166%, que 
foi por Inglaterra, e ouira de 8 de Feveréiro de 1664, man- 
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tunssé aëentresa de Bombaim ; o que elle entäo fez 
(1) com a devida cbediencia; aflrmando (2) po- 
ré que se acabava a nossa India no mesmo dia 
em que a Nacäo [ngleza fizesse assento em Bom- 
baim. | 

Se intentassemos escrever a Historia Civil do 
Estado da fhdia, continuariamos a enlaçar os fa- 
ctos chronologicamente ; mas como o nosso fim se- 
ja mostrar ‘os attentados que contra a Nacïo Por: 
tagueza tem nafndia commettido os Inglezes, com 
gstes côntinuafemos, fazendo vèêr ao mesmo.tem- 
po que‘elles säo a principal causa do nosso abati- 
mento na ASia. | HUM 

Loso que enträram de posse da Ilha de Bom- 
baïm!, altéräram quasi todo o capitulado, fazendo- 
$e senhôrées della, ’déstituindo os. Portuguezes das 
suas fazendas, e praticando outras exlorsdes, que 
faziam lamentavel o seu dominio; passando tam- 
bem © préjuiso aos moradores de Bacaim, que com 
esta visinhança logravam pouco soceso (2). 

Er vez de nos soccorrerem contra os Hollan- 
dezés, iqüe nos queriam tomar a importante Îlha 
de Santa Helena, apoderdram-se della, em 1673, 
{4) privando-nos de umentreposto, que parece des- 
tinado pela natureza para aquelles que, fatigados 
d’uma longaviagem da Asia, necessitio em meio 
da süàa Carreira d'um porto de seeuro ancoradouro, 
de ar,puro., de boa agua e de plantas salutiferas, 


dada diréctamente de Portagal : estho no liv: da Secret, fo 
886 e 899. Ne | F F 
{4} Maäandou de Gôa o Védor da Fazenda, e o Chancel- 
ler da Relaçäo à fazer'a dita entrega, a qual se exécuton 
por l'ermo de 18 de: Fevereiro de 1665, que estä no liv: da 
Secret, fol 841: (2 à | 
SAT: Em carta de:5 de Janeiro de 1665, que estä no liv. 
da Sécret, fol, 836. PRE | | 
[37 Port. Rést: part. 2, 1 10, p. 365 | 
T4] : Mr: De la Croix; Geogi Mod, tom. 2, part. 4, cap: 


* 


> 


de 
ee — ee Re ee nn er z = . à S « ve RE. 
FAIT, Cal Æ; Le re EE FL rl va PATÈTS 27 …. AÈ TE Le 
HE CN SE) > "RS F7 J DR Es cer) Wa - AS ae) re" | 
# PET A Es CA FLE lrefe f a fe À) FE PA } * 


com que livres do escorbuto possäo de novo tentaf 
os mares. AA R 

Enträram a mostrar-nos [1] na Asia um odio 
sem rebuso, a malquistar-nos com os visinhos , e 
a ajuda-los contra nôs em todas as dissencôes, estu: 
dando ecuidadosamente em n£o perder. uma unica 
cccasiäo de nos prejudicar. Chepäranw 4, tér em 
Gôa [2] pessoa paraincitar os nossos sokladus a de- 
sertar para elles. Expulséram! ein 1720-08 Frades 
Franciscanos das Iywrejas de Bombaim, contra a es: 
tipulacäo do dito Tratado HR e-nos fizé- 
ram varias e repetidas hostilidades para se senho- 
rearem da navevacçäo dorio de Bandorä, e dosmais 
que penetrain € cercam a Ha de Salsete {37 

Ao mesmo tempo que a Gompanhia Franceza 
nes obsequiava, [4] continuävam os Iaglezes a 
ageravar 0s seus 1nsultos € hostlidades. ..Nâo teve 
duvida o Governador de Madrasta:(5) em, prohibir 
por um bando o commerciar-se com uin navio por 
iuguez que em 1733, chegou aS. Thomés,'e a mes- 
wa prohibicäo achou o dito navio em Calcutä. 

Achäram que era ji tempo de se verilicar 6 
[1] Assim 6 diz o Vice-Rei Vasco’ Férnaudes Cézar de 
Menezes em cartas dirigidas a 8. Mag. nas datas de 2 e7 
de Janeiro de 1715, que estào no:liv.: da Secret. do Estado, 
fol. 2CT e 229. O mesmo diz o Vice-Rei, Joao de Saldanha 
da Gama em caria de 16 de Julho. de,1726, que esta na 
liv, da moncäo correspondente, fol. 536. En à 
01 Carta do Vice-ltei Conde dà Ericeira’, escrita a S. 


[2 


A1. em 14 dé Janeiro de 1719, que estä no liv. da .monçao, 


correspondente, fol. 442. 
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tro, escripta a $. M..em bi de Setembro de 1723,:que est 
co Hiv. da monçäo corréspondente , fol. 66: y 
[41 Carla des Crovernadores interinos, dirigida a S. M: 
ei k6 de Janeiro de 1732, 
moncäo correspondente. 
[5] Carta do Vice-Rei; 
M. em 19 de Janeiro de 1434, e documentos Juxos ; 
f.l. 682 no liv. da monçäo correspondentes + 


Conde de Sandomil escrita. a S. 
desde 


quetesti a fol. 195 do liv. de. 


13] Carta do Vice-Rei Francisco José de Sampaio e Cas— 


AN, 
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 Anfeliz; mas judicioso pronostico do Vice-Rei An: 
R tonio de Mello de Castro; e para esse fim entra: 
tam a vendet municôes de guerra (1) aos Maratäs, 
dando-lhes méios pata que Chiwanagy-Apä , dr- 
mäo do famoso Bramere Bagi-Raü , General dos 
Maratäs, chamado vulgärmente Nanä, entrasse de 
sobresalto, em 1737, na Îlha dé Salsete ; (2) onde 
o nosso General D. Luiz Botelho, que imprudeh- 
temente desprezara: os avisos quê a este respeito 
havia recébido, se nâo pôde conservar, por estar 1m- 
pérfeita a forlificaçgio de Tanä, a que se seguiu in 
väditem os mesnios Marais, em 1739, (3) a pro- 
vincia de Salsete, e o Bonsulô a de Bardes, comi- 
‘pletando-se finaimente no dito anno a total perda 
do Norte, por nos tomarem nelle os referidos Ma- 
ratäs à importantisshina praça de Baçaim; (4) de 
‘sorte que estivéram aquelles nossos alliados em ter- 
mos de completar os seus infieis desejüs; porque : 
o Estado, neste calamitoso tempo, em que efà go- 
vernado pelo habil e valoroso Pedro Mascarenhas, 
Conde de Sandomil, se viu dous dedos distante. dä 
| sua total ruina, por falta de meios com que se de- 
| fendesse de um ataque quasi sémelhante ao que 
| sofrera em tetmpo do Vice-Rei D. Luiz d’Athaide. 
| Näo deixou a ñossa Côrte de mandar fazer em 


| [1] Carta do dito Vice-Rei, eserrta.a S. M. ein 30 de 

| Janeiro de 1738, que està no liv. da monçäo corresponden- 
te, fol. 308, | ds HE éd y 

{2] Carta do dito Vice-Rei, escrita a S. M. em 25 de 
Janeiro de 1738, que esta no liv. da monçào corresponden- 
to, fol. 214. : 

+ [3] Artigos de Paz feitos com os Maratäs em 1739, « 
Carta do Vice-Rei Conde de Sandomil, de 9 de Fevergiro de 
1740, que estäo no liv. da monçäo correspondente a fol. 3 

_e 13. | 

[4]; Conta que dä o Govetnador da dita praça, Caetano 
de Souza Pereira, depois de rendida em 18 d’Agosto de 1739; 
e outra que havia dado em [6 d’Abril do mèsmo anno, es 

quaes estâo a fol. 58 e 34n0o liv, da monçàc de 1740, 
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Londres os mais eflicazes oflicios, jé ao Rei. JA 4 
CUompanhia da Asia para que nos soccorressem, e 
ajudassem à recuperar à importante Ilha de Salse- 
te; mas o efleito que produziram as nossas repre- 
sentaçôes, foi mandar aquella Companhia para a 
Asia un navio carregado de polvora e mais muni- 
çôes de guerra alim de ser vendido tudo aos Mara- 
täs, e de lhes näo faltarem o$ neios de continnar 
.& guerra que, nos estävam fazendo [1]. | 
Fatäo a nossa Côrte estimulada ao ultimo pon- 
io, mas sem meios de desaggravar täo sensivel of- 
fensa, desafosgou com € dito Vice-Rei , dizendo- 
Ihe que a dita Companhia nos nâo merecia atten- 
câo alguma, e que antes a insolencia do seu pro- 
cedimento e das suas maximas pedia, por uma jus- 
fa retribuicäo, que em qualquer occasiäo que se 
apresentasse de embaraçar os seus interesses e de 
abaler o seu poder e orgulho, nào, poupasse o .Es- 
tado este inimigo occulto [2]. | né dec 3 DRE 
_.. Näo se tendo porem offerecido esta desejada 
occasiäo; e aspirando: os Inglezes, por assim dis 
zer, a0 sceptro da Asia, e ao total commercio do 
Oriente, sabenda que intentavamos occorrer 4 de- 
_cadencia da Cidade de S. Thomé, se atreveräo a 
apoderar-se della, em 1748, com forca declarada 
[3], prendendo o Governador e Portuguezes ) Que 


#. 
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_ [1]  Tudo isto consta de uma carta’ eécrita pela. Secreta- 
ria d'Estado dos Negocios da Mar. e Dom. Ultr. ‘em data 
de 14 d’Abril de 1739, que estä na Secretaria do Estado, 
a fol 214 do fivro da monçäo correspondente : e a fol. 217 
est ui papel em que à dita Companbia expôe os servicos 
que nos lein feito, e à ma retribuicäo delles, e ven uma 
excellente resposta dada à cada-um dos pontos do dito pa= 
bel pela nossa Côrte. | Se AVE | 
[2] Assim o declara a carta acima citada. 
{3} Cartado V.Rei Marquez d’Alorna de 21 de Dezem= 
bro de 1749, que està a fol. 248 do livro de monçäo. Correse 
pondente, ° 43 3 ue MUR . 
; DEL s) 
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(29) 


nella morävam, para que a sua visinhanca no pre: 
judicasse: Madrasta ; e continuéram a mostrar-se 
inimigos [1] de:todas as nacôes concorrentes, sem 
exceptuarem à nossa, de que s6 se lembram que 
Sam alliados quando pertendem que concorramos 
para os seus interesses ; de tal sorte que suspeitan- 
do um dos seus Generaës que premeditavamos re: 
cuperar o Norte, avisou os Maratäs, e escreveu 
4 sua Côrte, dizendo que visinhos por visinhos an- 
tes queria os ditos Maratäs do que os Portuguezes 
[2]; pelo que nos vimos obrigados a tomar o tris- 
te; mas prudente partido de desistir da restaura- 


._Gâo do Norte, {3} para evitar que a inveja destes 


mMmaos visinhos viesse a ser causa da ulbima ruina 
do Estado. vu | : 
Os Inglezes comtudo ainda nâo satisfeitos com 
© mal que nos tinbam causado, e com a nossa mo- 
deracäo , depois de nos haverem occasionado no 
Norte as referidas perdas, voltéram-se para o Sul, 
estabelecendo uma feitoria em Caruar |4] por on- 
de n0$ privassem" da pimenta é sandalo do Reino 
de Suhdem, e das roupas de Balagate. FAT 
Îsto poz o Vice-Rei infeliz na estreita neces- 
sidade de tomar ao Rei Sunda a praca do Piro, 
para que elles o nâo prevenissem ; e como o outro 
Vice-Reïi, Conde d’Alva, pelo rtigo 11 do Tra-. 


ln Re 


que estä no livro da moncçäo correspondente a fol. 395. 

[2] Carta do do V. Reï do 1°© de Setembré de 1750 : 
a fol, 912 do livro da monçäo correspondente. 
: [3]: Provisäo do Conselho do Ültramar de & de Noven- 
bro de 1743, expedida em resoluçäo de Consulta feita à 


S. Mag.: estä a: fol: 11 do livro da monçàäo de 1774 — 


Carta da Secretaria d'Estado dos’ Nes, da Mar. e Dom. 
UÜltr.: de 27 de Março de 1787, que éstä à fol, 559 do kvro 
da monçäo correspondente. 

[41 Carta do V. Rei infeliz escripta'a S. Mac: em 4 de 
Vevereiro de 1753, que estä a fol, 323 do litro da mobçao 


*correspondente, 


(20) 
tado de 2 de Novembro de 1255; e pelo arüigo # 
do outro Tratado de 89 de Feveretro de 1756, (4) 
a cedeu ao dito Reï Sunda, pola grande despeza 
que fazia ao Estado, [2] foi a dita praça 0 escolho 
em que perigäram todos os Governadores, que se 
lbe seguiram ; porque a nossa Côrte. conhecendo 
o grave prejuizo que o Estado soffreria no caso de 


modo, 6 expediu a éste effeito ordens täo encon- 
tradas [4], que era impossivel que Governador algum 
soubesse como as havia de executar: sem se fazer 


tivo movessem guerra ao Estado ou os Inglezes 
où Tipü, que era eniâo o Senhor da dita praça. 

Se os Inglezes viram por entäo mal-logrados 
‘ os seus inlentos, nem por isso desistiram delles, 
continuando em nos abater de reputacäo com os 
Potentados da Asia, e entrando, sem respeito & 
bandeira da nossa Nacäo, em 1768; na forta:eza 


ANR MIRE Æ ‘ s : 
[1] ÆEstam no livro dos Tratados, e sam citados no &. 
17 das [nstruccôes dadasao V,. Rei Conde da Eousä em 29 
d’Abril de 1765, que estam no livro da monçäo de #767.. 
[2] Carta do V: Rei Conde d'Alva escrita a S. Mar. 


. moncäo de [755. TA 
[33 Reconhece-se isto no dito &. 17 das ditas fnstruc- 


officios desta Côrte, . x | 

[4] No dito &. 17 das referidas Instrucgôes manda S, 
Mag. que se obste neste caso aos Inglezes por tados os ino- 
dos possiveis. No $, 4 da. carta da Secretaria d’ Estado dos 
Nes. da Mar. e Dom, Ultr, em data de 18 de Março de 
1784 se estranha, ao Governadore Capitäo General D. Fre- 
derico Guilbérme de Souza o näo ter prevenido-os Inglezes 
Ba conquista da dija praça; e na outra carta da inestna Se- 
cretaria d’Estado de 26 de Fevereiro de 1792,.&. 3L, sees- 
tranha «o Governador e Capitäo General Francisco da Cu 
nha e Menezes nho a ter tomado a ‘Tipa-S:Jtâo 4 força d'ar- 


se apoderarem della os Inglezes, [3] queria que 
se evitasse este damno; mas queria jsto por um tal 


reésponsavel das suas consequencias se por esse mo-. 


em 6 de Janeiro de 1756, que est a fol. 93 do livro da 


côes dadas ao V. ei Conde da Louzä, e em outros muitos 


nas no Lempo da ultimna guerra que este teve coim os Fngles : 


À 21 1 


que inhamos em Magalor [1|]; de que se seguiu 
vèr-se Go aineaçada de fome, e ter que recear 
do rancor de ‘Fipä, que conservava a nosso respei- 


- . t6 6s mesmos sentimentos de seu pai Ayder-Ali- 


Kan, o'qual justamente admirado de sofrermos pa- 
cientes to grave injuria, disse ao Coronel Anto- 
nio de Assx Castel Branco [2] ” que tinhamos intei- 
raménte dégenerado do que foramos em outro tein- 
po; que eslavamos possuidos d’um'terror panico, 
parücularmente a respeito da Nacäo Ingleza, que 
de nôs'se nâo podia fazer a menor confianca; 
qué achando-nos estabeélecidos no’ porto e feitoria 
de Mangalor ,'e sendo obrigados por eonsequen- 
cia a defendêé-lo, nosdeixämos insultar pelos In- 
slezes no anno de 1768, e lhes démos entrada li- 
vre pelo referido forte para irem atacar e assolar 
as terras delle Ayder-Ali-Kan &e. ÿ} 
-Nâo podé entrar em duvida que tem sido bem 
sensivel 4 nossa Côrle o sofrer tantos insultos foi- 
tos premeditadamente e por systema; mas dimi- 
nuindo cada vez mais na Asia o'nosso poder, 6 
RGO ANR EL SUD Li nabthaiie péaent ji 
ZE$ e seus alliados: mas has Instruccôes dadas aos V. Reis 
“onde d’Aîva, Conde da Ega, e Conde da Eouzan exclue 
. Mag. toda a idéa de conquista , ‘e manda pôr o Estado 
na defensiva, suscitando as ditas ordens na carta que pela 
Secret: d'Estadogos Neg. da Mar. e Dom. Ultr. dirige ao. 
Governador e Capitäo. General D. Joño José de Melle em 
23 d'Abril de 1770, que acaba por estas formaes palavras 
—$S. Mag. sd tem e terd por tanto serviço a ‘conservacäo 
do que possue, quanto € o horror que lhe causa'e causarä 
toda e qualquer idéa deconquista, que eomtantasinfraccôes 
das sobreditas Reaes Ordens tem causado tào grandes rui- 


: ù ( » EI 
nas a esse Estado nestes ultimos témpos. 


-H1],. Carta da Secretaria d'Estado dos Nes. da Mar. e 


Dom. Ultr, em data de 7 de Fevereiro de 1785, que estä 


no livro dà monçäo correspondente, 

[2] Carta da dita Secretaria d'Estado em data de 23 de 
PFevereiro de 1792, .qne est no livro da monçâo correspone 
dente, ns À à 2 ke 1 M L 7 


Ces), 


concorrendo na Europa citeurétancias que nos fa= 
zem necessaria à alliança da Nacàäo Britanica, ow 
que A0 MeNnEs,. nos impossibilitäo. de quebrar com 
ellx, apenas se tem resolvido:a!:recommendar de 
novo.aos Vice-Reise Governadoresdo Estado que 
obstem indirectamente!aos mesmos Inglezes. quan 
tocthés for. possivel; requerendo  porèm: mistoitaes 
cautélas e disfarces,,\.que dificultosamente. haver& 
yccäsiäo opportuna de se pôrem.em pratica.,, 
. … He este o motivo porque. oSenhor Rei D. Jo- 
sé, Mas lustruceôés que deu ao Vice-Reï. Conde da. 
Lousès em 9 d'Abrilde 1768,:diz no:$. 59:14 2, 
«-Iatre.as mesmas Nacôes. pa dEfoie 
“ii ter. entendido;que a Ingleza, sendo minha dlliada: 
fléca:que-tem sido mais infesta e mais prajudieiss 
55 A0S1ANeus Dominios. #54 010! « Hiroton oléc ty 
se no 6. 7 dar dit {a J} 26 
sado Para di aps te com: AA mésma “Ha : 
» a CURE. -se:i necessidadequé ‘ha-de.obstar;aos, 
» : Inglezes) procurareis; por uma:parte, empregar: 
» 1ofla a destreza, e :t0d0 0; arbificro em!desunir-e 
_alliciar os sobreditos. Potentados da India da a- 
»;,amizade dos Inglézes, como .estes o tem prati-, 
». cado.até avara; con, Prejuiz0.d0s; meus : Demis 
*..nios ,ousando .comtudo..nestes negociés de. ter 
#1 “Bora possous-e de cautélass RAP où 's@ con! 
eErVe 0 secredd, ou nâ6 haja nelles! facto! que os 
# s'aitps Tuclezs nos ss 6 th ütart , Se à 
Do {ue nào différé à “Fistrüctao 6. dada 20. 
Ge rnasos.e, Gapitäo.. Gencral D. José Pedro da. 
za marA en 7743 por ,quan(o. declarandoise, no. 6. 
ur ed: que os maisrentrahaveis-emulés, le os: 
aires In1M1g0S/ doFstado no ’säo os  Astaticos;r 
as sin 6e Eürôépéds se dié no 4.9 o'Seg inte : 
7 4 Sedo à Lente à: InoldtétrA x unica mais. 
QE alliada, le, Portugal Da RBrOPE € ‘sendo por 
18s0 #9 -qu8. Sage mais contempl ae deve con! 
# Reine ur, Sâo a pesar de tudo isto os Inglezeæ 


jt 


Ces). 


* summamente infestos e Hreiioie aos Domi: 
#-niosido dito Senhor , depois que com errada po+ 
» litica lhes cedeu esta Côrte a Ilka.e porto de 
CE Bombaim pélo Fratado matrimonial d'ElRei Car: 
» los 2.° com:a Serenissima Senhora Infanta D: 
3: Catharina., g 

E no é. Dre die AN 

%«. Por uma ‘parte procurarä V. SG: face ol: 
» © bom uso do rancor de Ayder-Ali-Kan contra 
»*0s ditos Inglezes ; e empregar toda' a destreza e 


.» todo 6 artificio er alienar' dellés os. outros Re- 


,, gulos da costa do'Malabar, Surrate e+ Diu, da 
$4 Le sorte que elles o tem praticado contra 
ÿ Empregarä porém V. S. terceiras pessoas 
ss co Edé ttes oùinteressadas nestas negociacôes, 
5» e ‘usaré néllas de precauçôes tâo disfarcadas, 
> que 0 segredo dellas se conserve, où ao menos 


näo baja. nellas: prova alsuma dos faëtos que cs. 
sf  referidos Inglezes quizerem imputar- -lhe:,, 


:Nâvera por tanto sem toda a razâo que a mossa 
Côrte reccava ainda dos Inglezes outros prejuizos, 
oulapoderando-se’ elles do Piro[f|e portos do Ca- 
nar4, dondettiravamos 0 arroz necessario para Goa, 
où auxiliando contra nôs 6 Bonsulo &e. O certo é 
que se elles nos nâo causarâäo esses damnos, porque 
se Thes nico offérecéu éccasiäo opportuna de Oo fazer, 
négérdo-nos absolutamente a extracçâo da pimenta 
[2)}-dos ‘portos que Fipü lhes_cedeu pela paz de 
47925re Dre eà nossa antiquissima feitoria 


on name mms cn one RE nes 
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:2Pédeïse vèr- este receio em muitas eartas da Secreta- 


ra 4 Estado dos Neg, da Mar. e Don. Ultr, Basta citar 


a de 18 de Março de 1784, dirigida ao Governador e Ca- 
piläo General D. F bien Guilterme de ous que esta 
sr S livro: ‘da motiçäo daqclle anne! 

° [AY Carta do Governador e Capitäo GERetai Fanetséo 
ds Cunha e Menezes, dirigida 4 Secretaria d’Estado dos 
“Nes: da. Mar. cé Doin? Ultri ëm 2.de M atcode 1793, que 


esta no livro da moncäo correspondente: 


* 


(24) 


de Calecut [1} logo que se añoderrräo) daquelle 
porto, nào a querendo considerar nem como casa 
particular, a despeito dos protestosie representacôes 
do Vigario, e sabendo que o mesmo Tipü, apesar 
«lo rancor que contra nôs conservava,:a havia respei- 

tado {2} quando no anno de 1789 defrnbara as sas 
anais Potencias da Europa. 

Desta concurrencia de nacôes europeas, e se- 
guida inimizade, a que apenas havémos opposto a 
paciencia, se nos tem seguido nâosé aperda da ex- 
1ensäo de dominios, mas tambenr à da extensäo do. 
commercio, à qual nos deve serinuito mais sensivel, 

visto que se tem tornado inuteis todas as teutativas 
que até agora temos feito. para o melhorar. 4 
Jorge Germain, que diz ser vassallo de S, 
M. Fidelissima, fez de Calcutä, em 1785,-uma.re- 
pr'esentacäo |3| pela Junta do Comimereion aque 
ajuntou um grande papel, em que pertendia mos- 
drar que o Mogor nos havia dado, em 1632 e 1633, 
getecentas e selenta esete bagas deterra.em qua- 
dro-com variasaidéas e privilesios na margem do rio 
Ugli; que perdemos muilas vantagens por nos. nào 
aproÿellarmos daquelles decretos;:e que so muitos 
os molivos da desvantagem da nosso: commercio 
em Calcuté. | | 

Mas este homem falla mais como negociante, 
do que como politico. Por quanto, se elle mesmg 
conhece que os inglezes tem por systema abater 


ee ee ee me ee 


[1] Carta do dito dates dirigida à dita Secretaria 
d'Esiado em data de 13 de Maio de 1792, a que se segue uma 
do Vigario de Caleeut, Gabriel DD de 81 de Mar. 
ço do is anno : ambas estäo no livro da. monçäo corress 
poudente, 

_ {3} Carta do dito Governador dirigida 4 dita Secretaria 
d'Éstado em 29 de Fevereiro de 1790, que estä no livro da 
monçâo correspondente. 

- [3] Bsta Representaçäo .e pad estño uo livro da OR» 
gâo de +180 e 1786. : | 


( 
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o:n0Ss0 commercio na Asia, dizendo em um para- 
grafo do dito papel—estes motivos sem duvida 
mosfram a sua disposicäo {dos Inglezes) de emba- 
raçar todo o nesocio aos Portuguézes na Asia que 
queiram fazer para Bengala — como pode capaci- 
tar-se de que elles nos deixassem prosperar 10 pé 
de Caleutä , no centro da sua grandeza ? | 

* Que importa em taes termos quaes sejäo 08 
titulos por que nos pertenca o terreno da derruba- 
da cidade de Ugdi e de Bandel? Que importa co- 
nhecermos as vantagens que nos resultariam d’urma 
florecente feitoria, e quaes säo as oppressôes que 
estes maos alliados nos fazem, se nada podemos 
remediar sem maior perigo ? : 

x O mesmo nos aconteceri? na China, se nîo 
conservasseinos ainda nella a Cidade de Macéo. 
Est precios'ssima colanta, que nos offereceria mul- 
tiplicadas vantagensyno commercio da China, se as 
podessemos privativamente gozar, obstando ä4s Po- 
tencias Europeas, que direc{a ou indirectamente 
nos tem tirado a maior parte dellas , està (ainda 
depois da Carta Regia {1} de 15 de Fevereiro de 
1783, :e amplas providençias de 24 de Janeiro de 
1784, em que se occorreu ao seu regimen interior 
e commercio) quasi reduzida a Cidade franca a to- 
das as nacGes; porque posto que em tempos anti- 
gos |2} se prohibisse à sua entrada aos estrangei- 
ros.,. ali se tem introduzida nâo $6 os Caixas das 
Companhias, nôssas concorrentes, mas tambem 
alguns outros volantes, e Portuguezes forasteiros : 


Snmenesmens TP Pme mens 9 
[1] A dita Carta Regia e proyidencias estäo no livro da 
Mmonçào correspondente. “ 


[2]. Consta das [nstrueçôes dadas em Gôa aos Governas 
dores de Macäo, e das ordens que vem citadas ein uma car 
ta que o Senado de Macäo. escreveu äo Governador e Ca 
pitäo General Francisco da Cunha e Menezes em 29 de 
Dern de 1787, que estä no livre de monçäo correspons 

ente, , s 


C2) 


que emprestäo 0 nome aos Inglezés com grandé 
prejuiso dos moradores da Cidade,.f1] a que a possa 
Côrte;cada vez mais cireunspécta, se nä6 tem atre- 
vido adar ren: ‘edio, mandando antes [2] que — por 
agora se nào laque por modo algum eut semélhan- 
té particular — nâo obiante o$ “grande es inconve- 
mientes e desordens que o Desembargad dor J630 Dio- 
EC Guereiro Camacho aponta e viü | praticar naquel- 
Ja Cidade àos referidos estrangeiros. 

his O Covernador e Capitäo Geféral Francisco da 
Cunba e Menezes, - .que profandara os interesses 
do Estado em todas as suas partés, posto que CO- 
nhécia a dificuldade em que estavamos de occor- 
rer a tanto.mal, julgou que o devia expôr a S. M: 
represenlando 3] —que os ditos Inglezes e Portu- 
subzes poem a Cidade em perigo com os Chns, por- 
que estes na. querem que Îhes communiquemos os 
rossos privilegios ; que. privaim os moradores, de 
Macdo das conveniencias privativas que recebe: 
riam, se elles ali nio existissem; € que nâo pédé 
Ver mais clara jiconséquencia, do que. prohibir 
por uma parte o negoclo naquella colonia com os 
éstrangelros, € Por ( outra consentir que elles e os 
Seus agentes Portuguezes estejam nella negocian- 
do. Mas  silencio bem signiticativo da imposst- 
bilidade de’ applicar rémedio” a tanto mal, foi. à uni- 
€a resposta que teve d dita representaçäo. LES on 


ex [in Cariæ:do Senado, Fa Macao, escrila a0 ous alt 
LR 2 
_e Capiläo General Francisco da Cual a e  Menczes em data 


inente os prejuisos eMperigo que eom istô récébe AQETE Ci- 
dade : est n0 livro da moncäo correspütidente, pe of 

[9] Côrta da Seerctatia set Estado dos New, da Mer: ‘dé 
ES de Pevéreire, de 1785, que es tu no livro da monçäo Cor- 
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des?8 de Dezembro de 1787, em que se referem miudae, 


d'Éstado dos Név. da ‘Mar. e Doin? Uttt em data de 29 de 
Dé jrs Œé'el 788, que jar noMivro “da: imonçäo COrrespon* 


Nestes termos éinulil referir quaes seriam a: 
: vantagens que: poderiamos tirar de sermos à urica’ 
Naçäo sels a qüem.o fmperador da China: 
_permittiu, fi}em 1557; firmar nella uiriestabele< 
cimento, pasatec-lhe fai quinhentos taéis annual 
meute pélo‘terrenv em que’esti fundada:a Cidade: 
de Macäo, 4 qual concedeu [3] que podesse ter: 
vinte ecinco navios para œgiro do seu commercio. 
“Basta dizer que: estavamos livres de: sofrer os 
véxames: que ‘experimentam [4} os mais Européos. 
em Cantâo; tantoste taes, que sé: a‘ambiçäo dus 
commeércio: (ES ‘pôde fazer toleraveiss que teriamos! 
4 especialidade: de sermbs!os'unicos: que: invérnaset 
séirosina Chinæ}; que näbiseriamos obrigados en 
tregar:ôs generos edinhéiroscqueimportamosoaum 
auista Chim, ea vender’ infallivelmente, quer haja 
lucro ; 'quer: perd; porque em no$sa casa, baven- 
_ do‘em ‘aes termes” grande abundancia dé genéres 
eefléitosem Macio:, poderiaimos fazer as or 
tehtes carregacôes para a:Æuropa..o oi 0e L 
: Gôa, :que’foi em outro: tempo a don da: Nino 
Eos 6 hoje a nossa injuria; e sé mostra o que foi 
[é):pelas:suas ruinas, epelos: uitos annos :qué tenit 


loc ul. shure ironie hinh piment Érnes HE SU 
#f1] !Fernäo Mendes Pinto, ‘caps 224. SH 

« 27: Decreto Fimpériak, ‘ert que: 0 Lptation Hé China) 
chatés stià & Cidad | der M a cho ge ven de SAS Holi: 13 I 1e 
doi vro da monçäo;de: 1796: #5 NOT 

"3 IConstasdo: Decreto acim'asrefer SH oi : er a6si mise du eme 
cartæ que -o Séhado td Mac:o soreveur ao G: svernador e Ca) 
pitâo General: Franco: das Cünhase Menezess dun datasde! 
29:de Dezembre ide oh ghes est no bévro” da MonçÇÀo Core : 
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115}e1 Pare se vên K Bic et raeontà dun: é ai 10e teen ie dec 
Gôadomeié dotseculo 17 /parä&tc&, por no fablarmos : do: 
terfrpoda sua -opulencia ;: tomemos as seguiutes épocas: e‘fa- 
_ctos historicos: Em: 1658 se formow uma armadaidévitoe nitosr 
e um PAIKXP para expulsat .0s Hollandezes dà barra dé Güa..i 
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gasto em cahir de todo; temendo sen um dos Go 


vernadores queesle catastrofe aconteca nG seu tem 


po; por isso disse um Vice-Reï a0_seu sucessor -4 
o Estado écomo um Licäo queestä para se apagar ; 


ha tres annos que o assopro para qre se nâo apa- 


gue no meu lempo ; ai vo-lo entrego; tende o mes- 
mo culdado. 

Fizemos-nes odiosos: no noéso TAROT 
to; nâo patrocinämos nem o commercio , nem as 


fabricas, 6 tarde nos lembrämos da agricultura ;, 
em que fiauco: tèmos feito, deixando consequénte. 
mente de fazer perennes estas principaes fontes da, 
riqueza publica; e se algäma vez nos lembrämos: 


disto, ou err£mos o caminho: que deviamos seguir, 
où mosträmos uma frouxidào due nos ainda’ mais 
injuriosa que os mesmos erros. | 


Séria talvez temeridade querer agora chere aos! 
Inglezes na Asia; mas aquellä Nacäo tem-se espa-, 
*Jhado demasiadamente naquella parte do mundo; e; 
posto que se fie na su perioridade da sua marinha, esta 


mesmu à {em feito painsan äs mais s Nagües Éuropéas 


Port! Rest. part. @, 1:38; pag. 196 : em 1502 apenas se! por 
dia armar uma fragata das Qquatro que ainda tinha o Esias. 


do. Em 1662 se obrigava o Vice-Rei Antonio de: Mello de 
Castro a pagar por parte do Estado a El-Rei-d'Englaterra, 
em troco da [ha de Bombaim, um milbäo de cruzades : 


hoje seria temeridade semelhante praposiçäo, porque do. mis 


seravel povo nada se poderia tirar, e menos da Real Fazen- 
da éuja receita nâo chega para as indispénsaveis despesas da 
Estado, em que nàäo gira tanto nuineraäfto. Em 1693 entrée 
ram varios particulares com 4705896 xerafins para a com- 
-panbia da Asia, que principiou naquelle anno: em 1709 sô 
poderam entrar com 1434500 xerafins. Jä em 1728 näo hou- 
ve capitalista que entrasse com acçäo alguma para a com- 
‘ panhia que entäo se quiz formar, Em 1787 apenas entraram 
para a sotiedade formada para Macio com 109#000 xera= 


fins : e hoje seria impossivel aos negociantes de Gôa fazerem., 


alguma entrada; e por esse motivo nâs produziu citeiioe, à 


Carta Regia de 8 de A de 1799. 2: 0 
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que cedo ou tarde sacudiräo o jugo qüe ella Îhes pôe + 


#flem de que a constituicäo do seu governo, e ge- 
. mio nacional sâofouco proprios para a corservacäo 


d’uma colônia täo opuülenta e täo distante, como à 
que tem nofndustäo. Assim o mostrou a experien- 
cia em 1785, [1] porque os habitantes de Calcuté 
estiveram a ponto de se sublevarém, € tornarem 
independentes por causa d’um Acto do Parlamento, 
pelo'qual se mandava; que os émpregados pela 
Companhia da India, quando voltassein para a Eu- 
ropa dessem um inventario jurado de lodoë os seus 
bens, estabelecendo-sé um tribunal para juigar as 
causas daquelles habitântes ; o que s6 se pôde evi- 
tar Com a Mgpits do dito Acto. 


Carés PARA, bec Vrfnis de À M 
cd Caire. 
Suise za DS que ide ci tiésta jornada com os 


Inglezes dou conta à Vossa Migestade mais pela 
ebrigacäo do Jugar, qüe porque seja trecéssario , 


pois délles mesmos ha de safr esta noticia, que näo 


faltäran muitos que estranhassem os eXcessos do 
capitäa Ricardo Minors, em cuja companhia pas- 
sel a este Estado, os quaes com niaior inurbantda- 
de continuou o general Marlebourg ainda no por- 
to de Bombaïm. 

Por essa relacäo que vai com esta carla verä 
Vossa Magestadé que näo bouve dia sem moles- 
ta, e alsuns chegou à termos que fui avisado que 
nos queriant matar a todos os Portuguezes. Bem 


hi: Carta da Secretaria d'Estado dos Ney. da Mar. e 
Dom, Ultr. de 15 de Févereiro de 1786, e resposta do Ga- 
vernador e Capitao G'neral Franeisco da Cunha e Meneze:is 


de 18 de Janeiro de 1787, no livro correspondente, 


Co) 


podera a sem.razäo com que me provocävam mets 
ter-me às armas na Mäo para a vingança; mas eu 
me contentel com os prevenir s6 para a defensa ; 
e tendo os olhes mais no serviço de Vossa Mages- 
“tade, do que na minha ‘vida, tolerei o risco e.os 


desprezos, reservando para offerecer à Vossa Ma-. 


gestade as minhas queixas com maior serviçco no 


Me 


ja o mundo que nào fez a minha paciencia damno 
& winba honra que Vossa Magestade me accres- 
centa pbr éllas te | | 

. Näo me pareceu que convinha entregar a Ilha 
de Bombaim, porque me nâo quizeram soccorrer 
os inglezes, pedindo-lho eu em muitas occasiôes,, 
ée que me desenganou Marlebourg, nâo sé com 


palavias, afirmaudo que as que continham as Ca- 


pttulacôes era:modo geral, que nâo incluia obri-. 


gacao alguma, Mas lambem com as.obras, man- 
dando impiamente entregar aos Mouros de Anjua- 
ne quarenta e dous vassallos de Vossa Magestade 
em que enträvam vinte e sete christâos que et ti- 


na jé Comigono meu navio; 0 que se executou com 


tac barbara insolencia, que «me tiräramn dos bracos 
uma criança dé. peito que. eu recolhi nà Camara 
Com sua mâe, por baver sido tres dias antes seu 
padrinho no baptismo. FA TR ONE Le 
| Fambem foi causa de näo fazer a enirega a 
mesma ordem de Vossa Magestade, à qual devia 
dar Inteiro comprimento; e poerque a nâo entendo 
como os conselheiros deste Estado , me 6 necessa- 
rio referir aquias mesmas palavras que Vossa Ma- 
gestace foi servido escrever-me sobre esta mate- 
rias; lembrando a Vossa Magestade que em caso 
de duvida era minha obritacäo buscar-lhe o sen- 
ikio que julgässe mais conveniente a seu servico. 
LOT SU CATLA : FA Gus TUE ns 
» Logo que chegardes ao Estado da India 


” pedixeis procuraçäo d’EI-Rei, e entendereis por 


ineu soffrimenté, de cuja grandeza espero que ve- 


? .ella à pessoa a quem se ha de dar a posse e.fa= 
? zer a entrega. » Fit j 
Abrabäs Thipman me apresenton em lugar 
da procuraçäo que lhe pedi, uma carta fechada 
escrita em latim , e uma patente eim inglez. Vis 
nha à carta os defeitos que constam do auto auê 
mandei fazer, e a patente râo {razia a firma d'El. 
Rei d’Inglatérra. Duvidei da validade d’ur:a 6 ou= 
tra Cousa, porque todas as patentes que tenho vis- 
to eram firmadas pela mâo Réal; e näo havia mais 
Tazâo para faltar afirima na sua*patente, do que na 
minha carta, que vinha firmada; porque ou 6 cos- 
tume d'Inglaterra firmar-se El-Bei, ou ro; se 6 
cosiume, como nâo vinha firmada à patente? e se 
nâo é costume ; como vinha firmada a carta? 
__ Considerei âlem disio que ha grande differen- 
ça entre à procuraçäo e à Carta missiva; porque a 
Carta 6 para vér s6 a péssoa à quem se escreve ; 
e a procuracâo é para que conste a todos: e se ag 
pessoas Reaes näâo fazem como n6s as procuraçcôes, 
fazem-nas por cartas patentes e publicas, e näo por 
cartas missivas e particulares. Se eu, Senhor , au 
videi bem da carta,. a que elles chamavaim procu- 
raçäo,. mal podia entregar-lhes à Prac@, pois fal- 
lava a condiçäo com que V. Mag. expressamente à 
manda va. | d: | | 
Diz mais a carta que V. Mag. foi servido escre- 
ver-me, que conhecida a pessoa lhe farei dar a 
posse— ,, no modo e forma daquella Capitulacäo, 
» guardando-a e fazendo-a guardar muito pontuaî 
> € Inteiramente. so 7 RE 
. Diz o artigo secreto, queë dosque V. Mag.me 
mandou entregar— ,, que El-Rei d’Inglaterra se 
5» Cbriga a tralar as pazes entre V. Mag. eos Esta- 
>» dos d’Hollanda, com condicôes justas, seguras e 
>» decorosas para V. Mas. : e que nâo qGuerendo: 08. 
> Hollandezes convir nellas, mandaré uma tal arma- 
+, da, que defenda e amparé todas às terras de que.os 
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+, Porluguezcs ésläo de possé na India; e que es=. 
sa armada viri no mesmo terpo em que mân- 
dar tomar posse de Bonibaïim. ,, | 

Se V. Mag. me manda entregar a [ha de Bom- 
baim no modo e forma destas Capitulaçôes, segue- 
se infallivelmente que me manda que a nâo entre- 
gte ém outra forma. À forma da entrega prescri- 
jla nas Capitulacdes requer que primeiro Éi-iet 
d’Iuglaterra tra as pazes, e que primeiro os Eol-, 
landezes ou as aceitem, où se detérmihem a pro- 
seguir à guerra; 6e ultimamiente que. priineiro ve- 
nha es$a atmada prevenida ässim de forcas, Como 
de ordens parà riôs ajudär. Pr. ee. 

Pois sc Vossa Magestade me manda fazer à 

entrega ño modo € forma destas Capitulaçôes, e 
näo de oûtra maneira, como fica dito; e hein as 
pazes estäo ajustadäs, nem négadas; nem veju es- 
sa armada; porque sô viérarh tres naŸios, e nào 
trazem forcas, bem ordens para nos ajudat, que 
conta dera eù de mim a Vossa Magestaäde entre- 
gando a Lha de Bombaim? 

:Sobre ludo, Senhor, eu vi o porlo mais for- 
moso e Mas capaz que tËm à Jndià ; a que nâo faz 
wantagém esse de Lisboa, e de que sé a Nasào 
Portugueza nâo fizera grande casé. Vi na [lha de 
Bombaim tantas mil almas christäas, que ao outro 
dia os Inglezes hâo de‘obrigar a mudar de cren- 
ca. porque mal faräê por nosso respeito depois da 
posse o que näo fizeram antes della: e como ha de 
soffrer que vivam na sua ferra catholicos quem na 
Jha de Anjuane os entregou aos Mouros ? Conside- 
rei que nâo tinha V. Mag. oûtro lüugar onde se po- 
dessein recolher as riios do Reïno, e es galiôes da ar- 
mada, estando esta barTa impedida ; e que se naquel- 
Ja Hha se fortieavam os Fnglezes, totalmente se per- 

dia quanto V. Mag. tem no Norte, porque elles ha- 
viam de attrair 4 dita Ilha todo o commercio, as- 
sim pér que trazenr os generos que nôs trazemos ; 
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e de melhor qualidade; como porque haviam de 
dbrigar todos os navios à arribar 4quelle porto, e 
| e à fazer nelle diréitos, como ns faziamos antiga- 
_ Meñte; e viriamos a receber das suas mäos fudo 
o que à Europa buscava nas nossas: até o manti- 
mMento das nossas lerras, de que se provém todas 

as outras fortalczas, Ihe haviamos de comprar à el- 
les, porqué dando mais alguma cousa por elle, o 
baveriam todo, e no-lo venderiam depois a peso 
d'ouro: e nâo cuide V. Mag. que o poderia impe- 
dir, porque nenhuma diligencia seria bastante: e 
este 6 o modo com que os Mogores väo destruin- 

do aquellas terras, onde por esta causa tem Mmorri- 

do nestes annos muita gente de fome: e para évi- 

tar que elles continuem a levar os mantimentos , 

o que 6 facil, deixei naquellas partes as ordens ne- 
Céssarias: mas quanto a Bombaim é impossivel, 
pot estar sô apartade de Salsete um tiro d’espin- 
 garda, e havér-se de gastar em vigias mais do que 
rende: ultimamente, se com a visinhança dos Mou- 

Tos Se commeltem tantos casos, que alrevimentos 

| näo verlamos tendo os delinquentes aquelle couto ? 
__ Todas estas cousas, Senhor, se consideram ) 
estando os Inglezes em boa paz comnosco ; que se- 
ri Se algum dia nos fizerém guerra? Como se häo 
de defender aquellas has, que säo o celleiro‘da. 
-India, estando entaladas entre os [nglezes e os Mo- 

| &ores? Poronde selhesha de metter socorro ? Que 
__ drogas e mercadorias virio buscar à Gôa os merca- 
dores ? Eu julgo pois ter obedecido. a V. Mas. e 
cumprido com a minha obrigacäo + Conservando à 
reputacäo de suas armas, e impedindo o damno de 
seus Vassallos, e à total perda e destruicäo de suas 


lérras , em nâo entregar BONHAINS TS | 
_ Agora mande V, Mao. considerar este negocio 
lembrando se de quäo differente {6 se ha de dar aos 
. olhos que aos ouvidos : e pois é mea, Reéi e Sénhor 
aände V. Mag. que se exécute o que se ‘achar 
EE à | 
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mais conveniente, pois por minha conta s6 corre. 
dar esta informacäo à V. Mag ; se nâo parecer 
bem, ferei grandé pena; nas basta-me que em 
nenbum tempo se me possa pôr a culpa. 
Para remedio de todo o refe:ïido n3o ha oûfro 
eaminho senäo comprar V. Mag. esta [ha a Ef- 
Rei d’fnglaterra: em outra carta digo a V. Mag. 
que se Îhe podem dar duzentos alé trezentos mil 
cruzados em tres añnos ; agora digo que selhe po- 
denr dar quinhentus, e selscentos, e um milhäo; 
e eu me obrigo a manda-lo deste Estade, que to- 
do concorrera com graude gosto para se hivrar des- 
te jugo, cotn lanto que os lnglezes cumpram o que 
nos prometterem melñor do que o tem feito ; eain- 
da servirä esta compra de ficar mais firme a paz 
com elles; por que nâo péde deixar tâo mä visi- 
nhança de occasionar cadä dia desgostos e pen- 
dencias, que d'’ordioario vem à parar em publica 
guerra. Serà porem necessario que no mane]jo des- 
1e negocio se obre com grande cautela e dissimu- 
Jaçäo, porque näo entendam 65 fnelezes que m6- 
ve a V. Mag. outru respeile mais que o desejo de 
päo descontentar seus vassallos; porque se enten- 
derem outra cousa, tudo Ihes ha de parecer pou- 
co. V. Mag. perdôe os desacer(os que achar nes- 
ta carla, porque o merece bem o amor e zelo com 
que à escrevo. | re js, dr 
_ Deos guarde a muito Alta e muito Poderosa 
Pessoa te Mag. como seus vassallos havemos 
mister. = Goa, 28. de Dezembro de 1662. — 4n- 
tunio de Mello de Castro si 3 


Regimenta do mesmo Vice-Rei para o Padre 
Fr. Manoel Godinlo, quando o mandou da 
Jdia por terra a Lisboa. 
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#6, e ao Marquez de Marialva o8 mäos lermos & 
à soberba com que nos tratäram os Inglezes, e o 
risco em que nos vimos, sehdo duas Vezes avisa- 
üos de que nos queriam malar a todos os Portu- 
guezes: e Juntamenle contard 6 successo de S, 
Lourenco, onde nos impediram todo 6 commer- 
cio, e Me poséram na precisäo de lhes fazer um 
protesto sobre à ajuda que nos deviam dar; a que 
respondêéram que nâo {inham ordem alguma para 
isso : e como vindo a Anjuane , e tendo justo com 
© £apitäo d’üm navio a passagem de quarenta e 
duas pessoas nossas que ali achei, havendo com- 
prado mantinentos para ellas, e tendo+as ja no na- 


vio, as manddram pôr em terra, dizendo que nâo 


queriam quebrar com os Mouros por amor de nés ; 
e me impediram embarcar a dita gente em um 
barco de Arabios que ali estava, e mandal-a para 
Mocambique, onde era necessaria: e contarä taiu- 
bem V. R. o que me succedeu com Marlebourg , 


cujas carias tenho em meu poder, nas quaes diz 


que El-Rei d’Inglaterra näâo precisa d'El-Rei de 


Portugal, nem tem obrigacäo de o ajudar, e que 


se o fizer 6 por ser casado com sua itmä. 


Contara mais V. R. as diligencias que os In- 


glezes faziam para saberém que fortificaçäo tinha 


açaim, perguntando, se se podia tomar facilmen- ‘ 


te, e por que parte se podia länçar genteiem ter-. 
ra; e que o mesmo fiséram a respéito da Îlha de. 


Caranja, e d’outras, onde mandäram sondar; e que 
mandando eu perguntar-lhés se tinham licenca mi- 
nha para fazerem aquella diligencia, respondéram 
que brevemente viriam tomar tudo aquillo 4 forca. 


. Dirä mais V. R. à pouca fé que os Inglezez 


LEE ES à fr. ISA TAS + A dd M QU 
nés tem guardado nestas partes ,'o que fiséram ao 
Feitor de Mocambique que lançäram aqui em ter- 


ra, e Îhe leväram à mulher e a fazenda, ‘que. era 


muita, sem alé hoje se saber o que foi feito d’el- 
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de Mocambique, cozendo. toda a pente en üina 
vela, e lançaudo-a ho mar, e ares o pataxo com 
a fazenda que frazia; e o que fiséram ao Padre 
Franciscano que 'aétlAtarR a0 mar no Cabo da Boa 
Esperança ; e Coino © Padre Martim d’Almada, 0 
Conego Soares , e 0 capitäo Araujo, que se embar- 
cäram n uma näo ingleza para esse. Reino, desap= 
parecèram sem haver mais noticia d'elles, e se tem 
por certo que leväram o mesmo caminho : e Como 
uma näo ingleza, encontrando nos Jheos Queima- 
dos os navios da cafila de Gôa, que ia para Cam- 
baia, arribou sobre elles, e ds bombardadas os fez 
parar para que cada navio Îhe pagassse umas lan- 
tas ruplas, impondo direitos nas nossas mercado- 
las nestes Rue sobre o que tenho escrito ao 
presidente dé Surrate, queixando- -me d'esta inso- 
Jencia.” 
Tudo isto contard V. R. primeiramente 4s 
pessoas Que nomeer, e depois a todus os Ministros 
de todos os GobsRes e em segredo, O communi- 
é mais péssoas com a À fllaes dizendo- lhes que 
sé com 08 Inglezes estarem em Bombain, mesmo 
sente nossos amigos verdadeiros » Se nos acabou O 
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Mag. da entrega de Bombaim que eu tinhasman 
4448 fazer por segunda ordem que recebi de V. 
Mag. ; _agora direi. sé, o que os Inglezes tem feito 
e väo ‘fazendo: cada dia, Cu]os eXcessos eu antevi , 
e a India ha de chorar bem depressa. A. primeira 
obra de Onofre Coque. que 6.0 governador d’a- 
quella Iha e eu conheci tendeiro em Lisboa, foi 
tomar a [ha de Maim a titulo de lhe pertencer, 

n40 bastando nenhum protesto para a largar, sen- 
do que é cousa distincta da [ha de, Bombaim, co. 
mo V. May. veri pelo. mappa que com, esta envio. 
OQ seu fundamento é que de maré vasia se passa 
de uma [ha 4 outra; ese isto se lhe concede, nâa ) 
‘em V. Mag. com.que defenda as outras Ilhas, do. 
Norte, porque tambem de Bombaim se passa de. 
inaré Vasia a Salsete. e de Salsete a Baragio; de 
ainodo que de umas âs outras ha 6 mesmo transi- 
10: e 6 necessario defender Bombaim para nâo 
pertèr todo o Norte. 

:O mais vera V, Mag. Mon que elle. 
deu aos Catholicos, querenda obriga-los por aquel- 
la vla à que o näo fossem , pois negavam aberta- 
üente à jurisdiccäo do Sumino Pontiftce, e ser el- 
le caheca da Igreja. Tasmbem da resposta, que me 
mandou ao protesto que lhe fiz, se ver o mais. 
que elle faz: e ja os moradores do Norte tivéram 
tomado as armas e lanado. d’ali os Inglezes, se 
eu, tendo disto algumas suspeltas, 0. nâo impedi- 
ra. assegurando- lhes que se perdiam, e que V. 
Mar. estava actualmente Lratando da au 1e de 
Bon nalin. | 

._ Posto que em todas estas eousas se usa do no- 
me de Onofre Coque, como Governador por El-Rei 
d'Inglaterra, o author de tudo 6 um terrivel be- 
reve que se ‘chama Henrique Guery, capital ini- 
migo da Naçäo Portugueza. Ignacio Sarmento de 

| Carvalho mandou tirar 1m summario de testemu-. 
nh3s de sous air riaentes 6 descomposturas que 
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remetto a. V. Mag. ; e & certo, Senhor, que como 
os [nglézes o respeitam por seu dogmatista e pré- 
gador da Sua seila, 6 o dito Henrique Guery pre- 
judicialissimo n’aquella visinhanca. 

_ Creio que primeiro que V. Mag. mance da 
Europa o remedio, lançar4ô d’ali os Hollandezes 
esta gente, porque me consta que prepäram uma 
poderosa armada para irem sitiar Bombaim. Eu e- 
visei ba muüito Oncfre Coque, que primeiro me 
respondeu com grandes roncas, e depois me pe- 
diu soccorro com grande bumildade. O Estado du 
India n8o estä capaz de soccorrer a minguem, prie 
Cipalménte sendo certo que u mesino serà soccor- 
rér os Inglezes que abrir a guerra com os Hollan- 
dezes, e por consequencia infallivel , perder V. 
Mag. o que tem na India: e assim ordenei que d: 
Norte se lhe mettesse mantimento, eo maïs que 
fosse necessario antes que à armada Hollandez.. 
chegasse, e depois que se portasse o çcapitäo cu- 
Mo amigo de ambas as parles, Le 
Eu tenho escrito à V. Mar. que € 1m possi- 
vel conservar-se © pouco que hoje tem na Indi: 
sem se fazer um grande esforço de Portugal e In- 
£lalerra ; aqui © torno à repelir; e nâo vejo outre 
melo de nos podermos conservar. Tenho gran- 
de sentimento de que ha de isto vir a teinpo qui 
tambem me venha o successor, e que achasse cu 
a fndia Com t(äo poucas forcas que nâo fizesse 
meu governo nrais que tratar da censervacäo. Ma: 
de V. Mag. por sua grandeza considerar © cou: 
vim à India em uma n4o ingleza , e o que me ter 
vindo de Portugal depois que estou n’ella ; e achar- 
se-ha que sô deféndê-la dos Mouros e Gentios (et: 
sido um, milagre, porque cercado de eXeFCILUS, qui : 
nos ameacdvam, todos se reliräraim sem obrar co: 
Sa alguma nas nossos lerras: assim queira De 
_ que seja d’aqui por diante,e que este dilatado ? 

perio lorne a vêr e venerar 86 a bandeira de V. M ÿ 


esta Chistandade eseûs v issallos havenios mister. 
— Gôa 5 de Janciro de, 1666. — Anionio de 44 {elle 
de Castro. RS 
Reqimento do mesmo Vice-ei para & cntrega 
da Iha de ten os Jnjles es. 


I A de Se. entregar a08 Senhores Inglezes sina de 
Bomhaim com deélaracño: 

Que por quanto as outras Iihas da jurisdiogte 
de Baçaim lem pela bahia, em que esta, a dita 
Ïlha, seu commercio, nâo CEA nunca os ditos 
Senhores Inglezes finpedir-H 10, neim impôr; tributo 
algum no sale mais mercadorias “ose Tihas e 
terras, ném nas que de féra se trouxerem a ellass 

e seräo livres todas as embarcaçèes carrregadas. ou 
descarregadas, que navegarem das, dilas [has e 
térras dos Portuguezes , 8 das outras. Nacôes., que 
viérem a ellas, sem que os subditos d’° El Rei F In- 
glaterra as obriguem a fazer direitos où pagar, cou- 
sa alguma ém sua alfandega, ou poroutro qualquer 


pretexto algun : _e terdo a passagem e trato livre 
assim para.as nossas terr ras , como para as. outras 
partes, como até agora se fazia. | 

‘Que nem 0e porto de Bandorä, na Jlha de SL 
selé, nein qualquer outro da mesma Îlba seré ln- 
pedido , e francamente poderäô passar todas. as 
embarcacôes, assim as que houverem, de:sair do 
dito porto où portos, como as que vierem. para el- 


que _passain por baixo da sua artilharia,. Poxaue 
com esla condicäo. se lhes entrega a dita Tha ; 
näo podet querer mais que aquillo que. se lhes con- 
c Ceu pelos capitulos, do Lratado de PAZ: edo, casa- 
| niento: 


: Qué. näo admillirô 08 Senhores Inglezes pes- 
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Deos guarde a Real Pessoa de V.. Mag. como 


les; 608 Senhores Inglezes nio poderäô allegar 
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modo que, seja ; ném para 1$50 se poderao valer de 
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.… … Que todos: os que possuirem fazendas em Bom- 


vier; .equerendo-as os Senhores [nglezes,.ser4 tan- 
to pelo tanto, e nâo de outro modo; porém:em 
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quanto o nâo fizerem poder4ô usar dellas sem con 
tradiccio dos Senhores Iaglezes. tr | 

Que os moradores das Ilhas de Salseté, Ca- 
ranja, Baragäo, e das mais da nossa jurisdiccäo 


_poderäô passar livremente’ pela dita bakia e rio, e 


pelo braçn que divide Bombaim de Salsete por Ban- 
dor4 até 4 bahia, sem que os Sénhores Invlezes em 
nenhum tempo lhe ponham impedimento, nem por 
isso Îhes queiram impôr tributo ; e os moradores de 
Bombaim faram o mesmo com a mesmaä liberdade. 
Que os curumbins e bandarins das aldéas da 
nossa jurisdicçäo nâo serâo admittidos em Bom- 
baim; e se passarem äquella [lha seram logo res- 
ituidos; e o mesmo a respeito dos escravos, que 
fugirem para 14, o que tambem se far com os of: 
ficiaes dos differentes officios, como sio carpintet- 
ros, tecelôües, tintureiros, ferradores, ferreiros’, 
serradores, imarinheiros, calafates, &e. , que lo: 
go serdo entregues ; e endo os Senhores Inglezes 
precisäo destes officiaes, os pedir4ô ao Capitäo 
de Baçaim, que lhos mandarä por tempo limitado, 
déixando elles suas familias nas nossas terras; e 
se passado o prazo, ainda forem necessarios, iram 
apresentar-se ao Capitäo de Baçaim, a quem tor- 
narä a pedi-los o Governador de Bombaim. sd 
Que n6 caso que algum dos fugidos queira 
mudar de crença, ‘e passar-se 4 comimunh£to dos 
Senhores Inglezes para evitarem o serem restitui- 
dos, os Senhores Inglezes o nâo consentir4ô ; e a 
mesmo se vbservari da nossa parte com osque fu- 
girem para as hossas térras. Lo à 


s . 


Que as pessoas que tem rendas em Bombaim; 
ou sejam patrimoniaes, ou sejam da Corôa, as pos- 


_ suiraô sem poderem ser privados dellas, senño nos 


casos que as leis de Portugal dispôem , succeden- 
do‘nella os seus ‘descendentes com 06 mesmo di- 
reto, o qual'passaré do mesmo modo à quem as 
SOMNPAMSG OU VAIO SS ONE Ge SO 
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: Que aos Parochos e Religiosos, que assistem 
em Bombaim, se tenha todo o respeito devido e 
promettido; e as Igrejas nâo seram tomadas DAtR 
uso alsmm. 

Que os moradores de Bo nba que forem Re 
reiros, nào seram obrigados a pagar mais que.os 
foros , como pagavam a S. Mag. 

Que de parte a parte haverä boa correspon- 
dencia, e reciproca amizade, fazendo bons officios 
uns aos outros como bons amigos, porque este foi 
o fim da entrega desta Fraca, e a inlençäo do Sere- 
nissimo Rei da Grä-Bretanha, como se vê do Tra- 

tado feito entre ambas as Corôas. = Dado.em Pan- 
gim, a 14 de Janeiro de 1665. Arte de Mello 
de FAURE 


APE das condigées nds no sobre- 
 dito Regimento, que seacha incluida no Ter- 
mo da entrec a de tie m. 


E Jogo se ji posse . e se fes Ars da dita ilha 
de Bombañn e seu porto ao dito Governador Ono- 
fre Coque, que aceitou e tomou, dizendo —,, que 
tomava posse e entrega da [ha de Bombaim na 
forma, .pelo modo e maneira, que se contem no 
Regimento do dito Vice-Rei Antonio de Mello de 
Castro, com todas as declaracôües, clausulas e con- 
dicôes do dito Regimento que todas aqui havia por 
expressas e declaradas ; promettendo em nome do 
Serenissimo Re:i da Grä-Bretanha que nâo viria de 
mode algum nem em parte nem em todo contra €s- 
le Instrumento em tempo algum, antes dar por si 
e por seus herdeiros e successores, subditos e_mi- 
pistros, inteire cumprimento a Ludo sem duvida al- 
guma,, —e dizendo-0, lomou corporalmente posse 
e entrega da dita Itha e porto de Bombaim, an- 
dando por ella, tomande com suas mâos Letra, pas- 
_seando por seus baluartes e pendo. as mâos pelas 
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paredes delles, sem se Ihe impedir; ner éofitradizer 
PER de modo aleuim à dita posse'e cftreg4 ;'e "assiniia 
pi omou com efféito mansa epacificaniente: sem diti 
pi vida, nem contradiccäo alguma, para 6 Séfenissié 
| -mo Rei da Grä-Brétanha ter, Possuir, €'sèr se- 
nhor, eseus successores da dita flha de Bombairm 
e seu porto na forma das sobreditas capitairctes 
feites entre 4ambas as Corôas , e‘Régiimento do di- 
to Vice-Rei.‘e para o$ moradores, senhores, e nos- 
Suidorés das fazehdis e propriédades, que’ éstäni 
LE À dentro do siliü'é territorio da dila Tlha, de qué'pa: 
|, | | £gavam foro'a ERèeïi de Portugal, obavereci dé pa: 

ï 
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gar daqui em diante a EFReï Gra-Bretanha, &c! 
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Saone pe lee de haver escript 


uma carla em cifra que ehviel por 


Hi? e para se le haver de deferir se me offerecém os 
LUE inconvenientes contra o servico dé V:' Mag. que 
| aponto na dita carta, é ä inargem dos capitulos do : 
papel, que vai com ella; e nesta consideracäo } e 
| por enténder qué'näo convinha’ deferirise 4 dita 
ts proposta, reservo a V: Mae: sua résolacao, que se- 
ra Servido de a nâo admittir; e admiltindo-a, per- 
1 der-Se-ha todo o Norte; porqué, Senhor,'estes Go- | 
nr vernadores , que ham sido de Bombaim, cumprem 
| muüito mal as éapitulacôes da paz assentada; e"ain- | 
[IA da as ordens qué dépois lhés viéram! d'ErKer da 
111,  Grâ-Bretanhasobre sé entregarem a seus donos as’ 
 aldèas e propriedades de que egsläo empossados; 
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porque häo lhes havendo dado V. Mag. mais que 
os foros, querendiam sete mil pardaos pouco mais: 
ou menos, se empossaram das propriedades nâo sé 
de Bombaim, mas de f6ra delle, éomo sâo a aldêa 
de Mazagäo, e muita parte do porto de Maim, 
Bandorä e outras que lhes rendem vinte mil par- 
daos, alëm das rendas do tabaco de fumo, do pes- 
cado, e de outras.varias imposicôes, que tudo che 
ga a mais de quareuta mil: e posto que insinuam 
haver largado ao$ moradores suas fazendas , o nào 
temeito mais que d’alguns palmares, cousa de mui- 
to. pouco rendimento ; sendo que o que selhes tem 
tomado de. fazendas, aldéas e propriedades passa 
de duzentos mil eruzados : e procurando dar 4 exe- 
cuçio a ordem de V. Mag. sobre se avaliarem to- 
das ellas, por inventario, näâo me é possivel fazé- 
lo, porque nâo ham de consentir que v4 Ministro 
algum {quelle porto para este efleito; e havendo- 
se. de fazer avaliacäo , 6 a acertar, e nunca pode 
ser fella com exactidäo na forma que V. Mag. or- 
dena. HENoaanS Box Le it 
Assim parece-me que seria muito convenien- 
te ao servico de! V..Mag. e ao socego dos morado- 
res do Norte comprar-se a El-Reiï da Grà-Breta- 
nha aquelle porto, que ainda que V. M:nû0 tenha 
delle outro interesse mais que os sete mil pardaos 
de füro, com tude estaräo todas as pracas do Norte 
livres das ‘oppressôes que recébem os moradores 
dellas nä acolheita que dam aos que fogem com 
grossos cabedaes e aos rendèiros das rendas Reaes, 
€ a0s ofliciaes da cobranca , como awora succedeu 
fugir Nicoläo de Brito.. feitor. de Bembaim, com‘o. 
dinheiro deque eradevedor 4 Fazenda de V.Mag. 
e que havia de repôr na fazenda dos contos: :.: 
1, À,gausa,de os Inglezes mandarem agora este: 
Enviado. é porque receiam que os Hollandezes in= 
festem ,aquelle porto, e, nâo se acham com forças 
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© Deos guarde a Real Pessoa de V. Mag. müi: 


410$ annos. LG Ôa, 15 de Janeiro de 1673. Luiz 
de Mendonça Furtado. 


Carta #6 IRCIIR A hu. É 9e ee. 


Sérati: — Prazä a Deos que 4näo Nos Senho- 
ra da Ajuda haja chegado a salvamento a esse por- 
to de Lisboa, por ir nella muito cabédal deste Es- 
tado e pessoas d'importancia. 

Quanto a Bombaïm represento a V. Map. que 
os Inglezes é gente muito altiva e orgalhosa, e 
tem feito aquella Ilha muito opulerita e prosperdä 
attrahindo a si todo o commercio das fortalezas do 
Norte, resultando d’ahi achareñi-se as praças de 
V. M. em grandé ditninuicäo , e o$ RIPPANSEES re 
_duzidos à muita pobreza. 

‘O que parece pois mais conveniente é com- 
prar V. Mag. a ElRei da Grä-Bretanha aquella 
Hha, com o que ficaräo os vassallos de V. LNRE 
hvres de tantas vexacôes. | 

Deos guarde a Real Pessoa de V. Mag. mui: 
108 annos. Erbrôu 4 de Dezembro dé 1674. — Luiz 
de Mendonga Fartado. SET “à 
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EN qui PO AT E êe 12 d'A bril do anno paé- 

sado me ävisou 13. Manoel Lobo da Silveira , Ca- 
pitäo Geral-das Fortalezas do Norte, 6 ao Arce- 
bispo Primaz, ja fallecido, que foi conselheiro des- 
te Governo da India, de como 6 Governador Ir- 
glez da Ilha de Bombaim consentira que o rendéi- 
ro da sua alfandega tomasse cèm xerafins de dis 
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| reitos a um pataxo do nosso porto de T'an4, que 
tnha carregado em outro porlo nosso de Caranja, 
| com o fundamento de dizer que o lugar da dita 
carga pertencia à Jurisdieçäo de Bombaim ; e que 
| escrevendo-lhe sobre a restituicäo do dito dinhei- 
ro mostrava approvar o que o dito rendeiro tinha 
feito; e por ser esta novidade de muito ruins con- 
sequencias, e de prejudicial exemplo para outros 
procedimentos contra o serviço de V. Mag. e bem 
commum de seus vassallos, me pareceu, chamar a 
conselho os conselheiros que nos assistem, a quem 
_propozemos esta maleria para se tomar a resolu- 
Gâo que fosse mais ajustada em ordem ao remedio 
para que os Governadores de Bombaim se absti- 
vessem das exorbitancias que praticävam . esten- 
dendo a sua jurisdiccäo a mais do que se Jhes ti: 
pha dado, com grande vexacäo dos vassallos de 
V. Mag.; o que os Inglezes disfarçävam formando 
quelxas injustas de que elles éram os offendidos 
em se Îhes coarciar a sua jurisdiccäo, sendo täo 
absoïutos que passivam a violar o sagrado dos pu- 
blicos contractos tocantes 4 Religiäo, contra as 
condiçôes das capitulaçcôes do Tratado do casamen- 
to da Serenissima Rainha da Grä-Bretanha, e da 
_ entrega da dita Ilha. | 
Considerando-se este negocio no dito Conse- 
ho com a attençio que pedia a qualidade delle: 
se assentou que se respondesse ao Capitäo Geral 
que torrnasse à insiar, eom o Governador Inglez 
_pela restituicäo dos ditos eem xerafiñs, advertin- 
do-lhe que se abstivesse de tevar direitos aos nos- 
sos barcos, e de continuar os abuses que elle e 
seus antecessores tinham. introduzido com grande 
prejuizo da regalia de V, Mag. e do direito e li- 
berdade de seus. vassalos; e que. se: mandasse-ac 
Capltäo Geral a minuta‘da carta que havia de.es- 
crever a0 Governador Joglez; e ;:quando este näo 
_Ézesse 0. que devia ; que prolestasse de sé haver 
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pot süa pessoa 6 bens todas'as perdas 6 dätinos, que 


se sepuissem ‘deste seu procedimènto ; € qe nes- 


+4 


1e caso, sem chègar à termos de rompimentb, man: 


dasse ,; com as penas que lhe parecesse ; ‘que nent 


das nossas {erras, nem pelos nossos rios fosse 
iwantimentos alguns para Bombaïim , sushendendo 
tambem a embarcacäo de passager, que todos os 
dias ta de Caranja para Bombaim', para Que fican- 
do os Inglezes por este modo! atllfidos ; € faltos 
do necessario, os podessemos réduzir ao que fosse 
justo;:e qué se remettessée ao Capitäo Geral à c6- 
pia da Escritura da éntrega dé Bonbäim ao pri: 
meiro Governador Onofre Coque, e do Regimen- 
to que para a dita entrega derä 6 Viéé’Reéi Anto: 
mo de Mello de Castro a seus commissafios bo Vé- 
dor da Fazenda , e o Chanceller da Reläcäo, ad- 
vertindo-lhe :que à margém dos capitulos do dito 
regimento fizesse annotacôes de tudo aquillo em 
que os Inglezes tinham faltado depois que tomaram 
posse da Ïlha de Bombaim, é tirasse disso infor? 
maçäo summMaria para se remelter à V. Mag. 

: Desta resolucäo do Conselho sé fez assento ; 
e na conformidade delle escrevemos ao Capitäo 
Geral, e mandämos-lhe a Mminuta da dita carta; e 
elle em comprimento do que lhe ordenäfnos tornou 
a escreuer ao Governador Inglez sobre a réstitui- 
çào do dinheiro dos direitos, a que elle respondet 
persistindo na sua primeira resposlai e ainda de- 
pois deste caso aprisionou ‘uns bärcos da ha de 
Salsete, e ébrirou 6 rendeiro do tabaco à pagar- 
he direitos , de que tudo me deu ‘éonfa o Capitäo 
Geral com ‘informacäo sammaria’ de teStémünhas 
que tirou dos procedimentos dbsInelézes dé Borm2 
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alfandega , e a tirar carlazes, fazendo o mesmo ïäs 
de Bandorä, Salsete, e Caranja; consentindoem 
Bombaim muitas pessoas fugidas por crimes, epr 
dividas da Fazenda Real e de particulares, e es- 
cravos sem os entréparem à seus donos; obrigen- 
do os moradores Portuguezes à pagar-lhes a quar- 
ta parte dos preços dos seus palmiares e hortas que 
vendem a titulo de donativo ; admitüindo e favore- 
cendo os bandarins , e curumbins das nossas aldèas, 
que fogem para Bombaim'; ficando ellas por esse 
motivo despovoadas , sem OS quererem entregar a0s 
donés dellas ; apossando-se de todas as fazendas da 
Corûda, de que sémenté selhes havia de pagar fo- 
ro, e das patrimoniaëes dos particulares; soccor- 
rendo os Arabes inimivos do Estado com polvora, 
bala, e mantimentos; levando ancoragem aos na- 
vios da cäfila do Norte, que temou aquelle porto, 
de que era Capitäo-Môr Joïo Borges da Silva; 
mandando disparar'e artilharia contra uma fraga- 
ta da nossa armada do Xetreito, deque era Gene- 
ral Joño Corrêa Dessa ,' por näo arriar a bandeira 
passando pelo dito porto ; näo pagando nada do que 
lévam da terra firme e d’outras partes; dando fa- 
vor e ajuda a alguns Christäos para se fazerem gen- 
tios; impedindo aos Parochos que usem da.juris- 
diccäo ecclesiastica; e fazencdo quebrar as eruzes 
que estavam'em alguns logares para ahi se faze- 
rem pagôties dôs gentios, e mesquitas dos Mouros. 

E porque todos estes casos säo da gravidade 
que se deïxa vêr, muito escandalosos, e contra as 
capitulacdes do Tratado docasamento da Serenis- 
siwa Rainha da Gräà-Bretanha, e da entrega de 
Bombaim, me pareceu dar conta delles a V. Mar. 
representando-lhe que se nâo accudir com reme- 
dio prompto a estes excessos, serä Inevitavel al- 
gum rompimento, ou V. Mag. perderä seus direi- 
os é regalias em toda a jurisdicçäo de Baçaim e 
Tanä.. Êm cuja consideraçäo parece que o meia 
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mais acertado: para cessarem eslas desordens 6 nos 
mear-se Una pessoa por parte de V. Mag à ou- 
tra por parte d'Él-Rei d’Inglaterra com todos os 
poderes pecessarios: para comporem as duvidas qué 
ba na forma das referidas capitulacües :: e quanto 
is que se nâo podérem.compôr. dever-se-ha dar 
conta dellas à V. Mag. e a El-Rei d’Inglaterra 
cou todus os documentos por uma e outra parte, 
para lÂ se tomar a esse. respeito a resolucäo que : 
parecer maïs conveniente à ambas as Corôas.. 
E’ bem de crèr.que correndo esta materiapor 
queixa a El-Rei d’Englaterra para mandar a seus 
subdilos que se abstenham destes excessos , nun- 
ca se consegulrä cousa alguma; por quanto os ne 
glezes hâo de,informar, ao seu. Rei tuéo ao contra- 
rio do que praticam, como à experiencia mos{rou 
na carla que.o dito Reï,escreveu a0 Conde de La- 
vradio sobre as queixas que lhe faziam os Gover- 
nadores de Bombaim de nossosprocedimentos . que- : 
renüo com anticipicäo da sua quelxa. apparente pre- 
vinir-se para illudirem a, verdadeira que: tinhamos 
contra elles. A’quella;carta fez resposta o Vice= 
Rei D. Pedro d’Aimeida sendo chegado de pou- 
cos dias, de que dou conta à V. Mag.com a-cé- 
pia della, e de sua resposta que V. Mag. manda- 
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Dcos guarde a Real Pessoa de V. Mag, mui- 
os annos,— Gôa 20 de Janeiro de 1679, — Anio- . 
mio Paes de Sande. Fi | “dé 
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T4 Lt SUN Ale de ;: NEla ie MT à 
LENHOR, = O añno passado, disse à V. Mag. que 
trataria de pôr aquelle impedimento., ainda que : 
receoso de excitar alguma guerra ; POrEm passan- 


.& 


t561, 


_* do 4s terras FE Norte achei impraticavel impedir 

a introduecäo de! mantimentos em Bombaim ‘sem: 
| que se ponha ui cèrco répular äquella Hha, por 
serem muitos OS. portes d' onde.väo, e tambeim por. 
serèm os moradores d’aquellas térras (40 ambicioz 

sos, que para fazerem o seu interesse hao de” 5 , 
brar o preceito que ‘lhes pozér. 

vé Keparando eu no miseravel estado em que a- 
chei aquellas térras, resolvi-me a escrever UNa 
cartà a0 Governador de Bombaim ; QUE Tes pos sta 
remettoa V:Map.. 

| ‘Todas as vezes que os Inglezes enténdem dde 
queremos impedir-1hes os mentie nitos, väo suge- 
rir aos inimigos que façam algum movimento mos- 
trando ser contra as, hossas Lerras ; e costumain fa , 
zet isto no tempo da novidade , para que os mora- 
dores de Baçaiin, intimidados com a idéa de guer- 
ra,.e receosos de perder 6 fructos que tém re-. 
colhido- , 08 Mettam em Bombaim; o queelles fa- 
zem, tanto para os térem séguros : como paralhes 
darem meéelhor éxtraccäo ; e deste modo se provém * 
os Inglezes , näo s6 do que lhes 6 necessario, mas! 
ainda de: mais para fazerem grandé negocio nos. 
mantimentos que. mandam para a terra firmé : : 
é tudo isto é o que colhi nesta nateria quan- 
do estive no Norte, como informarä à V. Mag.» 
© Dezémbargador Grégorio Pereira Fidalgo, que 
nesta monçäo val para ©. Reino ,; oqual, testemu- 
nha de vista, assiim por me haver acompanhado 
nesta occasiäo, .COMO por ter assistido no) Norte em 
outro tempo, o fard com verdadé & expériencia. 

._. Um dos grandes damnos que os Inglezes nos 
fazem 6 fornecer de muniçôes e petrechos de guer- 
ra o inimigo Arabio; e posto que estas Cousas , Co- 
mo fazenda de contrabando, se podiam tomar sem 
faltar 4s capitulaçdes da paz, säo elles {äo mal 0b- 
servantes dellas, que, tendo nés tanta razäo de 
queixa , ainda haviam de buscar pretexto para rom-. 
D * 
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pimento; para o qual estä em tanta:miseria o Eee * 
lado', que mal se pôde defender dos inimigos As 
sialicos , e näo convém buscar novos,empenhos com 
as Nacôes da Europa. : Por. estes moliyos pois me 
pareceu sobreslar até V, Mag. determinar o que 
hei de obrar.. gt a 4 ni 
_ Deos guarde a muito Alta e muito Poderosa 
Pessoa de V. Mag. felicissimos annos. — Gôa, 10 
de Dezembro de 1695. = Conde de. Villa-Vérde. 
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to ou dominio na Asia, a Ingleza 6 a mais contra- 
ria aos nossos INIEreSSes Ne ue he. 
Os Inglezes, com o pretexto das convenien- 
cias da sua Companhia, fornecem de ariMas e Mu- 
_niçôes os nossos inimigos, e alé Îhes däo ofliciaes 
para a artilharias 0 © RE EE D AA 
O Governador de Bambaim pertendeu que à 
Tlha de Salsete lhe pagasse certo tributo, e que os 
pescadores de Bandorä, n40 podessem pescar sem 
contribuirem com uma especiéide vassallagem ; e 
tem praticado outras exorbilancias intolerayeis, co- 
Mo por exemplo, näo restiluir os escravos nem os 
curumbins das nossas aldéas, que fogem para elles, 
com gravissimo prejuizo dos vassallos de V. Mag. ; 
e adverlido varias vezes deste procedimento nâo se 
emendou. Re us x : 
Dando-me parte destes excessos o General do 
Norte D. Joïo Fernandes d’Almeida, escrevi a0 
Inglez, mas sem eféito, Pois continuaram as quei- 
Xa8 ; © para Justificar mais a nossa, ordenei ao di- 
to General, que repetisse as advertencias com L0- 
da à urbanidade ; mas que estivesse pr'ompto para 


Ssxuos — Das Nacôes da Europa, .que tem tra- 
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_… repellir qualquer accäo que os Inglezes intentassem 

__ fazer contra nos RP TR | 
Be Nâo passou muito tempo que näo houvesse mo- 
__ tivo para rompiménto, porque estimulado o Inglez 
de que algumas embarcacôes nossas näo chegassem 4 
sua fortaleza de Maim para serem registadas , como 
tinha ordenado, mandou usar d’artilharia e bom- 
bas contra as nôssas terras; porem como. o nosso 
dito Generalestivesse prevenido tendo j4 construi- 
do junto ao Collegio de Bandorä uma bateria de 
quatorze canhôes grossos, bateu täo furiosamente 
com elles, que Ihe demoliu a sua alfandega, ear- 
ruinou a maior parte da fortaleza, com grande dam- 

no de toda a povoaçäo. | 

Os Inglezes, que, por alguma omissäo pas- 
sada, esperävam a mesma dissimulacäo, ensina- 
dos com a experiencia do damno que receberam, 
aprenderam ä sua custa; e logo o Governador de. 
Bombaim mandou petir suspensäo‘d’armas, tor- 
pando a culpa ao Capitäo de Maim, dizendo: que 
por falta d’intelligencia das suas ordens as extce- 
dera, e que estava prompto para observar tudo o 
_ que até agora se praticéra, até que de Inglaterra 
| viesse alguma resolucäo sobre estes negocilos: a 
. que respondi, que eu nâo aceitava a pr'oposta que 
me fazia, porque em quanto de Portugal näo vies- 
se alguma detérminaçäo a esse respeito, näo ha- 
| via de consentir que se alferasse cousa alguma : 8 
| que assim o tivesse entendido. Du 0e, 
Ficou o Inglez socesgado com esta resposta; 
mas como o obrigou o medo, e nâo a vontade, 
serä infallivel nova desavença todas as vezes que 
se vir melhoradode partido: e para que näo succeda 
haver cada dia novas contendas, de que se podem 
seguir maiores inconvéhientes, serd precizo que 


V: Mag., pelo seu Ministro na Côrte de Londres, 
_mande representar a El-Kei d’Inglaterra os exces- 
sos que osseus vassallos commettem aqui, eo pre- 
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juizo que causam äs regalias'de V. Mas. porque 


sendo uma das maiores que V. Mag. tem na Asia, 
nâo poderem as embarcaçôes dos Asiaticos nave- 


gar nos mares da India sem licença.e passaporte 
deste Governo, costumam .os Inglezes, com des-. 
NO , ; = : 


prezo desta regalia, dar uma bandeira e um ho- 
mem da sua naçâo a qualquer embarcacäo, que 
coin este signal corre como cousa da sua Compa- 
_nhia: e no se atalhando esta desordem crescer4 
o mal, e perderä V.: Mag. o.que com tanto cre- 
. dlito se observou sempre no reconhecimento de to- 
dos os Asiaticos, dando os Inglezes, por causa 
dos seus interesses, motivo a tâo grande detrimén- 
{o da nossa reputacäo. Ne 
… Deos guarde a muito Alta e muito Poderosa 
Pessoa de V. Mag. :felicissimos anncs. = Gôa, 4 


de Janeiro de 1717. = Wasco Fernunds Cexzar de. 
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me + À porfada perlençäo que os. Inglezes, 
desde que se ihes deu a Ilha de Bombaim, sem- 
pre tiveram e aindatem de se senhorearem com do- 
minio absoluto do rio de Bandorä, e dos mais que 
penetram e cercam a Liha de Salsete, e dos di- 


reitos que sÂo obrisgadas a pagar as nossas embar- 
£ 1£ S 


cacôes, que porelles sähem ,..e forasteiras que por 


. elles entram , tem eausado aos vassallos deste Es- 


tado, e a quem o governa tâo repelidas inquieta- 
côûes, quantas sÂ0 às occasiôes em que renoyvam 
€ssa pertençâo, que sempre reforcam quando a seu 
salvo podem fazer as violencias de que usam, € 
que comecaram a execütar pouco depois que se 
Tes entregou aquella Tha, desapossando.os vassal. 
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los de V: Mag. das fazendas que nella finham : e 
fepresentando-se isto a EI-Rei da Grà-Bretanha, 
Jhas mandou restituir; mas além* do grave pre- 
juizo qué exXPériméntaram no decurso de cinco an- 
nos, que se retardou à restituicào, sémente à lo- 
£rarai per ouiros tantos ; por Îhes imputarem os In- 
glezes o n3o tefem defendido aqueila 1lba quando 
o Cidy Îhe fez guerra e a teve em sitio , confiscando- 
Jhes com esse pretexXto as mesmas fazéndas, e ou- 
{ras Imuilas a titulo d’inconfidencia, ein cujo nu- 
mero entrou a alfandega de Maim , de que naauel- 
le tempo tinmha o:senhorio directo Francisco Mar- 
zel6 Coutinbo, e, antes de ‘se dar 205 Inglezes a 
Jlha de Bombaim, Manoël Luiz Coùtinho ; por dua- 
Gâo feila Por EI-Rei D. Sebaëtiäo : por aquelle ti- 
tulo, 6 coin o do artigo 11 {intérpretado a seu mo- 
do) do Tratada d'allianca com ELRe:i d'Inglater- 
ra, e doaçäo que se fez de Bombaim âquella Co- 
rôa ein dote da Serenissima Infanta de Portugal, 
Rainha da Grä-Bretanha, se senhorearam daquel- 
Ja alfandega para que tudas as elibarcacôes que 
Passassem pelo rio de Bandor£ (à que os Jnglezes 
trocam o nome, chmando-lhe rio de Vaim) vâo fa- 
Zer direitos ao porto du dito Maim, e aos mesmos 
portos das aldêas de Bandor4 e Corlem, com as 
quaes tambem ElRei D. Sebastiäo dotou o Colle- 
£#lo de Gôa dos Padres da Compañnhia, dando-lhes 
0 sénborio directo dellas, e de todos os direitus e 
alfandegas que lhes pertenciam com izencäo de quul- 
quer tributo, e até dos dizimos. , 
| Com este direito se quizeram sempre , COMmra- 
zäo, eximir os ditos Relgiosos de que as galvetas 
e mais embarcacôes que sahem daquelles porios e 
aldêas, fossem, assim na entrada como na safda , 
fazer direitos na alfandega de Maim, a que seri- 
pre os Inglezes asquizeram e querem obrigar. As 
mesmas manchüas de guerra de V. Mag., quando 
entra raquelle rio, as querem visitar, nîo oh- 
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stante a bandeira d’armas Reaes com que bem se 
distinguem. Prohibiram aos pescadores de Bando- 
qi ra e d’outras aldèas nossas pescar nelle, permit- 
_ {| undo-lh’o sé reconhecendo o.seu dominio com al- 
HIBNE. gum tributo. Estas violencias dos Inglezes foram 
 muilas vezes rebatidas, seguindo-se mortes € fe- 
ridas d’uma e outra parte. | 
Para melhor segurarem o seu partido, e faze- 
rem reconbecer por seu o rio de Bandorä, con- 
struiram, no anno de 1701, uma fortaleza regu- 
lar em Maim, fronteira aa forte que ha muitos an- 
nos havia naquella aldêa no mesmo Colegio dos 
qi lPadres da Compauhia, e com a artilbaria de!la o- 
__ brigam todas as nossasembarcaçües, que sahem € 
entramwu por aquelle rio, a ir 4quella alfandega fa- 
zer aquelle reconhecimento com mais ou menos €x- 
di accäo , segundo a resistencia que acham. 
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(er) TRUE. 
Com o fundamento dos direilos'i. algumas em- 


$ 
ni barcacçôües lhes tem pago em alguns tempos, por ef 
1H j feito daquella violencia, allegäo a posse ; e com o re- 
| A ferido artigo 11 do mencionado Tratado allegäo 0 
Ha dominio dos direitos devidos âs alfandegas de Ban- 
| dora, Versava, Torumba, e da Ilha de Salsete, 
alouns dos qüaes se pagavâo na alfandega de Maim 
quando Bombaim era da Corôa de Portugal por 
_cobrarem os rendeiros com mais  facilidade, esses 
direitos n’aquelle porto ; o que näo d4 direito a0$ 
Inglezes para pertenderem os direitos das fazendas 
que os vassallos de V. Mag. extrahirem dos por- 
os da Iha de Salsete pelo rio de Bandorä, e pe- 
à lus mais das terras do dominio de V. Mag., nem 
À das que por elles entrarem e vierem dos taes por- 
di os; pois taes direitos e reconhecimento se pào 
‘EU deve 4 Corôa d’Inglaterra, como se verifica dos 
artigos da entrega e posse que se lhe deu da Hha 
ce Bombaim: além de que seria ignominioso para 
a Nacäo Portugueza que na Asia, onde foi sem- 
pre dominante, a vissem os Reis visinhos domi- 


_ pada pelos Tnglezes, indo as nossas embarcacües 
| @e 48 mais que sahem dos nossos portos reconhecer 
vassallagem e pagar direitos na alfandega de Maim 
| do dominio d’outra Corôa , sem que os pagassein 
nas alfandegas dos portos donde sahem e onde en- 
träo, que #6 recouhecem o dominio de V. Mag. 
Em tempo do Vice-Rei naece Fernandes Ce- 
zar de Mencses, senda General das terras do Nor- 
te D. Joäo Fernandes d' Almeida, chamando-se da 
couraca, que eslä na entrada da barra de Bando- 
rä, uma peauena embarcacäo forasteira que en- 
trava e, obedecendo ella, estando n'aquella praia 
 débaixo da nossa artilharia , vicräo os Inglezes ti- 
ral-a de noite com quatro galvetas armadas em 
guerra ; e alirando-se da couraça alguns-tiros d’es- 
pingarda para a fazer. voltar logo” das fortalezas 
dos Inglezes fizerâo varias descargas d’artilharia 
sobre Bandoré e mais aldéas visinhas ; o que deu 
motivo a corresponder-se-lhes isualmente da nos- 
sa parte; e durou isto alguns dias com protestos 
de ambos os Generaes pelo quebrantamento da 
paz, até que vieräo em composicdo, da qual re- 
sultaräo o$ quatro capitulos ajustados entre o dito 
l General D. Joïo Fernandes d'Almeiïda e o Gené- 
ral Goyernador de Bombaim Carlos Boone, de que 
deu conta o Conde da Ericeira meu antecessor ;.e 
V. Mag: foi servido mandar, por carla de 5 d'A- 
|’. de 1720, que visto aquelle Tratado nâo ter a 
| approvacäo do Estado nem de V, Mag. ficasse de 
nenhum effeito, e que se näo innovasse nada na 
que se observava antes do tal ajusté, e se conset- 
vasse ludo no estädo em que estava, conforme 0 
Tratado dotal da Senhora Rainha D. Catharina. ; 
Vendo os Inglezes que nâo conseguiräo o que 
com tania ancia desejaväo, terem francos todos os 
rlos interiores das nossas teiras de Tanie Baçaini, 
por onde pertendiào facilitar o seu commercio pa 
ra Biundem e Galiana, e para extrahiremw d’aquel. 


2 
ji ë 
: 
11 
A 
| 4 à 
il j 
* 
SEAT 
HÉRER NE 
; (44 Ha 
AA PE 
MUTUEL IE 
\s f 
et Res OI 
15 MA FA 
mi 4 


L- 


(58) 
Îés portés toda a madeïra de tèca, com grave pre- 
juizo näo s6 dos Capiläes da Praça de Bacçaim (que 
tem a mercê d'aquella Capitania com o contrat 
da dita madeiïra por concess3o de V. Mag.), mas 
tâäimbem do Estado, que necessita della para a cons- 
truccño das éinbarcacdes que se fazem na ribeira 
de Bacaim, e dos mesmos moradores daquellas 
térras, conventos e [grejas, que della precisäo pa- 
ra à fabrica e reparo das suas casas e edificios ; 
accrescendo a isto näo pagarem os Inglezes , em 
virtude do tal Tratado, nos portos e ces onde che- 
gassem, direitos alguns nem da madeira, nem das 
fazendas que levassem pelos ñossos rios ; vendo el- 
jés pois frustradas as uus ésperanças a este res- 
peilo, e résentidos de näo {erem effeito aqueiles 
cavilosos capitulos do sebredito TFratado, atreve- 
räo-se à fazer a violencia de expulsar das [grejas 
de Bombaim os nossos Religiosos Franciscanos 
COM gravissimo escandalo nào $6 da Christandade 
daquella Tiha e das nossas terras, as até dos mes- 
mos (rentios. ME Na ae 

. Por esta acçäo mandou o Vice-Rei Conde da 
Ericeira prohibir todo o commercio das nossas ter- 
ras do Norte com aquella Ilha, pondo milicias em 


- Bandorä para o embaracarem, e nos rios, que väo 


para Bombaim, embarcacôes armadas para impe- 


dir às que peértendessem levar mantimentos das 
dt qd P 


no$sas {erras para a dita Hha. Esie impedimen- 
40 continuou até depois da minha chegada 4 India, 
quando se considerou o pouco que elle dava que 
sentir à Bombain; por quanto pela-sua barra Îhe 
levaväo das térras dos Regalos visinhos tudo o que 


_1he era pretiso: por Cuja causa, e do psuco de que 


Serviäo aquellas milicias em Bandorä, e do muito 


: que érâo necessarias para outras partes, com o pa- 


recer dos consclhieiros que me assistem, mandei ao 
Général d Norte que dissimulasse o trato com 
Bébain. e fizesse ‘rétirar as thcs milicios. 


f ( Je ) 


: : Tendo-se tambem os Inglezes senhoreado da 
Tha chamada das Patecas, (visinha 4 de Bombaim, 
situada no meio dos rios, que väo de Torumbä 
para Caranja) na qual, por estar deserta e nào 
produzir mais que pastos, praticaräo o primeiro 
acto de. posse mandando para ali os seus pados , 
fortificaräo-na: agora com © intento de impedir a 
passagem das nossas embarcacôes por aquelles 
TI0S, 
Havendo quasi dois annos que estaväo soce- 
gadas as contendas e violencias de quererem obri- 
gar as nossas embarcacôes a ir pagar direitos à 
Maim, veia a Gôa o loglez Roberto Coivan com 
commiseäo do Governador de Bombaim Carlos 
Boone para tratar,uma liga contra os Asiaticos 1- 
ninigos das Corôas Portugueza e Ingleza, a qual 
«Justei com os artigos, cuja Cépla con: es{a envio, 
sendo o principal objecto destruir o levantado An- 
griä; 0 que os Inglezes com igual enpenho de- 
zejaväo. | ù | 

Para este fim passei ao Norte com o terco de 

Gôa, vario$ particulares, trezentos Lascarins das 
 férras visinhas a esta Cidade , e uwa coibpanhia 
“de cavallos, tendo prevemdo no Norte as milicias 
daquellas terras, dois inil Pantanes da Costa de 
Liu, muniçôes de guerra e boca competentes , 
que ludo se ajuntou em. Chaul, para onde tam- 
bem os Inglezes de Boimbaim condusiräo dois mil 
homens Lascärins e Patanés, cento e sessenta In- 
glezes, e quärenta cavalios’ E como o Angria re- 
es antes teve esta noticia, abriu 6 seu thezouro 
aonvidando os seus parentes e alliados, que o ex- 
cedem em poder, e pediu a Bat Raja (Hilho de Sam- 
bagi, que em tempo do Vice-Rei Conde de Alvor 
fez a Gôa e suas Ilhas Salsete e Bardes, e a todas 
as nossas praças do Norte a0 mesmo tempo a mais 
cruel guerra) que o soccorresse. Chegou-lhe o soc-. 
entra da Pilisi Zadé com dois mil eavalios além 
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da gente de pé antes de eu chegar a Chaul: e as- 


sentando o meu campo apezaï da sua opposicäo, 


houve alguns choques com varia fortuna, inclina- 
da esta a nosso favor; e poucos dias depois che- 
garäo sete mil cavallos eom Pagi Raû General de 
Sau Raja, e em dias successivos lhe veio chegan- 
do mais cavallaria, que excedeu a vinte e cineco 
mil cavallos.  , ab UE 

Näo chegaräo os dois exercitos a batalha 
campal, näo sô porque adoeci com üma’rigorosa 
febre, mas tambem porque o dito General mé of- 
fereceu paz, que, nas circumstancias do seu des- 
igual poder, e de me achar como digo, entendi 
era prudencia aceilar ; e a ajustei com os arti- 
&0S, cüja copla remello, nâo querendo o dito Ba- 


gt Raü ajustal-a com os Inglezes ;'talvez a :instan- 


cia do Angriä; e querendo eu, näo obstante isso, 
que elles tambem assignassem o Tratado, nâo o qui- 
Zeräo fazer ; porem à vista das circumstancias que 
acima expuz nâo podia éu regeitar o que por par- 
te de Saû Raja se me propunha , nem eu faltei ao 
que havia tratado com o Governador de Bombaim, 
o qual‘ficou sentido, como tambem o que veio com 
as Suas milicias, daquelle ajustamento, ainda que 
bem viräo que nâo havia ouiro remedio, nem el- 
les o podiäo dar. A MER 

Eu voltei para Gôa, e os Inglezes para Bom- 
baim ; e logo entraräo a renovar as suas perten- 
çôes sobre o dominio do rio de: Bandorä, pedindo- 
n'e que désse ordem para que as embarcaçôes da- 
quelle porto pagassem direitosem Main. Mandei- 
Ihes dizer pelo Generali do Norte que se nomeas- 
sem arbitros d’uma e outra parte para a decisäo 
deste negocio, näo obstante pertencer elle a am- 
bas as Magestades. Regeitando'o arbitrio, repeti- 


æà0 logo as violencias com as nossas embarcaçôes 
. de Bandoré, mandando ir uma manchüa de guer- 
ra sobre uma galvela, que saiü deste porto, e atis* 


Le po 


(RIDE 


 tando-lhé alguns tiros d’artilharia para a apanhar; 
o que defenderâo das nossäs fortificaçües tambem 
| com alguns-tiros d’artilbaria ;:e logo da forialeza 
de Maim fzeräo varias descargas d’artilharia so- 
bre o collegio dos Padres da Companhia de Ban- 
.doré,,.0 que de: ambas.as parles continuou todo o 
dia 6 de, Junho do presente anno: e no dia 16 do 
mesmo.mez, querendo saîr de Bandor4 para cutra 
aldéa.uns:sibares carregados de madeira dos ditos 
Padres se fizeräo da fortaleza de Maim, do forte 
de Silo.e d'outras fortificaçôes daquella Ilha, re-. 
petidas,-descargas. d’artilharia sobre aldéas de 
Banderä e Corlem, a que correspondérto as nos- 
sas fortificacôes ., durando esta obstinaçäo: dos In- 
glezes desde,o dito dia: até 0 de S. Joäo em que 
lancaräo. sobre Bandorä mais de quatrocentas bom- 
bas com.ruina daquelle collegio ;:e morte d’al- 
SUMAS PeSsOAS. | | jh 
Na noite do mesmo dia entraräo com seis gal- 
vetas,e duas :manchéas armadas em guerra pélo 
nosso, rio de, Torumbä, e-chegando a-Tané, Jan- 
çando gente em terra queimaräo algumas galve: 
__ tas; & ao mesmo tempo:as duas manchüas, encos: 
tando-se, ao forte dos Reis Magos, que estä no 
meio do rio daquella povoacäo , e sé tinha quatro 
soldados de guarnicäo, com enganoso recado, pe- 
_ dindo lume, para fazerem de comer, o fizeräo abrir, 
| e-entrando matardo o Capitäo, e levaräo a mulher, 
_ filha e genro,.encravaräo a arlilbaria, que eräctres 
peças, lançardo.na ao mar, e deitaräo fogo ao for- 
te; e na volta para Bombaim queimaräo as aldéas 
de Seveme Navem da jurisdiccäo da praça de Ca- 
ranja. Raul  u | 14 | 
.. No.dia 4 de Julho fizeräo fogo com a artilha: 
. Tia da fortaleza de Maim e do forte de Siäo da mes- 
ma Îlha sobre a aldéa de Corlem, que esta jun'a 
a Bandorä, e tomaräo um forte, qüe nella havia 
com Cinco pecas, das quacs levaräo duas, que e- 
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räo de bronze ; e deitaräo a0 mar tres de ferro. 
Senhorearäo-se da Ilha do Elefante proxima à . 

Bombaim dentro dos nossos rios, onde näo haviæ 

inais que aloumas casas de Curumbins, dos quaes 


füugirâo alsuns em duas galvetas, escapando das 


x ES FES É ASE ES 
dos Inglezes, que as seguläo ; por se Îhes oppôr 0. 


Capitño da praca de Caranja nas praças daquella 


jurisdicçäo, onde dizem que tambem ‘estäo ‘forti- 


ficando para melhor nos impedirem à communica=- 
gâo das nossas terras por aquelles rios. Estes os 
efleitos da amizade dos Inglezes de Bombaim. ae 

:: .Näo AMD as poucas forçcas com que 
se acha o ‘Fstado fazer executar alguma accio 
dentro de Bombaim em nosso despique, mandet 
soccorrer o Norte com trezentos homens a fim de 
defender aquellas terras até chégarem as näos des- 
se. Reino em que venhäo os soccorros que espero, 
e de que o Estado necessita, que sendo de gente 
Hinpa e de vergonha poderäo tomar-se outras me- 
didas para castigar os Inglezes : pois nada se: po 


derû fazer se a gente fôr como a que tem vindoës= . 
tes lannos proximos, que para pada’presta,‘ faltà 


de honra e de brio, servindo: de descredito 4 Na- 
Go ; Sendo: muitos os que todos os dias derertam, 


tomando soldo com os nossos .mesmos intmigos, e . 


estando täo costumados a fugir nas occasides , que 
nénhuma confiança se péde jé ter em semélhantes ho: 
mens, que se fazem indignos do nome de Portu- 
gvezes, sendo a maïor parte insolentes, ladrôes 
tirados do Limoeiro, que inais mereciam outro cas- 
iigo, que.o degredo que se lhes dé para a India. 

Estes procedimentos dos Inglezes me obriga- 
Fam à encarregar o Padre Fr. Joïo de Christe ; 


Franciscano .: de levar por terra com à brevidade 
possivel estas carlas, pelas quaes ponho na Real : 


“onsideracio de .V. Mas. as circumstanciäs em que 
CE 


éracha este Éstado, näco sé opprimide dos Ingle: 


+ 


RO Se A à 


2es, mas {ambem ameacado:d'alguns. Regulos por 
verem as poucas, forçcas delle, . . :: eu” 
 Deos guarde à muito Aliaë mui{o.Poderosa Pes.… 
soa de V. Mag. felizes annos, = Gûa .. 14 de Setem- 
Dro de 1722. =- Francisco José de Sampai e Castro. 
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Di. Fr. Joño de Christo, Religioso da Ordem de 


S. Francisco, que veio matdado a este Reino por 
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pelo nosso Ministro officios apertados para que. 


ei d'Inglaterra dèsse uma condigna satisfacäo ao 


£arä V. S.* sabendo o estado em que se acha este 


negotio, em que inslaremos por que se nos dé à 


tarem alguma accäo, a possa rebater. 
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‘final resposta: e entretanto sempre V.S." deve’es- 
tar com vigilancia para que se os Inglezes inten- 


Deos guarde a V. S.*— Lisboa, 2 d’Abril de 
1725. — Diogo de Mendonça Cérte-Real = - Senhor 
Vice-Rei e Capitäo General do Estado da India. 


Carte CA cs AAA Aa que d Ponte. 


SN oR + Logo que cheguei a este Governo fiz 
exaclas diligencias para adquirir noticias certas da 


 Cidade de S'"Thomé, e procurei averiguar se por 


agum modo se poderia réstabelecer, aproveitando 


as quasi extinctas reliquias do nosso antigo domi- 


nio, por me parecer que era isso materia que me- 
recia todo o cuidado, porque se algum dia se re- 
solvesse V. Mag. a promover eflicazinente o com- 
mercio da India (como parece täo necessario se à 


sua conservacäo se déseja) era aquelle porto o mais 


van{ajoso de todos, como em algumas das minhas 
cartas antecedentes tive a honra de representar a 
VV. Mao, * 


Que aquella seja a mais propria situaçà 0 para 


um grande commercio, e talvez o mais pingue, 


muitas razôes o demonstram: a primeira, porque 

nâo hâvendo por toda à costa dé Coromandel por- 
to algum capäz, aquelle é o menos mäo: a ségün- 
da, porque naquelle districio säo mélhôres as fa- 


bricas’ d’algodäo , e as aguas mais proprias para : a 


viveza das côres dos panncs pintados: a'terceira, 
porque os Armenios Christäos, que so os merca- 


‘dores mais ricos 3 de melhor vontade se estabele- 


ceräo naquelle sitio, que em quaiquer oùtra par 
te: aquarta, porque fica em quasi ioual distancia 
para o commercio de Bengala, de Pegü , de Siào, 
e de toda a costa de Malaca ,e com mais facilidade 
para o negocio da China e das Filippinas. | 
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… Que seja täo importante para 0 commercio,, 


quando näo bastassem às provas sobreditas, bas- 
ta ver'que todas as Naçôes, que mais cuidam nel- 
le, preferiram a costa de Coromandel a toda ou- 
tra parte da India para fazerem mais firmes os 


_seus estabelecimentos: os Inglezes fizeram um ln- 


perio em Madrasta; os Francezes outro em Pon- 
dichery; os Hollandezes, posto que em Batavia 
tinbam um mui opulento, nâo sam de menos con- 
sideracäo os diversos silios que dominam naquella 
costa ; e quando a Companhia d'Ostende quiz for- 
mar o seu primeiro estabelecimento encaminha- 
va-se para a mesma cosfa. ( 

Tudo isto me movia a adquirir luzes para ver 
se,podia fazer resurgir S. Thoiné do abatimento 
emique sé achava. | 


. Pelas embarcacôes, que daqui partiram para 


Bengala, escrevi a varios Portugnezes, que por, 
nâo ficarem s6s deixäram aquella Cidade, e se ti- 
nham estabelecido em Calcut4, Ugli, e Chañder- 


nagor, para que como praticos do pals me apon- 
tassem algum. meio que se podesse abraçar. Al- 
guns me escreyèram tâäo confusamente que nada 
se podia perceber. Sobreveio a guerra dos Ingie- 
zes com os Francezes, que interrompeu € difi- 
cultou esta correspondencia; € quando menos o 
cuidava recebi no principio de Setembro deste 


anno um correio despachado por Fr. Antonio da 
 Purificacäo, Religioso Franciscano, Vigario de 


N.S. da Luz no districto de S. Thoimé, dando- 
me parte dese achar feito Governador de S. Tho- 
mé, e das.suas aldêas, 6 alfandegas por mercè 
do Nababo de Arcata, como se vê da copia da 
SA, CHU DA ER. | | | 

Surprendeu-me esta novidade, 6 me deixou 
bastantemente perplexo, sem saber para onde me 
vollasse, nem a resolucäo que devia tomar. Näo 
havia naquella Cidade homem secular, à quem 
, é E 
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encarrega$se o governo; quasi todos eram #énle 


humilde; apenas havia cinco ou seis Portugues 
ais distinctos, uns criminosos, e outros sein os? 
mMICIHE, que andävam nas embarcacôes estrang er 


ras tratando do seu negocio. Fr | 

Para mandar deste porto um Governador come: 
alsum soccorro offeréciam-se maitas difficuldadést 
a primeira, näo ter näo de força em due o mans 
dar, por me. achar unicamente conf a rio MHse: 
ricordia, queiseria capaz disto, a qual nâo pôdia: 
apartar para äo longe, por ser indispensavel han 
dal-a ao Norte à conduzir os soecorros annuaes 
dus duas praças de Diu e Damäo; éuijos marées 
andam sempre coalhados na maior forca dos pira- 
tas Maratas, Sidis, e Sarguanes, de {al sorte que 
este anno me vi precisado à mandal-a acompanhaz 
da do pafaxo Atalaia para poder dar combo: aos 
vavios de Mocambique, que se nâo atreviam a! 
Sair daquellas praças com o receio dos mesmos pi= 
ratas; e se assim o nâo fizesse (alvez fosse diffas 


rente o successo, de que neste instante recebo à - 


noticia, de terem sido atacados por. seit pallas 
grandes e seis galvetas do Marat, Separandose 
depois d’un combate de seis horas, tendo-lhés 
feilo bastante estrago a nossa artilharia, e fican- 
do da nossa parte um artilheiro morto e cinco so!- 
dados feridos: a segunda, porque com a priméi- 
ra noticia que me mandou Fr. Antonio nâo via à 
Materia tÂo clara que meobrigasse a tomar prom- 
pla @ acertada determinaçäo: a tercrira, porqué 
éonstituir Governador por V. Mag. um simples 
Religioso Franciscano pareceria a todas as luzes 
5 fenomenc: a quarta, porque da sua pruden- 
cla no tinha noticia, e a que tinha do seu proce- 
d'mento era muito equivoca: à quinta, porque à 
inercé do Nababo de Arcataera 4 pessoa do mes- 
m0 Rel gioso, e nâo doaçäo feitaa V. Mag. je 
IgUorava o uso que este frade faria della. 


_ 


23 


tr) 


Paco Nesta confus&o ; ; e nésta fall de méios n io 


hyie éutro partido que tomar senño usar do meio 


térmo de fazer do ladrâo fiel, e dar por assentado 
que o Govéfnô de S: Fhomé perte encia a V: Mag; 


116 que supposto; mandei: he à procuracäo, como 


se vê da copia n. 2, pärä cuidar nos seus Reaës 
interesses ; e para naist o estimular lembrava-lhe 
o“zelo com que devia obrar como leal e fiel vas- 
sallo, e conforme a qualidade do seu nascimento; 
e ao mesmo tempo Îlhe mandei.um perdio para 
muitos desertores e' criminosos, que andam va- 
gando! por aquella costa; e dispersos entre Mou- 
rose Gentios com. périgo de suäs almas, coin a 
o6ndicäo de Îles nac! valeré se se näo _ajuntassent 
ém S. Thomé, 

: Para que V. Mag: pas com a pets. conheci- 
mernto do succésso que àäbaixo referirei, 6 preeiso 
que primeiro‘o ténha da pessoa dé Fr. “Antonio 
da Pürificacto: Este Religioso descende d'um ra- 
mo da casa dé Noronha, que antigamente se es- 
tabeleceu’ er Goa: Antes de eu aqui chegar foi 
mandado péelo seu prévincial para Vigärio de N. 
S.'da Luz. Alguns annos antes tinha Mr. Dupleix, 
Governador de Pondichéry, casado com üma weio- 


| Porlugueza' fascida em S. Thome, casamento que 


seu irmaäo assistense em França nio approvou, 
porqüe éllä näo':tivera o grande dote com que na- 
quelle päiz se lava à desigualdade da consorte. 
Para enfeitar pois a esposa de Mr. Dupleix, fa- 
2édota süppor, sendo rica; ao menos illustre 


teve este Religioso arte para Îhe persuadir FU 


süäd mulhér tinha estreito parentesco com elle, e 
descendia do mesmo tronco: Näo faltou quem de 


Goa lhé escrevesse que o frade o enganava, por 


falta de noticia; mas como ao dito. Dupileix Jhe 

servia para o$ seus finsaquelle mesmo éngano ge- 

nealogico, petsistiu nelle, e tratou sempre aquel- 

le Religioso como seu sobrinho, gloriando-se mui- 
E x 
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to de-stüa mulher ser descendente,daillustretcasé 
de Noronha. Por este frade fez elle 08 aInres 
excessos que se podem imaginar,. assistindo-ihe 
com mäo larga para tudo.o: que.elle.queria., Vin 
do a Goa m0 recommendou muito,. como .tambem 
a0 Arcebispo Primaz, a D. Luiz Caetanp d'Al 
meida, de quem se fazia parente por. parte de sua 
. wulher, e ao Padre Provincial dos Franciscanos,, 
para que todos se empenhassem porque o, Bispo : 
de Meliapor o nomeasseseu Vigario Geral do Bis- 
pado, o qual se escusou de.0 fazer polo, achar mui- 
to moco, e com poucas letras; mas por.boa com- 
posicäo nomeou-o seu Prelado Visiiador das: Paro- 
chias daquelle districto, emprego que Îhe gran- 
geou muilos inimigos entre os Religiosos da sua 
Ordem, sendo alem desses.o :maïor.o. Padre Lu- 
cas da Costa Cravo, , Vigario Geral do Pispado., 
que escrpveu tantas ignominias deste Padre,, que 
que o Provincial o suspendeu de.Visitador, Hcan:, 
do simples Vigario da Luz... 5h Great CR 
Sentido Mr. Dupleix, do: desar, succedido,.a0 
seu parente; empenhou-se muito comjso para que 
Oo aulorizasse com uma, patente..de: Director da. 
Naçäo Portugueza, äo que; nâo, deferi,;,por me 
 Parecer incompetente.' Pediu-me. depuis. que:.aa 
inenos o fizesse Procurador. da, Naçäos mas.como. 
subsistia a mesma dificuldade da primejra, supplie 


2 


Ca, a Segunda teve igual successot #4 ain 

Näo havia occasiäo que Mr. Dupleix. hào,.des 
sejasse aproveilar para. estabelecer a Fr. Antonio: 
naquella costa com representaGio. Sugcedeu, ulti- 
Mmamente mandar o Mogol um dos seus. Generaes 
a metter de posse um Nababo de Arcata, a quem, 
perlence à maior parte daquella costa, e.expulsar: 
outro Iintruso, € posto pelo Marata. Aquelle :pe-; 
diu soccorro a0s Francezes, que lho deram com. 
täo feliz soccesso, que venceram e matiram,o, 
seu competlxlor, derrotando-lhe o exercito, e to-: 


7,060 ) 


“ando- Ihe OS’ éléfantes e a artilharia. O Nababo 


véncedor, ; agradeceéndo aos Francezes, que tive- 
rain à maior parte naquella victoria, fez doacäo 
dé trinta aldeas ao redor de Pondichery 4 Compa- 
nhia Franceza A proveitou- se Mr. Dupleix desta 
cpportunidade para pedir ao Nabado o Governo 
de’S. Thomé e suas aldeas e alfandegas para Fr. 
Artonio , o que facilmente conseguiu como se 
ve do doeumento n.° 3° 

‘Quando recebi a carta deste Religioso, e jun 
tämente a patentée do Nababo tra duzida em Por- 
tüguez, escrevi a Mr. Dupleix agradecendo-lhe 


© zelo COM que se empenhava nos interesses de 


V. Mag. e em concorrer para o restabelecimento 
de S. Fhomé, e pedindo-lhe que ,. em quanto eu 
näo tinha mais clareza daquelle negocio, nem po- 
dia tomar alguma determinaçäo a esse respeilo 

encamitihasse a Fr. Antonio com as suas direcçôes 
para 0 melhoramento de S. Thomé. 


Em quanto o correio, que me trouxe a car 


ta de Fr. Antonio, veio a Goa e voltou para S. 
Thomé, entregéram os Erancezes Madrasta a0s 
commissarios Inglèzes em consequencia da paz; 6 


indo depois distoo commandante Inglez Boscowen 


vêr o estado em que ficara aquella. praça 0 com- 
primentou Fr. Antonio, hâvendo nos primeiros 
dias entre um 6 outro as costumadas civilidades, 

O Vigario, Geral Luças da Costa Cravo, que 
pôr. invéja nâo podia sofrer a exaltacäo deste Re- 
ligioso, aproveitou-se da opportunidade para o fa- 
zeT Et do Governo, sem considérar na désleai- 
dade que commeéttia contra o dominio e interesses 
de V. Mag., nem o prejuizo que fazia aos Catho- 
licos entregando-os a um domino heretico com 
PEU de suas almas. 

Foi o dito Vigario Geral visitar a Madrasta 0 
commandante Boscowén, e nas primeiras palaviaz 
foi vomitando o seu veneno, dizgndo-lhe que à 


a 


QTE 


elle, na auzencia do Bispo, Îhe éompetia näo, sd 
a superioridade sobre os Catholicos, mas tamibem, 
e goyverno daquelle districto portuguez; porem que 
elle o nâo podia exercer, porque fr. Antonio lha 
usurpara, rebellando-se con, alsuns, Portuguezes 
-levantadoes, que näo reconheciani ne, a; V. Mag, 
nem à outro poder; (occultando-lhe a poder e go 
verno que o Nababo de Arcata tinha conferido a 
Fr. Antonio) e que visto ser elle d’uma Naçäo al- 
liada e tà0 amiga da nossa,, Ihe pedia favor e a- 
juda para desapossar do: Governo a Fr. Antonio. 
Consta-me que Boscowen-se informou , e que 
achando que o Vigario Geral era inimigo capital 
de Fr. Antonio näo dera ouvidos as que Jhe re- 
auercu; porein nâo me posso persuadir que esse 
fosse o motivo que o obrigou a ‘fazer o desatino 
que depois commetteu;. mais erivel é.que achan- 
do, pela mesma averisuacäo, que o Nababo de 
Arcala conferira o governo a este Religioso em 
vbsequio de Mr. Dupleix, e. que, considerando 
que apoiado por este poderia vir a, ser mais frme 
0 éstabelecimento de S. Thomé, que s6 dista: 
peia legua de Madrasta, assentasse que lhe nâo 
convinha esta visinhanca, nem que $. Thomére- 
surgisse do abalimento em que ha. tantos annosse. 
achava, send este motivo bastante para a ambi- 
Go que os Înglezes tem de embaragar e arruinar, 
0 commercio de todas as outras Nacôes. : ; 
Poucos dias depois foram os Fglezes desin- 
quietando aquelle districto com partidas de Sipaes, 
e Ézendo alguns roubos, como se vê da informa- 
Gà0 n.° 4, e dos documentos n.° 5 até 10, pelos 
ques Uve a noticia do attentado que commeite- 
Tam, prendendo a Fr. Antonio, tirando à bandeiï- 
Ta portugueza e pondo em seu lugar a ingleza, e 
levando prisioneiros a tcdos os Portuguezes; e pe- 


dE | 8.08 .l eu 
Ja, distancia em que me acho näo seise Boscowen 


Lérsistiu pa resolusào de os remelter para a Eu- 


> 
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_ropa, como dé a entender na resposla à carta que. 
lhe escreveu Mr. Dupleix, pedindo-lhe que sol- 


tasse a Fr. Antonio: n.° 11. | 

. Por um correio que acaba de chegar me es- 
_creveu o Nababo de Arcata pedindo-nie que Oo Soc- 
‘corresse com oito centos homens, obrigando-se a 


fazer as despezas 4 sua custa; e pelo que mostra 


acha-se bastantemente animado contra as Inglezes 
pelo desprezo que fiséram das suas ordens, @ pe- 
lo mais que se vè da sua carta n.° 12. 
Se com a primeira noticia me vi tà0 perple- 
Xo, muilo mais o estou agora com estes açonte- 
cimentos, fazendo-me maior embaraço à distan- 
cia, porque neste caso pedia a razào € à justiça 
que obrassemos logo sem perda de tempo para cas- 
tüigar estes insultos dos Inglezes. 
= Näâo me pareee que seria diflcil alaca-los e 
_desaloja-los de S. Thomé com o corpo que me pe- 
de o Nababo; mas a difficuldade consiste em con- 
Servar-se aquella praca, pois seria preciso pô-la 
em estado de deleza, e que d’aqui lhe fosseim por 
mar os soccorros, sendo necessario Conservar n'a- 
quellàa costa algninas émbarcaçües para se prover 
de mantimentos e do mais que lhe fosse preciso. 
Os Francezes 6 que nos podiam dar ajuda neste 
particular, mas talvez que depois de concluida a 
paz com os Inglezes se nêo queiram embaracar 
com esta contenda , posto que Mr. Dupleix o de- 
seje anciosamente. Por ontra parte se se deixar 
iso ao Lempo, fortificar-se-häo os Inglezes em 5. 
Thomé, e sera depois mais dificultoso desaloja-los 
d’ali. in | À; RDA 
.  Dois insultos com differente grayidade vejo eu 
_neste procedimento: 0 pri meiro, os Inglezes com 
mio armada a executar justiça où violengia no do- 
minio de V. Mag. , o que elles podem colorear com 
o pretexto de que nâo consideraräo à pessoa d'a- 
quelle Relivioso como vassallo ce V. Mag., mas 
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‘como official ou governador dos Mouros; e se 42 
paziguaria a contenda com pedir-se e dar-se satis- 
facäo: o segundo, tirar à bandeira portugueza e 
arvorar em seu logär a ingleza, pôr guarnicâo em 
S. Thomé, e publicar que aquelle districto Îhes 
pertencia é insulto de maior gravidade, e do qual, 
bem verifcado, se näo deve pedir satisfacäo , mas 
tomar-se pelas proprias mäos, obrando com a mes- 
ma violencia que os aggressores ; porem como dis- 
to se podem seguir grandes consequencias, pare- 
ceu-me que païa proceder prudentemente, e com 
conhccimento de causa,, devia primeiro examinar 
bem o facto, mandando averigua-lo por pessoa ca- 
paz, porque quanto mais nos fundassemos na rä- 
zào e na justiça, mais acertado poderia ser depois 
qualquer procedimento. Bis some 
_ Esta & a resolucäo que tenho tomado a res- 
peilo deste notavel acontécimento que commuüunico. 
a V.Wag. para que conhecça os continuados insul- 
tos que recebemos dos fnglezes na Asia, a0 mes- 
0 dempo que se servem de n6s para nos pedirem 
galantarias quando tem necessidade dellas, como 
se vê da carta do Governador de Bombaim, em 
que me agradece o bom acoïhimento que achou 
uma palla de guerra ingleza, que se viu obrigada 
a inverpar aqui, e juntamente me pede que inter- 
ceda com 0 Angri4 para que Îhe largue o capitäo 
e tripulacio da mesma pela que Jhe tomou. 
À muito Alta é muito Poderosa Pessoa de V._ 


Me. vuarde Deos felizes annos. 2 Goa 20 de De- 
_ zembro de 1749. == Marquez d'Alorna. 1, 


de. Gausrnalr D. Dose. Lesé. 
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SSENHOR. =— Ponho na Real presença de V.: Mag. 
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ostattentados que os Inglezes praticäram coma 
| Keitorià quereste Estado tinha em Mangalor quan- 
do occupäram aquella praca e parte da sua juris- 
| dicçäo, os quaes formam o documento n.° 1. 
_:Gomia razäo e justiça, que ao Estado assis- 
lia ;'escrevi ao Governador de Bombaim a carta, . 
de que 'é copia n.° 2. em que depois de ihe mos- 
trâr que aquelles procedimentos eràm alheios dos 
deveres que as Nacôes civilisadas reputant inalte- 
raveis, jhe pedia uma satisfacäo completa e a res- 
tituicäo da dita Feitoria; :porem nâo se apressan- 
do o dito Governador a satisfazer a uma Nacäo 
sua alliada no justo resentimento que Îhe dava a 
| lèr, sômente se apressou a éscrever-me a car{a, 


de que 6 copia n.° 3, dando-me à conhecer que 6 


seuxcaracter e a sua politica nâo admittiam tralar 
d'@negocio, que envolvia nâo menos que a de- 
cel | 


Gta d’uma e outra Soberania. 
Na mesma carta me suppôe ignorante do me- 
thodo de correspondencia que se costumava 6bser- 
var enfre este Governo e o Governador e Conse- 
iho de Bombaim, mostrando desprazer em se dar 
a cada Conselheiroe uma copia da carta e dos do- 
cumentos, que se dirigiam para elle e para o Con- 
selho, sem considerar que a offensa tiñha sido pu- 
blica ; e que por consequencia era justo que tam- 
bem o fossem a satisfaciäo que se lhe pedia ,; e as 
räzôes: porque a'offensa se tolerava. Näo lhe pare- 
ceu bem que se alterasse o methodo de correspon- 
dencia em um caso extraordinario, que pelas suas 
circumstanciast pedia ordem extraordinaria ; e nâo 
tem elle duvida em altera-lo nâo declarando tra- 
tamento a este Governo, quando os seus anteces- 
sores sempre Îlhe declararam o competente. Q 
Quando'eu ja nän esperava satisfacäo alouma, 
porque tambem ja os Înglezes tinham perdido Man: 
galor, chegou-me à carta, de que & copia n.° 4, 
entregue por ‘Alexandre Calendar, que entre nro. 
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testacôes de boas intencôes da parte de seus com- 
‘patriolas me deu a conhecer que asua vinda-inha 


algum objecto particular differente do publico , a 
satisfacäo ao Estado. a gt 

… Propaz-me que tinha precisäo de conduzir pa- 
ra Bombaim quatro centos Sipaes das terras de 
Ayder-Ali-Kan pertencentes ao Cabo, que no, Sul 
tinha entregado parte da armada do mesmo Ay- 


_der-Ali-Kan, e que.lhe era necessario faze-los pas- 


sar pelas terras do Estado , e embarcar neste por- 
to; com o que me poz na desconfianca de que es- 


{a proposiçâäo envolvia o misterio de , na negaçäo, 


obter o conhecimento da inclinaçäo do Estado, a 
favor de Ayder-Ali-Kan , para poder formar-à sua 
Nacäo as queixas que lhe parecesse; e na conces- 
säo, ter a utilidade de perturbar a harmonia,.e de 
nos fazer soçcios na guerra que com elle contifia- 
van. | HART 168 

Como lhe no negueï, nem concedi absoluta- 


+ 


mente à passagem dos {aes Sipaes, desvaneceu-se 


esta idéa, resclverdo-se a fazel-os ir por oufra par- 
te, sem chegar a declarar-se à respeito da allian- 


; . a è 
ça contra Ayder-Alr-Kan, porque em termos ge- : 


raes Jbe fui dando a entender o pacifico systema 
que o Estado queria seguir. cd er 

No acto da sua despedida.entreguei-lhe a res- 
posta da sobredila carta, de que 6 copia n° 5, que 
me pareceu devia ser assim concebida , porque 
podiam os Inglezes satisfazer a0 Estado sem de- 
clarar inconsistentes uns direilos, que, por. terem 


perdido Mangalor, eram ja a seu gespeito iodifler 


rentes; e purque se elles os declarävam faes por 
prevencâo, eu por prevencçäo Îhes devia mostrar à 
sem razäo dessa declaragäosinh sil0tcmse aus 
Îm Ludo o que obreta este respeito live sem- 
pre o desejo de acertar, e me terei por feliz se 
iss0 merecer a approvaçäo de V, Mag. | 


A muilo Alta e muito Poderosa Pessoa deV. 
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Mag. guarde Deos felicissimos annos. = Gôa 1 de 


Fevereiro de 1769.— #), Joäo Jusé-de Mello: 


.:. Certidäo passada pelo Escriväo da Feitoria de 
Mangalor. HU | 


CErTirico eu Aleixo d'Almeida, Escriväo d'esta 
Feitoria de Mangalor, que chesando a este porte 
a armada ingleza, e tomando um barco e uma pal 
la de tres mastros, que se achdvam féra da barva, 
pertencentes ao Nababo, os Governadoxes do dito 
porto, Keqne Ali, e Mirzam, pediram ao Capa 
tâo-Tenente, Governador do Fortee Feitoria de 
Mangalor, Francisco Alexandre da Carnha Gus- 
WâO, que fosse medianeiro cem o Commandante 
Inglez para se nâo romper guerra,.e conservar-se 
a paz, dizendo-lhe que fosse a bordo; o que elle 
fez; e sabendo que o intento dos Inglezes era 16: 
mar o dilo porto, por Îhe pedirem informacño do 
éstado da sua forlificacäo, o dito Ca nitèv- lesente 
e Governador Ih’a deu, protestando-lhes que elle 


se punha neutral; nas que se se visse chriyado à 
declarar-se , o faria pela Nacâo Ingleza: e atacan- 
do e rendendo os Inglezes à baterija da barra, 08 
ditos Governadores, Xeaue Al, e Mirzam, iwan- 
däram fazer repetidos a Vi50$ ao dito Capitäo-'le- 
nente e Governador para que da sua fortifitaeau 
fizesse fogo aos Inglezes , e que se o nâo fizesse, 
0 .prenderiam e lhe escalariam a fortificacäo : e sen- 
do awsado por alruns Christäos Portuguezes e bu- 
luraes de que os Mouros se determinävaina ins 
snltar-lhe a fortificacäo e Feitoria , se Viurobrigas 
do. a pôr-se em armas, recebendo na Fei(oria muis 
os Portuguezes e naluraes, que ‘fugindo do sens 
viço do Nababo à vieram procurar em defensa du 
bandeira de S. Mag. : e continuando os. Inglezes 
na .empreza de render a fortaleza grande eh por 
Consequencia os Moutos na repetisäo dos a@mercox 


» 
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PAF ET AT ha mt RE EUR 
ao dito Capitäo-Tenente e Governador, resolveu- 


se este a fazer de noite um aviso ao éommandhn: 


te Inglez para se aproveitar da 6pportnnidade que 
havia para render a dita fortaléza, ao que devia 
dar brevidade, declarando-lhe a parte por onde 
podia desembarcar com menos risco, e dizendo- 
Jhe que ésperava. queelle Ihe acudisse se os Mou- 
ros intentassem fazer-lhe aléum insulto; o qual 
aviso o commandazte Inglez estimou; e promet- 
1teu de:o soccorrer : 'e rendendo:se a fortaleza no 
dia 1.° de Marco, e tomando os Inglezes posse da 
terra, foi o dito Capitäo-Tenente e Governador 
dar os parabens aos Commandantes Inglezes, le- 
vando à sua guarda de Sipaes, a qual Îhe foi to- 
mada pelos Inglezes; e fazendo-lhes pessoalmente 
requerimento para se Îhe mandar entregar, o näo 
consegutu, nem repetindo-v pelo Alferes desia Fei- 
tôria , Manoel da Costa, e por mim Escriväo des- 
ta diligencia. Lu te 
Assim mais certifico que o dito Commandan- 


te Inglez mandou ordem ao dito Capitäo-Terente 


e Governador para arriar a bandeira portugueza 
de que se usava neste Forte e Feitoria; e o dilo’ 
Capitäo-Tenente e Governador Îhe ‘deu em res- 
posta que o nâo podia fazer sem ordem dé Gover- 
no do Estado, do qual era subdito; e pedindo-lhe’ 


Jicença para mandar uma einbarcaçäo d’aviso de 


todos estes procedimentos, nâo s6 ha nâo quiz 
permittir, mas ainda lhe embaraçou as que vinhbam 
de Gôa; e lhe repetiu mais tres" ordens a fim de 
arriar a bandeïra por vontade; quañdo näo, Ib’a 
faria arriar por força; e que arriando-à por sua 
vontade se podia conservar o dito Capitäo-Fenen- 
te.e!Governadoro tempo que quizésse na dita Feito- 
ria debaixo da proteecäo da Companhia ; e arrian- 
do:a por forca, havia logo de despejar, e récollier-" 
se a Gôa dentro de seïs dias, porque em uma ter 
ra se näo podiam conceryar dois Sénhores, e cada 
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um dm sua: bandeira. O que visto pelo dito Ca- 
pitäo-Tenente e Governador, présistu em conser- 
vara bandeïra ‘larga de are ‘dé noite, cté: que 
no dia 4 de Marco mandaram os Inglezes pelas 
cimco:horäs da tarde uma con pan nhia de sranadel- 
ros comseus officiaes; e éntrando pelafeitoria 
lhe tomaräo o corpo d’armas e os baluartes ; pon- 
do em tudo sentinellas, como tainbemi n > armazem 
dai polvora; e por dous marinheiros seus mandaräo 
arrias a-bandetra; e e requereéndo-lüa o dito Capitäo- 
Tenente-eGovérnadorsilha ndo'quizeräo entregar, 
erlevando-a..4 presença do comimandante fnglez’, 
este armani ou ge par ao.-mesmo C: pas: Tene Cd 
Te repe indo-lhe a ordem decdé A at: 10 prazo 
de.séis dias.. 0: que tudo: o: dt o Ru pito Tenen- 
te.ë Governador ihe prétestour; sé da: violen- ; 
gia «de o desapossarem dà ‘ditac k ait e fortifica- 
Gâo., regalias e privilegios; délla "mas 'tarmbem 
que. davia haver da fazenda doiNababô 0 qué este 
devia 4 Fazenda de S: Mag: naive ndà de chumbo, 
eda fazenda do Lagimeiro “Maïni % q'ie este fica- 
Ya; devendo das lagimas desta L'eitoriä,e de todos 
os effeitos perlencentes 4 Fazenda Rat, ao qual 
protesto nûo dério osnglezes consentimento, nem 
‘@iquizeräo aceitar, apesar dé sé lhe repelr muitas 
vézes pelo Alferes desta Féitoria, e por mim Es- 
erivio como official de fé, e respontléräo" que nada 
disso lhes importaya por nâo se‘em do seu tempo 
os referidos:casos; e que para seu transporte lie 
daväo embarcacäo, mas näo co onductores , pois Pa 
Ta 0 seu proprio servico os nâo tinhào. | 

1 Assim mais certifico nâo réceber o dita © Canit- 
täo-Tenente e Governador fato algum dentro da 
sua F'eitoria, que pertencesse aos Mouros- ñem Gen- 
Uos, excepto.od'algum servidor da mesma Feito- 
ria, que: declarôu aos com mandantes fnglezes para 
os livrar de toda a.suspeita; e s6 recebeu 0 to 
das Igrejas e d’ alguns Christäos. 


res «le Silva Diogo de Noronha e Silveira. 
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Assim mais cerlifico, que no dia 5 de Marco; 
dañdo fundo neste porto a fragata St.* Anna, e S!: 
Joaquim que comboiava o barco da China, manc 
dou o dito Capitäo-Tenente e Governador aviso ao 
Coinmandante da dita fragata, José Telles da Sil 
“A, para recebér nella os effeitos pertencentes à 
Fazenda Real, protestando-lhe todo o descaminho 
que tivesse pela falta que houvesse da sun parte ; 
e recebendo o dito Commandante os effeitos miu: 
das; 6 ao podendo fazer grande detñora neste por- 
10, e por haver:falta de embarcacôes senâo pôde 
conduzir a ariharia grossa, ficando dentro deste 
furte oïlo pecas, asaber, duas de dez, duas de seis; 
e quatro. de quatro. CON Le 

Assim mais cerlifico ter mandado. o dito Com? 

M he Lo ec Ne ir 
mantiante dx fragata S.t Anna e S Joaquim, José 
Lelles da Silva, pelo seu Capitäo-Fenente Luiz.de 
Metto:, uUm;:proltesté por escrilo ao commandanté 
Inglez, 0 qual ho nâo quiz aceitar. E como lo di? 
to Capitio-Tenente velo dizer 230 Capitäo-Tenen: 
te e Governador, Francisco Alexandre da Cunhæ 
Gusmâo, que os. Inglezes -estiväo promptos parà 
conservar a l’eitoria e suas regalias e privilegios de” 
baixo da proteccäo da Companhia, fui eu Éscriväo 
andado pelo dito Capitto-Tenente e Governador 
portar por fé levando em minha companhia o R° 
Vigario da Vara, o P. Caetano Pires da Silva, e. 
o KR. P. Diogo de Noronha.e Silveira : € fazeudo: 
eu Escriväo proposicäo me responderäo os Com- 
mandantes fnglezes, que elles nâoeräo homens de 
«uas palavras,; e que..o que tinäo determinado $62 
bre a Feitoria e seu forte, e retirada para Gôa do’ 
dito Capitïio-Lenente e Governador , nisso mesmo 
persistiäo, e se nîo retractaväo: o que tudo porto 
“por fé debaixo do juramento do meu cargo, e dos 
HR. Padres acima mencionados: Mangalor, 7 de 
Marco de 1768. — Aleixs d’Almeida — Cactano Pi- 
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Résposta do Desembargador do Paco, José Joaquim 

de Sequeira Magalhäes e Lançoës, sendo Pro- 

“curador da Coréa na Relaçäo de Géæ, sobre o dis 

“rello quetem a Coréa de Portugal nos mares da 
* Tndia, e para passar cartazes. nice 


# : 
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OsiprReiros e regalias que a: Nacïo Partugueza, 


 adquiriu nos doiminios da Asia, e nos mares da În- 
diai; sa gloria e o interesse desta. preciosa do 
minacio sempre excilarain em quasi toda a Eu- 
ropâoa ais viva emulaçäo; e desde que a incon- 
stañcia dos tempos trouxe a estas parles as outras 


Nacçôdes da Europa pelos mesnios rumos e can'inhos. 


que o$ Portuguezes tinham aberto e franqueado pa- 


Ta &isua navegacçäo, e para © seu commerclo, ne», 


nhüuma-das referidas Nacôes perdeu jâmais ocea- 
Stäo alguma em que podesse combater os mencio- 


nados direitos e regalias, atacando-os vivamente, 


_ ji com forçäi descobeïta, ji coin suügestôes occul- 
tas, j4 com differentes maximäs, segundo as @c- 


currentes opportunidades; e segunde o espirito 


qué.aàs,manejava. . 


À Nacäo Ingleza, apenas chegou a estabele-: 
cêr-se.em Bombaim, e, por asim dizer , ainda den- 


tro do berco , logo éntrou a deitar as mâos de f6- 
fa, ea quebrar o Traätado que lhe concedeu aquel- 
le fecundo campo das suas felicidades, tirando aos 


Portuguezes as suas proprias fazendas, occupando 


a aldéa de Maim , impondo tributos ao commercio 
€ navegacàäo do rio, que corre para Tan, e fa- 
zendo outros excessos e violencias coim escandalo- 
s0 e abominavel quebrantamento do referido'Trata- 
do, e doaçäo daquella ha, com infracçio da paz 
e da amisade, com injuria das leis da natureza e 
dos costumes das sentes os mais sagrados. 

- Agora a mesma Nacçäo, ainda nâo satisfeita . 
pertende combater e impedir os eñeitos da supre- 
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ina regalia ,.e da justica com qu@foi feila esta pres | 


sa pelas embarcacdes de Dämäo (1). 
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Para se Conhecer a razäo ,e para ser decidido 


HE GU 


a referisse resta alfevacäo, e menos que ine di 
eme 9 TA q + Lt 
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ticavain os nossos officiaes de marinha à titahs das Feb iée 
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dd: ps 
os desde que apparecemos na Asia, firmado,em, Fratados, 


para nâo serem roubados pelas.suas armadas e embarcacoes, 
de côrse com que trazem infestada a Costa do Malabar. 
E” certo que os carlazes cram excessivos pelas exclasi- 
vas com que eram passados; mas em lugar de se modificat 
esta prohibicäo, como lembrot o Vice: ei Joäo de Sal- 
danha da:Gama, usousse d’uin remedio mais preiudicial 
que o inesmo mal. M LA ‘a ÉLUS 
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que em muilos dos autores que a traläram reina-. 
Va 6 espirito d’emulaçäo, e d’interesse da sua res- 
peétivâ patria', com tudo ella est£ täo profundas 
da, e 140 bem avetiguada , que pouco ha que se 


oësa accrééceniar, como adverte Pufendorf no sed 
ado dô Direilo da Natureza e das Gentes. liv.. 
4 cap. 5.3 6. 5., ibi. Sur le Domaine où l'Em- 
pire de la Mer. | pts 

7! Os autores dé maïlor reputacäo, e que mais 
digna e ekactamente illusträram esta questäo com 
todo 0 discefniménto e clareza necessaria. foram 
por uma parte Ugo Grôtio no seu Tratado De Ma- 
re Libero ; por outra Joïo Selden ñno seu Tratado 
intitulado Mare Clatsumi seu De Dominio Maris, 
que oppôz ao sobredito Tratado De Mare Libro; 
Sérañho de Freitas, De Justo Imperio Lusttano- 
rum _Asiätico: Pufendorf no réferido Tratado do 
Direito da Naturcsa e dus Gentes! Domingos An- 
tunes Portugal; De Donctionibus Jurium et Bono- 
run Resiæ Coronæ, liv. 3°, cap. 8:°; Byÿnckers- 
hoëck , na sua Dissertacäo. |. 

CE" bem vérlade que 6 mar considerado em ge- 
ral, em toda a sua vastissima extensäo, nâo pôde 


= A 


ser occupado e sujeito a dominio; mas com respel- 
10 à certa parte, 6 a certa e limitada conprehen- 
“io, é sem duvida que péde entrar. no imperio & 
dominio dos homens, como declara Portugal, liv. 
97, CAP. .8, : HN: 8, | | 

° O0 mesmo Grotio, que täo apaixonadamenté 
defendeu a liberdade do mar, ou pertendeu esta- 
belecer essa opiniäo em obsequio d’Hollanda, don- 
dc era originarlo, quasi admittiu esta mesma senten- 
‘£a &. acabamos de firmar, como se vé no seu Tratad®œ 
De Jüre Belli ac Pacis, hiv.2.°, cap. 5.°,$. 13,n. 1: 
4 Ut autem solum imperium in maris partem 
sine alia proprietale occupetur, facilius potuit 
procelere : neque arbitror jus illud gentium de 
quo diximus obstare. » | 
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Ë esta opiniño é seguida quasi geralmenté por 
todos os autores praticos | os mais iluiminades, mais 
#inceros e mais desintercssados >. que à leih, esté- 
belecido e abraçado como a mais verdadeira. Os 
outros pela maivr parte a SCLUER FCM algum es: 
crupulo; e 06 mesmos TInsüitutarios à ensinamn, B a$ 
escolas no $&. Et quidem de. Last. dib 22, hi. AS 
de rebus communibus, | 
…. Sendo pois. cerlo. que 6 mar tip ec ent 
propriedade ; e adiittir o imperio.e dominio dos 
homens, é tamibem certo e evidente. que os Por- 
tuguezes pelos factos e motivos que a Historia tem 
feito manifes{os, adquiriram doinip HoS mares da 
India, e justämente prohibiram 4s ais Nacôes a 
navegacäo e comimercio: dos: dilos, mares , como 
largame nte provam Serafino de Freitas no seu ‘Era- 
tado De Justo Hnperio Lusitanorun Astetico : Joëo 
Selden, Mere Clausum seu De Diminio Maris:; 
Domingos Antunes Portug:}, De Denati, nibus Ju 
rium.et Bonorum Regiæ Coronc. iv. 3", cap. 8; 
OS quaes respondem, e convencem concludente- 
mente o: Tratado De Mare Libero. que, Hugo re 


110. infelizmenLe compoz. 


A gloriosa origem deste precioso direito ere: 
galia da Corûa de Fottugal é o seguinie 


Ifiamado o Éerv or0s0 espirito do Senhor Rei 


D). Manovel em ardente zelo de fazer abrir e franc 


quear à, Carreira € nnvegacdo da India. alé entäo 


encoberla, medonha e horrorosa. para.os Européos ; 
querendo aluwiar 0 ( Jriente: com as luzes do Évan- 


_gelho e da verdadeira Crença, ei achando, no co» 


racäo de Vasco da Gama a forta Jeza,, sep aGIA 8 
mais virtudes precisas para uma emprezà tâo di 
cil e arriscada como interessante 2 entregando te 


Ma armada äquelle herce, o ‘expesiu, no; anno de 


1497 para o descobrimento da India. L.bavega io 
omesmo Vasco da Gama por marées upex.d'anies 


navegadus qu co LH AAA duo NP DAS sg 


+ 


@novos climas, bebendo e respirando ares conti 
minadas., com grande cificuldade e trabalbo cae- 
gousasmontar © Cabo da Boa ‘Æsperança , passou 
dos imares..da.ffidia exvosta do Malabars tôcou a 
povoacio de Calecut, etratou. aquelia gente bar- 
bara e descanhecida. ste 7h DAT TER 
1 Dresde aguelleremalo seculo continuäram sem- 
pre:08 Senhores Reis de Portugal na pusse da na- 
vegaçào.e do cummercio da India, econtinuou sem 
pre. 6 seu,ardente zelo em Mandar com fervorosæ 
devocio Ministros, Évangslicos, e Sagrados 6pe- 
rarlos, para trabalharem à seära do Senhor , sus- 
tentando,estas expediçüés com Iimmensas despe- 


gas, com grandes trabalhos des viajantes, com per- 
da de innumeraveis vidas, com fatalissimos suc- 


cessos dé naufragios horrorosos, B com outros ac= 
cidentes da fortana;que ainda hoje magoam quan- 
do sé. lêm pas historias. | 

. Desde entäo tem a piedade e religiosissima de- 
tocäo dos mesmos Augustos Monarchas feito at- 
rancar ‘os cardos da infdelidade e paganismo da 
Asiä,e regar ésta vaslissima tegläo com 0 sangue 
do martyrio em ebsequio da Fé & da sua propaga- 
Gâo; tem feité abater infinitos idolos, derrubar 
muilos pagédes, e levantar sobre os seus mesmos 
alicerces templos sagrados e altares ao. verdadeiro 
Deos ; etem.feito conduzir para 6 gremio da Îgre- 
ja innumeraveis milhares d’almas errantes € per- 
didas nas {ievas do gentilismo. | 

, E.desde saquielle tempo tem os Portuguezes 
adquirido o direito, e se conservam na posse dos 


mares da Judia.com. prohibicäo äs mais Nacôes, 


como, conclüe 5 mesmo Portugal, dito.liv. 3.", cap. 
8.",.n:.68 :.&« Ab illo'tempore Lusitanos in posses- 
«, sione.maris, Jndici fuisse cum jure prohibendi 
“ als nationes, nemo dubitavit. » dr 


,. 


nu Bste direito, senhorio e regalia foram adqui- 


 ridos.e säo conservados : 1.9 pelo, prineipio 6 ttu- 
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Jo da occup#cäo, coto bem fundae estabétece 
Serafno de Freitas, aqüem segue lérthgal no sé 
Bredito capitulo, n°71; 2.° pelas. duacôest pontifie 
cias feilas e confirmadas nelos Presidentes da E- 
greja universal, como: säo, Nicoläo: 5° na Bülla 
que principä: Nicolaus Epscopus = Calisto af, 
na Bella: În Noniiue Domini =: Xisto 4", na Bol- 
la: Sixtus Episcopus= Alexandre 6%, na Pullae - 
Alexander Fpiscopus—e Julio 2.*, na Bulla: Julius 
Episcopus. As quaes Bullas vem transcriplas no re- 
ferido autor: 3.” belo titulo e causa da prescripcäo, 
Coniu conclue 6 mesmo Portugal, n.° 86: « Ex quibüs 
& onnbibus béne convincitur Lusitanes tam ex jui 
“ 6 CCCupalionis, Guam præscriptionis, e{ donatioe 
«“ nis pontificiæ domihium habere in mari Oceauo, 
# quod respicit ndiatum conquisitionem, Brasileam 
« et Guinea cum prohibitione ad alias nationes, » 
Por este direito e senhorio adquiridé nos nai 
res Ca India se denominim désde aguelles tempos 
0$ Augustissimos Senhores Reis de Portügal — 8e 
hhores do Commercio e da NavegaçAoida India!®t 
Por este mesmo direito ésenhorio,e por. Frée 
ados antigos se sujeitéran as Nacôes Asiaticas à 
‘Urar cartazes do Estado, pagando-lhe certos direiz 
tos em forma: de tributo e récorhecimento do doi 
minio e senhorio, para podérem navégar no$ as 
res da [ndia conforme 3s faculdades que lhes fost 
sem concedidas nos referidos eartazes, sujeitandos 
se asditas Naçôes igualmente 4 penä'dé perdimen? 
4 das embarcacôes e carga quando ‘incorre sem 
ein commisso, SET) CHAR GLOBE OS 
Por estes motivos se formäram éth différent 
tes tempos varios regimentos regulando as cousas 
que deviam ser permittidas nos cartazes, 0s-Casos 
ein que deviam ser feitas presas por commisso, e 
u modo com que deviam ser julgadass 11 à ® 
Nos ditos regimentos se déclara que sendo en- 
Contrada alguma emwbarcaçäo‘asiatict sem trazert 


1 4 


(es) 


cartaz. douŒstadosqueslhe permitta a liberdade 
precisa para navegar, Se faca presa nella, e a- 
chando-se que ébem feita,-seja julgada em con- 
niisso @ perdidaupara 0 Ektadé. ‘Üin dos reglinen- 
tos,sonde semencontrai esta disposicio, é o Alvarà 
do Vice-ReïConde de Sandomil:datado de 20 de 
Dezembro de, 17355 1e 0 mesmo: se acha estabele- 
cido em umailespromolgada nos primeiros iemnos 
da India Portugueza sendo Vice-Rei D. Francis- 
co d'Alhbida, dalouak lei :fasmençäio Marisot, Cr- 
bis Mari. lib. 25 cap. Qt, puy. 4933; € depois 
detles d'ortugaks pe Donatiodis. 37, cap, 8:74 03 
fineiteTeimpore Protesiso Domut Mraneisei de 
as Admeidastes dat aofurten: India, ut quicuflque si- 
« ne litteris, quas custodiæivocant, à prœfccto 
araliquo Ludsienoivtlrclaësis vel äreis proveñlen- 
etibus, navigaretrysileco hostis haberetur, lHiberta- 
cltemquensimul; etr-merces, navesque amit(te= 
ret. œiloiad OPLISI9T CRU YATITNO E FT ES 

ou 4 nagänitrnccôes, que se costumam dar aos 


sas regalias da sua Corôa. 

&+ 'Achande-se'pois o Estado com eete direilo e 
" + d + æ e " | 
senhoriu; e achando-5e na posse 6 iruiçäv desta 
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stiplema e singularregalia,fizeran ds buag embar- 


‘€acôgs do porto de Damäo a presa: do bateläoque 
3 “abarid: 


se auluou e julgou neste:processo 24 à abat 
: Ô mencionado batelào é:de um: Parseo cresie 
dente no porto de Surrate 1 fot'achädo sem:cartaz 
do Estado, como se prova pelo auto : fol. «2; /pelo 
termo fol. 3, pela inquiricäo fol.: 7 pelar car{à 
do governador de Daniào. copiada ‘no: documehte 
fol, 19. ca obus és rouod sibet 
Na mesMma embarcaräo! se:achou um Regimen. 
to dado na Jingua parsea , no qûai sè\lhe désrinas 
Va à viagem para 0 iporto:ide Moôçathbique ‘nasCoé- 
ta d’Africa, dondet comieffeito vinbai:quando foi 
tom addfhe 0 dito Regimen{oi és confotmé a ‘cépia, 
que Se acha a fol, 214b4):5 een etait 86 > 
+ E sendo esta: presa bém| féitar,:aichahdo-se em 
termos de-ser julgada .erh coimmisso: e perdhida: par 
ra a Fazenda Real, :oppôz:sera Cümpianhia dngles 
Za, procurando a entregà do referido batelio ex+ 
Wa: rdinariamente,, semrpecorfen à Jnstiça , e pe- 
los ;pertendidos .fundamentos de: ‘Qéefera deun 
L'arseo seu correéfors ecde: que btma clevado: caf+ 
{az da mesnra Compankhia -0'qual aécidentalmen: 
te lhe ficéra na mâäo do Comm andante Inglez;:que 
9 A0ra comboiar.; Para este-finiresé reve_0" Director 
de Surrate, ao Governador:de : Damäo ia: carta:o0k 


: H f 
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piada a fol, 20: dâo Governador. dei Damäocontà ‘ 


a esta. Capital. pela,,carta .edpiadafa fois 495; faz a 
Ex Governad or.do Estado: Cénselh ode:Borms 
baim 0 formal protesto da cartacopiada a fol 42281 
e respuudendas dite:.Conselho. à inesma vearta de 
protesto nos terinos da côpiasa fol. 26; tornou ouz 
La vez à escrevera dito: Ex, °:.Governador dos Es 
ado as mesmo Conselho de: Bombaim a: novà car- 


la. de p'otesto copiada-a fol.:240% ot viol goncsl 


Ë posto que nas ditas carias de protesto:se 
mMosirou clara e evidéntemente a regalia da Corôa 
de Portugal nos mares da adia;o direito com que 


Li 


22 


(#1) 


féifeith esta présa, e‘a faltà de JAeUES e de ra740 


cput que a Compaahia Pnaleza” perturb bava este di- 
féito, per tendendo a ent répa ado dito bateläo, na > 
obétante quel asta ‘di wéncia e ‘as Suas proprius 
éartas féra converitidas” ém si mesmas péla res 
pionan icin e'contradiccôes que ne’ es sé énconiri- 
Vänt, com tu do” eu faco esta demonetraçao ainda 
ais élara. 

5) ‘Sendo Portugal SUAtde 468 mares' da Endias 
como (a déifonstrado ; e ttataudo-se “ds Mie 
Soriôs da Serenissina Sentiora Jafnta D. 'Cathas 
rhin éom ElRer da Graim- -Bretanha, ajas indo 
Prancisco ‘de Mello, entño Pinbaixador' n'aq|l hella 
Côme , as! condieçacs desse Tralado j'ajustou, ei 
tre ‘outras, que séria doada 40 Weésmo ei da G'èm 
Bretania aflha ‘de ombaïin ; com se vê ho are 
io {E d6 feferido Tratadd matrimonte WP PP fs 
porque as palayras dé mencionado artgo id mais 
TOR édadicentes o o muilo, proprias para : a decis: io 
LEE punto, 6 jüsto que aqui se vejam 
ir G0QUE para Mmaier accrescentamento do nego- 
éto e rércthgia insleza nas Fndias Orientaes , 8 
vs te à que FE Rei da Gran Bretanha este;a the 
Hô a el hado'para CASSTSLTE ET snder'é 815 pas 
N'par os ‘vas éallos do dito Re ‘de phbtds al'n'aquete 

sas parles: da forga'e idvasio 65 Hot landèzes: 
1S8e4hot Ret de Por tigaP, ccm | éonsentimeñto 

. e de liberaçäo do seu Codse Abo," d‘#, transfere, 
: pelo/iprésinté  cone cede e' ct Hfrnia a0 Senhot 
Réi da Gram Bretanha , «aus ‘herdëiros e snc- 
Héessotes para seuipre, 0 Porto e [ha de ‘Bo 


es na India Oriental com todos seus ‘dire 


5, LOS, 7 editos férritorius 6 pertenc 2 quaësq: 1ér 
ee ss. outil, como 0 direito plend , e absoiu- 
Er senborio e govérno 50 berano do méstuo  Pur- 
6, à ox, e. premisses , com totuas Suas ai 
Jil 


Ê 


“Ph ’Souza, dit. Gen, ET Prôvas, 4 Le 38, p. 027 
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» livre, plena, inteira e. absolufamente, E cons 
+ Vem tambem, e concede que se darä livremen- 
» 1e, com effeito ,fauieta e Pacifica posse della 
+ COM à Major brevidade 


| ‘6,.que ser npodér, av Se 
+ nbor Reï da Gram, Brefanha, cu.âs pESSpas que 


» Para is{o $e häo pelo dito Senhor Reï.da, Gram 
+ Pretänha deputar; e para seu uso em exeCyçAo 
 desta concescäo, pérmittindo-se os Mmoradores 
da dita Ilha (como vassallos; do, Senhor ei da 
» Grain Bretsnha, e sujeilos a sen mando,:Coroa, 
+ Junisdiccäo e governo}). ficar nella, e gezar da 
, livre eXercicio da Relipiäo Catholica Roma HE 
> d9 tnesmo modo que. ag'ora fazem 19 que,ji.se 
» disse, e deve sempre entendér:re,.qre à. mess 
» Ma;ordem se ha de obsérvar no, exercici0, € Conr 
» Servaçäo da Religiäo. Catholica- Romana na Ci 
+ dade de Tangere, e em todas as Mais Praças,s 
» que por El-Rei de Portugal.se ho de conceder 
» $-Entrégar ao Senhor Rei da Gram Bretanha 
» q1e se proveu , e acordou na entrega de Dun: 
> querque. a0s Inglezes, E quando,o Senhor Rei 
sda Gram Bretanha mandar sua armada à tomai 
» Pésse do dito Porto e Ilha de. Bombain > Ja 
» 40 os Inglezes instrücçôes para dar a0$. vassal 
» 160$ do Scnhvr Rei de Portugal na India Orien 
+ (al, foda a.conf:nca de amizade, ajuda ,.e soc- 
» £OTTO, ©,0s defer deräo no commerciQ.e nayega- 
» GO que alli Ézercin, à PART Va 
| iste,é Oo titulo, e o direljo com,que. a. Na- 
io Britanica passou 4 costa da India, ;e com e 
veio ‘etlabelecer-se em Bombaim. Este é o fuuda. 
mento Cas suas felicidades nos dominios. da Asia, 
€ esta € à crigem de todos os seus direitos nesta 
resäo. E onde se encunira aqui uma s6 razäo e- 
vidente, wma s6 nocâo, où um s6 rewoto Indicit” 
de légitima autoridade » que permitta 4 Nacäo Brr 
lanica passar cartazes na India, e que abone a 
Profeciäo que déäisembarcacdes da Asia, contr? 


que 


(89) 
as. regaliase 1 interesses da Corûa de Portugal? D’on- 
de ihe veio,o.poder com que pertendeu segurar es- 
te bateläo cam, o seu gartaz . prejudieaudo 0 direi- 
10. e a posse do. Estado? fé Re Ai Regins 
intencôes naquelle,Tratado, e naquella doaçäo® 
Säo es{as, as vantagens que se esperavam daquel- 
Ja alliança? Nisto vieram a parar os grandes soc- 
cerros e.favores d'inglaterra , eo restabeleciinen- 
to das felicidaces portuguezas na Asia, abatilas 
pelcs Hcliandezes na dominacäo d'Hespanha. Näo 
sio estesprocedimentos absolutamente. oppostos a0 
referido, Fratado, a0.seu fm. e 4 razäo natural? 
A,Corda de Portuz2l näo abdhcou, por aquella doa- 
câo., esta preciosa regalia. nem à connadeu 4 Na- 
çào Britanica, porque c'ella, näo fallou . nem co- 
Mou,..como declarïa o L. 10; Fans de Dénat: ib1.. 
tte widetur.donare id de quo non cogil favit: | 
Nema,dita doacäo.,se péde estender. à. um, 
regalia. de. tamanha-importancia, quando!a nat. 
reza das, doaçdes 6 inexlensivel.. Grot.: De. jure 
ellijac Pacis..l..2,°, Lcap..16, €. 12: dtaque im 
donatione, et. uris suirenussione, verbe « quantum 
vs generalia ; restrin:i,solent. . ea pr durs "A 
risimiliter est co: jilalum.. a | 
D Compaahia Ingleza, nâo hype do olie 
©.direito adguirido., e conservado por antos secu- 
los; commettendo: o-attantado de passar car{azes 
âs. .embarcaçües dos Asiaticos.: e de. pertender exl- 
qui-las.de os tirar do. Estado, pois nem0s Princi- 
pes-podem prejudicar osiseus supdios, no direita 
adquirido,,. como refere Gord., Dub, 294 1320: Dub. 
28, n. 47.—Juri | GUESHE non potest ; nec solet ul: 
lus: Prineeps præjudicare. .Porque. & contra as re- 
gras, da justica,,e contra o Direito Divino Uirar a 
cada, 4m 0. que,.é, seu, 
to que.a nossa disciplina e o nosso Direita 
hos, ensinam,,,e a razäo natural estä dictando , 6 
o mesmo que El-Rei da Gran Brétanha promet- 


(96 ) 
feu noroferido T'rataro ainda em fermos mais aa 
plos, puis no «6 promelteu ‘quel #ño préhdicarta 
5 direitos que Portugal tem ‘hi Andià’, ‘has ‘au 
C8 defenderia com as maiores "fortas} qué’isto 64 
que ven à sippificar ein bdm!' séntido as seguintes 
pélavras que coutéin 0 artiso'15." do réferido T ra= 


Ë CRE 


+ por aquellis Pracas de fanto valor!'e considerai 


» tao, que se bac de ertrcgar ao SehherfRei da 
,Grâ-Bretanha! e seusherdéiros! ÿara féeMpre ? 
5 Da , , 


_ peitender elle por ‘esse titulo 6 govérng dé to 
E pot ser conforme -avs prineipios da razäo 


2. 


que um estrangeiro recebidoém pm paiz Como hôs 


a Companhia Ingleza näo podia passar'o éarlazs 


(91) 


quetvem copiado no documento a fol. 28, a favor 


 deste batelào asiatico, e de que 0 mesmo €car(az 


nâäo médefavorecer, nem'ser util por modo algum 
ao dopo do bateläo, ‘e näo podé prejudicar à re- 
galia do Fstado, e ‘0 direito e justiça desta pre- 
sat | | | 
© menceionada:cartfz mostra ser passado pa- 
ra Bombuim com clansula de valer somente alé 0 
dia 20 de Maio de 1771: A: earta do direito de 
Sutrate, qué vem copiada no docamentoa fol 
20, diz que'o bateläoïa para: as Mauricias. Ore- 


pimento: que se achou po lito batelio em lrogua 
: q £ 


païsea ; mosira que à sua viagein foi pari a €os- 
ta d’Africas e pelo‘Fermo x fol. 2, e tambem pe- 
los dépoimentos das testemunhasse prova quecs- 
ta Viagem da costa d’Africa é'que n« verdade fez; 
e-que na sua  volta: foi: tomado ‘em Setembro do 
dito: anno de 1771. -Estasinconciliaveis contradic- 
cûes sam ontros tantos argumentos côntra a pro- 
teccäo que’se pertende pélo meio injusto do refe- 
rido cartaz Maz nds, cettendo e'sacrificando todos 
o$ nossos escrupulos e -todast as justas duvidas; 
que resultam das mresmasicontradiccées ; sacrifi- 


.candoitudo isto 4 autoridade, venéracio e fé da 


companhiar Ingleza, :s6 sustentainos que to dito 
cartaz nño vale que é‘inutit, e quetnño pode fa- 
vorecer-a parte centraria, a presa; porque foi pas- 
sado sem jurisdicçäo, e contra as regalias e diret- 
tos doEstado: | han Bot BR 

. ‘ttOutra semelhänte inutilidade 6 à que se en- 
contra na accâo com que a gente do bateläo ar- 
vorou à bandeira ingleza quando foi témado; por- 


.que isto foi uma caviilacän com que as naçôes da 


Asinlou-as da Europa querem atropellar os.direi- 
tos que’ o Estado tein nos mares da India; eavil- 
lagño que nîo pode favorecer nem 6s! protectorés, 
nem os protegidos; cavillaçgäo que ja foi prevoni- 


da pelà Carta Regia do 1° de Março de 1697: 
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copiada no documento fol. 49 por eslas formaes. 
palavras : 1 à sh a ; : fu ; 
‘ Conde de Villa-Verde. Vice-Rei di Jndia,. 
sAaigo, Eu El-Rei vosenvio uuito saudar co. 
» MO aquelle que amo. Hivendo visto ‘à que me: 
» escrevesles sobre os Ingiezes de Bombaim te. 
seen mamdado aos Arabios de: Mascate polvora, 
» Uala, enxarcia e mais petrechos de que para a 
5 MavegaGüobecessi(ävem, eslorvando e impedin#, 
» 00 aS 1pazes que osdiivs Arabies intentivam pe! 
»#-dir-nos ohrigados do damno que haviam recebiz 
do das nossas fragalas no anno de 1693; e-que: 
Para evatirémia tomadia  e levarem fazendas 
 descontrabando 86 valiam. as Nacôes Orietitaesi 
n NOSSAS Inhnigas, où .astque: nâo podiaminaves 
»LAT SM carlaz nosso, da jndustria de devar Cas 
s pHâo fuglez.ebancdeira: d’{n glalerraje queness 
fac forma navégavamiimuités barcosi pedindns 
MOQUE VOS -mandasse cdeclarar occtimoirvos ‘has 
sovels de baver no reférido caso pareceu-ne dk 
5 2OT-N OS, que,todas.as vezes que:sé encontrareme 
»:$ embarcacôesdos nossos contrarioss oucagneds 
1 iessque:râo podem navegar sein ‘cartaz: nOSSsOp 
steise valerem. deste meio de levar Ca pitäoinélezs 
» $e deveim represar, e ver-se.este! negocigino; 
» Conseiho da Fazendas. e: Julgarem-se. por pers 
> didas às [que notoriamente em damno:néssoousa+ 
Meur des ficantlass sis à cé | 
 E jà foi condexnada no foro contentioso + e 
LicOuira, Carta Aegia de 25:de dulhosde 4727, 
de que; copin oi documento fol, 50: pelas: palas 
VIas Segulntesii,) GROUNCSTODNRET 6 UOT0Y 
bis:: 6 l'acosaber a.vés Joûo de: Saldankha da: Ga. 
»-M4,2V'icéiitere Ga pitäo General do Estado da 
nhidadias. que diavendo visto:a conta que me des 
+ tes em carte de 16 de Janeiro do añno-passado, 
5-8 PRIS que com ella remettestes sbbre 0 pros 
ss ‘cediinento que nesse Estado se teve ‘com um: 


| +1 {F8 6bsa Fe 


{ 


ss ne nn in: 


__— 
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navio , ‘de que era dorno um Mouro do porto de 


Congoina Persia ;''por nome Agd Mekhy, ao 


qual o director da Compaahia Francesa de Bur- 


‘ rate havia ado passapurte, e concédido licen- 


ca para navegar naquelles mares com bandeira 


, da dita macio se sendo-ine lambem presente 


o requériniento que sobre este particular se me 


féz por parte de Jaques de Montagnaï, Consul- 


geral da Nacño Frariceza nesta Corte, para se 


mandar éntregar o dit navio e sua carga: Me 


pareceu niandar-vos dizer por resuluçäo de 20 
do prezente mez € anno, em consulla do meu 
Concelho Ultramarino, que a sentença que se 
profériu no Juizé da Coroa da Relaçäo desse 


Estado, e porque se julgou boa a presa de que 
, se trata', 6 fundada ein razôes solidas, aponta- 


das pelo’ Procurador da Coroa da mesma Rela-: 
çio na sua resposta; e que assim fut servido 
approvar o que se detcrminou nesse Estado, e 
näo déferir 4 petiéio do Consul de França, de 


que vos aviso para qué assim o ténhaes enten+. 


dido. Loft 
Se pois o dito cartaz passado sem jurisdiccäo 
autoridade legitima, e à affléctada e cavillosa 


acçio com que se arvorou a bandeira ingleza nio* 
podem proteger e defender este comimisso e sua 
pena ; semelhantemente o näo pode favorecer à 
qualidade e supnosta denominaçäo e titulo/de cor« 
retor, com que a Compänhia Ingleza pertende 
cobrir o Parseo, dono do navio; porque nâo ha 
lei alguma, que conceda aos corretores a quali- 


dadé de naturaës de uma Nacäo estrangeira, e o* 


direito de usarem das liberdades que tem a imes- 
ma Naçâo. Todos sabèm que os corretores sam 


‘uns terceiros que tratam das compras e vendas 


entre vs commerciantes, recéheéndo dos contractos. 
que maänejam uma certa quantia computada pela 
preco do ajuste ;:e estas qualidades praticadas em 


‘- donarenids bare PE Ne: SEE ed nn 
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Surrate näd di Er o.Parsea natural d’ Inglas 
terra, nem be dain os privilegias ui pertencent 
ä Naçño Britanica. 

Se o emprego ou titulo de shitetde, fez. natu- 


ral este Parseo ; se Ihe deu.os privilegios da. Na- 


càäo e dos cidadägs seus naturaes; porque lhe nâo 
deu a compaahia uma Carta de crença. para a livre 


navegacio do seu navio,.como costuma praticar 


con os naturaes ; ©. Lu costumam as, mais ÎNa- 
côes? porque Îhe nâo deu:ella um passaporte com 
determinada viagem, com.certo.e linitado tempo, 
e sem declaraçäo alguma de que.erx seu: corretor 
Quando porem 6 titulo. e-exercicio «de corre- 
tor. podesse dar ortlinariamente os privilegios da Na- 
cäo, nunca este Litulo.!.nem este exercicio pode- 
riäo obstar a esta presa. Porque, se à Compankia In- 
gleza nâo podedirectamente prejudiear os direitos e 
regalia do Estado, passando cartazes a favor das em- 
barcaçôes da Asia; se o Parseo näo podia tambem di- 
_rectamente prejudicar os rResmos direitos, navegan:s 
do sem cartaz do Estado; tambem a Companhia os 
nâo pode prejudiear indirectamente pelo a poio e pro’ 
teêcäo de titulo de eorreter; nem 0 Parseo os pode 
prejudicar indirectämente com esie mesmo :refu- 
gio, como.se faz evidente pelas seguintes doutri- 
nas: % Übi aliquid fieri prohibetur. directo,. fieri 
ai id poterit per indirectum. Menoch. Cons. 285 
+40. Quod fieri directo prohibetur non eliam al 
méttitur indirecte quandé eadem est ratio. Id. Cons. 
1105, 2. 18. Cum quid una via prohibelur alicui, 


| it non debet admitii. Id. Cons. 285, n. 41. 


O Direito das Gentestem estabelecido, etem 
ue respeitar como sagradas as famnilias dos En 
baixadores. Comifes .quoque.et vasa leralorum sut 
cencerissanctimoniam hubent. Grot. De Jure Belii ac 
Pacis. 1.2, €. 18, Ç 8, Eos sous criados gozäiu da ms 
muünida de. concedida 4 sua pessoa, como declara à 
Qxden. L3 tit. 4,81, eo Al varà de 15 de Dezembra 


he nr 5 


de 1748, Com tudo senco os re criados: sujeitos 
= Sgberauia onde OS Embaixadores vam ass ts ot 
nao sendo domesti icos lassalariatios où coumensaes, 
Rghdo per, outra forina familiares suppostos, à quem 
s Huwbaixad: res tenhäoidalo carla de familiarida- 
4h , Hägngozäo de privilegio algum, como declara 
o referidu Alvari pelas seguiutes palavrast . 
Het, por bem declarar qué a jmmuni dada 
5 aulorizada pelo: Direito e uso inais commum das 
En gentes respeita a pessoa dos Misistros publicos, 
que 6 Iviolavel, e à sua hahitacio das pogtas 
» para dentro. ..,. porem das ditas portas pr 
 féra s0 lhes nbete no que {oca äàs cousas do 
», Seti uso, e äâs nossoas dos seus domesticos as- 
5 sularia dos ou commenshes, em que se näo en- 
», lenuem comprehendidos familiares suppostes, a 
>» Queun succeda dar algum dos ditos Ministros car- 
>) ta de fariliaridade.,, 

E com quanta mais razioenio deve sozar dos 
privilegios e Hberdades da Nagäo fngleza um Cor- 
etor, que nâo tem laes privilegios e liberdades 
pelo Direito das Gentes!; uw corretor, COMO can- 
fessa © mesmo Conselho de Boin! pain na sua carta 
copiada no documenté fol: 26, que 80 mesmo que 
um correlor supposio. e com Carta deste mesino 
oficio, sem na vétua ide © ter? 5 um correlor, que 
é sujeito por Tratados e ontros direitbs a0 fn pe- 
10 f’ortusuez quanto ao fim e obrigacio de tirar 
ss de fstado , 'e e de nào poder navegar sem 
elle { EP" 


Se fosse permittida esta pertencäo injusta e 
perturkatva ; se consentissemos neste sunosto pri- 
Vilegio de participacäo imaginada, elle se espalh A- 
Tia logo por todos 6s dominios da Asia, as emba - 
cacües inglezas o levariäo a toda parte nade cos- 
tumäo levar o seu commercio, eo farnio commum 
a ‘o‘l6s os correiores da Companhi ia, que sä0 q: 
si tantos, quantos 5à0 08 commerciantes desia re- 
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go; e 4 sé acabatño d’uma’ vez os'direitos'e rés 


galias que à Corôa de Portugal adquüiriu no$ ma- 


res da Indiä com tanto trabalho etanto dispendio, 
com tanto augmento da Relisiäo Catholica e tan- 


ta gloria de Deos; 6 finalmente com tanto ihteres- 
se de todas ou quasi todas as outras Nacôes dx Eù- 


ropa, qûe pelos caminhos abertos costa da meg- 
fa Corôa de Portugal estäo hoje augméntando as 


dolicidades de sens poved} encheñdo os seus the- 
Souros €0m os eabeduës lirados das riquézas da Asia, 
< Ÿ \ 26. à : ; j " 3} >. «4 ; ; 
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_ #17 PARTE SEGUNDA. 


LANCO DE VISTA SOBRE A ALLIANCA DE 
PORTUGAL coM A INGLATERRA.; 


aus feito vêr os auxilios que os fnglezes nos 
tem dado, e os servicos que nos tem feito na Asia, 
où as utidades que da süua alliança temos tirado. 
n’äquella parte do mundo, passaremos a mostrar 
as vantagens que d’essa alliança nos tem resulta- 
do na Europa: ellas säo iguaes âquellas utilidades , 
e taes, por consequencia , que, no excesso da nos- 
sa indignaçäâo 4 vista de tudo isso, näo podemos,. 
__ resistir ao sentimento, que nos excila a voiar ao, 
desprezo publico, como um ente vil, infame, trat-. 
dor 4 Patria, chamorro , [1] e indigno de perten- 
cer à mais honrada e briosa das Nacües, todo o 
| Portuguez triglezado ou degenerado, que, esque-, 
+ cendo-se dos seus deveres para com a Patria, nâo 
récuse cobrir-se de ignominia deshonrando-se a: 
pônto de atraiçoa-la sacrificando , ou approvando : 
_ que se sacrifiquem ao insolente orgulho e insa- 
__ ciavel ambicäo dos Inglezes, os direitos, dignida- 


| [1] Na Chronica do Condestavel, C. 51, p. 43 v. col. 

| Q,se diz, que n’aquelle tempo davam esta alcuñhia aos 
mâos Portuguezes, que seguiam as partes del-Rei de Cas- 
tella, e vinham fazer guetra à seus compatriotas. É?pois 
a palavra chamorro.applicavel a todos os que sigami as pare: 
tes de qualquer Naçäo ou Principe estrangeiro em prejuizo 

da sua propria Nacäo ou dos direitos do seu Principe natu- 
ral e legitimo. : 7 2% De AE 
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gämos ? No .o, duvidèmos:: infelizmente é cerio ; 
Com dôr profunda'o ‘dizemos qué uilos andam 


entre n6s. Mas que ädmiracäo deve isso causar- 
nos ? Jän’oufras épocas : também deSgracadas, 08. 
iveinos Lespanholados e ofTañcèzados. Fe lodavia 
t&inbem cerio que os inelezados s3o mil vezes mais 


infames e perversos Qué. quaesquer dos outros ; 


porque nem os Hespanhoes S; nEM os lrancezns ; ini. 


MIgOS nos fzeram tanto mal, n aquellas épocas Bd 
niorandas Como o$ Iiglézes aHICOS nos tem can, 
Sado de todos os modés por. meio da, sua funeste 
alliänça,e Pôr efféito'dé set vilé 


Égoismo} insaia=” 
vé cUbiça , injuriosa, atrévida € RER ee dngeren-, 
CIA, 


if 


fa Sont cb 
Naéño Portez ainda ho eslais basta 2 
teménte. humifhada assäs aviltada débaixo lo Juz, 


go inglez? Pata enriquécer é ensoberbecer 6. Mer. 
cadres /dé Famisa & ‘que'a Vossa Marioha ë.0 VOS 
s0/ Cémimercio : ÿos ôbtiverain : > 108, ulti 
Jos a'tiars alta consideraça6 ! æ Para 
que 06 Vaossos. Havios fora faze 
cobriien{os! no outro h 


NO. secu-, 
eu 

_O$ Inglezes. 6. 
r os Prineipass des; 
étnisferio ? Para, serdes 0. 
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niais pébré e mais vil! éscravo de Londres. 6. que. 


SI 
Lisboa foi d'éertro do Cotimercio, d das Jüdias. e 
armazem it da Europa? 


Vs sis Pobre Cotù todo o. Ouro go Brazil, No: 
Comiñétcio nào sois Senao 0 cons umidor da dughe, 
terra, | 

Com patehes esfais definhado: com um le 
reno fer til E o8 Tngléfes vos ten Sustentado : com, 


ui ‘espirito indusériéso . élles vos tein Subminis= 
trado "o vosso vestido'e 0 vosso Îuxo, | 


.68, sois igual a inglaterra : -ella se “Léna ue 
vos protectora. Vés podieis ter: vantagent sobre 


4 peélo .vosso:clima-e péla posicäo de vossés” por" “ 


Lu, clla'se tornou vos senhord, Vos Tÿraho. 
Povo laborigso, os Ing lézes vos derain à iner-s. 
cià € à pre guiça; bel 


Ucoso, Gslals nos  feures d'un. 
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hercador, illusfradoe e: préfune ln ns £Ciencias. dés 
ücstes 4 I set das nacôes barbaras. 


ir uisboa vescrava 0? genio de Pombal, s6 tt 


pois. iirala fo sorret tour das ilhas britanicas. 
ou) Manes dosiantigos Portuguuzes, sppärecel 
nas praias do Tejo; exprohrat a vossos cobarües 
RTPRELR tes (Sua cega ‘vil sujeicäo äs vontaies 
caphichosast dé Gram Bretanha, [1f e receberem 
seus navius usurpadores em vosso porto deshonra: 
doccomv asile forgado dos: piritas britanicos. 
aux Dizei-lhes que olhém finalente para 6 con: 
tinenté a que pertencein ; mostrai-lhes a visinha 
Hespaaha, sua! alhiada : natiral : mostrai-lhes mais 
longe:’a : França ; “cuja élliänçà thés é igualmente 
Rise 633 as 

“Illustre Patrie d’ ant que! V ëde, do lado 
" continente, todas às Poteñctas da Europa por 
athigas , ‘e do lado® do mar’, um senhor des otico 
queovos arrdinas:d'um Rae a independencia , do 


FA 


| outro a escravid30. ( 
tre poderào os Périiguer LÈS esquecer OS cam- 


bis | d'Ourique: e de Folosa 2 Terko riscado da sua 
memorig un D. Affonso EL, omifnfante D. Hen- 
rique, um Di Nano A lvaresd Pereira, e° um: D: 
Vasco da Gama? # Soffrera o povo de D. Affonso 6 
vergontioso jugo:d’um Estrangéiro , que pertendé 
tralue éomvw! vassailo, e como *povo conquistado, 
uma NHcño:Herviea & inde petidenté ? 

O8 altiadoss: da Gram ‘Bretänha-sio escravos, 
intiquinas de gvetrra. À amizade do Govérno In: 
ser étumat pesadar domi nacào, 

1 AHiados''daEngliterra ;"€m divèrsas épocas, 
doi -nDS que: vontagens térdes tirado dessa bri- 


pere, c DER RE 


Ée “Muitaoler anciare condescendencia sé inspiram, des< 
| disto.sesacha no energico proceder do Mara 


prezo : a pro 
quez dé Pombal a respeilo da Co Bretauha; e todavia 


aquelle” Minigito € o unico Poriuguez de quem ee se faille 


pu Fiélaterré CUIR réspéilo. 
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Jhante alliança. Quaes s30 as que d’ella tem resul- 


tado a Portugal? Klle Îhe deve a ruina da sua a- 
gricultura, do seu commeércio, da sua industria , 
e a perda das suas riquezas, de Suas Colonias e 
da sua independencia. A Gram Bretanha nâo pro- 
tege senäo devorando is © MT OL RATE 

À proteccäo britanica assemelha-se 4 protec- 
cäo napoleonica , se nâo nos meiosy nos effeitos , 
sendo ainda mais perniciosa, « O [mperador meu 
amo me Manda proleger-vos; eu Vos protegerei » 
prociamou Junot em Lisboa, e impôe logo uma 


contribuicäo de quarenta milhôes de cruzados pa- 


ra resgate da8 propriedades. À Inglaterra toma 4 
sua conta a proteccäo de Portugal; cavala $ua rui- 
na, devora-lhe as entranhas, precipila-o no abis- 
mo. Ella no impôe contribuicôes para resgate das 
propriedades; apodera-se d’ellas. : A proteccäo @ 
ingleza é pois sempre mil:vezes peior do que foi 
n'aquelle tempo desgraçado ; mas transitorio, ;a 
proieccèo d'franceza. Hit SR OT PO 

« Näo imporia; por todo o preco 6 barata a 
« proteocio d’inglaterras diräo descaradamente 
aquelles à quem à de Bronaparte,. ou de qualquer 
outro igualmente perfido e tirano usurpador,.se- 
ria da mesta sorte agradavel. Sim, por, todo © 
preco € barata à protecçäo d’Inglaterra ; porque, 
päo obslante der Sido em extremo, prejudicial a 
Portugal, convem aos interesses. particulares des- 
ses infames egoistas on à paixäo que os domina e 
mpelle à seguir cegamente um. partido, ao qual 
estäo promplos a sacrlficar os, mails caros interes- 
ses da sua Patria. Os maiorés prejuizos, as mais 
indecorosas indisnidades , o mais insoportavel e 
infame-jugo ; a mais insolente ingerencla , as mais 


injustas e damnosas perlencôes e exigencias, os 


mais injuriosos insultos, as mais atrozes calumnias, 
tudo para elles é insignificante e indiflerente. 


'aes säo os senltimentos, e {al 6 egoismole 
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| perversidade ou estupidez desses mansiros empe- 
dernidos que, insensiveis a0 delicioso prazer que 
| causa nos coracdes ternos o doce amor da Patria, e 
“unicamente movidos pelo vehemente impulso da 
ardente e insaciavel sede de ouro , olham com cri- 
minosa indifferença para o bem e mal do seu paiz. 
Maldiçäo eterna à taes sevandijas, a täo infame 
raça ! Mas quanto se illudem, e quanto väo erra- 
dos os que pôüem a sua confiança nos Inglezes ! 
Muito nos penalizam estas tristes reflexôes ; 

a nossa dôr porem diminue, e nos consoläâmos quan- 
do consideramos que ainda ha Portuguezes dignos 
deste nome, honrados e virtuosos; que trazem à 
Patria dentro do seu coracäo; que choram sobre 
as desgraças que a tem affigido; que säo capazes 
de fazer por ella os maiores sacrificios; que tem 
a peito os seus interesses e a sua prosperidade; 
que desejam ardentemente vêr mantidos os seus 
direitos, a sua dignidade e independencia; que de- 
testam (odo e qualquer jugo où predominio estran- 
geiro, e particularmente o inglez como o mais 
| pernicioso de todos, &e. Honra Îhes seja ! 
A° falta d’amor da Patria e de zelo dos seus 
interesses é que se devem attribuir os immensos 
males de todo o genero que sobre ella tem carre- 
gado; no amor da Patria pois é que se Îhes pode- 
rä achar o remedio, observando a Lei natural, que 
nos manda amar a Patria  * 

_ Com effeito , nîo contrahimos uma especie 
d’alliançca com aquelle paiz onde nascemos? Näo 
emos uma gloria lisongeira em illustral-o, 1lus- 
trando-nos a nés mesmos? Acaso pode alguem ser 
insepsivel ao prazer de vêr honrar o seu paiz! Es- 
se. cosmopolita, que se jacta de achar o seu em 
toda, parte ondeilhe vai bem, ousarâ comparar- 
se com agquelles homens celebres que tem sérvido 
a sua Patria com gloria? E’ aviltar-mos a nossa 
alma $sujeita-la aus nossos interesses pärtüculares 
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sem jimais Îhes ajuntarmos os de nossos concidas 
däos Do ar da Patria, dos ahmentos. que ella pro: 
duz é que cada um se sustenta. Cada'clima tem 
uma cspecie de direito sobre aquelles que elle tein 
Visio nascer, para cuja producçio tem concorridos 
O. nosso temperamento , O nosso caracler particis 

} pam do paiz onde nasgemos; e Oo nosso coracào À 
näo ha de estar. unido a elle? Seria fazer injuria 1 
à natureza: guardemo nos dé à insultar. É° ser 
inhumano nâo amar a Patrias: HR 

| Os Gregos «os Romanos nada conte bia tâo 
amavel e tâo sagrado como a Patria. Filles diziam 
que cada um se devia todo iuteiro à ella ;'que näo 
era Mais permittido a qualquer vingar-se della que 
de seu pie; que de todos os presagios o melhor 
era. combater por ella; que se‘nâodeviam ter por 

_Amigos fsenäo os seus; que o Üeo sémente se a- 
bria para aquelles que a tinham na que era 
doce e glorioso morrer por ella F1]. Assim' falla- 
vain 08. magisträdos., os mn ft 8 0 pôve.. 

Nas mesmas mulheres, em Esparta, se en- 
contrava uin acrisolado amor da Patria 6e un» ar: 
dernte Zelo dos seus interessés Vai, meu‘filbo, 
dizia. uma, arma-fe para defender a Patra e n36 

. voltes se no corn o feu escudo ou em eima dellé; 
 isto é, vencedor 6u morto. Consola-te, dizia ow 
tra mâe a um de seus filhos, eonsola-te’ da: perna 
que perdeste; nâo dards*um pasco que té nâo fa: 
ca lembrar que d‘fendeste à Patria: Be pois d'a ba 
lalha de Leuctra, todas as mäes dés”que. bäviam 

morrido no combate se dAvam: of parabei; ao, tuées 
io tempo que as autras chürévañr sobre seus fi 

lhos que voltivam vénéidogh ?7754, 08 SAR 
Os maidres prodisiüs de vir tudé tem Ep près 
duzidus pelo 4mor da d airia, E E-faeil dé Fe el 


a ! 4 ” 4 j À ÿ - “ 
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4édos'cs NV dE divinos e buianus para nos liwar 
vs com oùtros inseparavelmente debaixo das mais 


‘milia reunida. 


uma habilual disposiçäo do coraçäo e do espiri- 


tribuir para 0 beme gloria do palz em que nas- 
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todos | os cor acdes atie êtle inflamma , em lodas as 
accôes qué as pira , aque elle vehemente e sublime 
ardor , Co o qual nào brilha a mais pura virtuue 
quando est4 Separada delle. 

Este sentimento natural, que se chama afñor 
da Patrià : päsce em h6s por intime, confirma- 
se pela razèo, cresce pelo ee fortifica-se pe- 
Ra'reflexào, conserva: se pela honra, accende-se, 
por AEST M dire, pélo zêlo da Pre TOopria casa, 
6 inflamma-se pelo zélo dos Altares, eue ass M 


patheticas idéas, quaes as que naturalmente apre- 
Sépta à polavra Pa fr a, um pae, filhos, uma fa- 


O'aämor da Patria deve ser considerado como 
ä mais excellente, € à mais exteñsa de todas as 
virtudes sociaos ; e nào sé duvidarä disso se sere- 
fléctir que elle nâo s6 influe na felicidade de nos- 
sos contemporaneos , mas âté passa à Sua posteri- 


dade. 


Q ämor da Patria, como Fan moral , 
to, que nos move a fazer tudo 6 que possa eon- 


cemos. Devemos polar que as nossas obrisaçües a 
éête respeito sâo um dever que nos é prescripto por 
aquelles secretos € naturaes movimentos que se cha- 
main instincto ; 5 que estes movimentos que a na- 
tureza nos d4, nunca nos sûo dados de baide.  .Ora, 
assim como o amor proprio 6 um instincto dado a 
cada in ividdo p Para seu bem é conservaçäo, da mes- 
ma sorte, o amor da Patria est4 im pres 550 He noss0 
CoraGAd para. ‘féliéidade e conservacäo da socieda- 
de dè que Somos mets bros. | 

, Mas admirar-nos- -hemos ! Quantos ha que vi- 
ve mOrreM sm se .quer saberein que tein uma 
PER UE ON | 


sorRrEr 


ET DE Rens 
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O’ Regulos, 6 Decios, 6 Curcios ; 0 heroes 
Cujos nomes s6s enchem a alma do santo amor da 
Patria, o mundo inteiro, arrebatado de ad miracào 
pela fama de vossas accôes, féria considerado Ro- 
10a Coino 0 templo da virtude se os vossos genero- 
sos coracôes se {ivessem dirigido pelas baixas ma- 
xXimas do vil egoismo! 

Sendo todo 6 homem obrigado a amar sincera- 
mente a sua Patria e a procurar quantolhe seja po- 
ssivel a felicidade della, é um crime vergonhoso e 
detestavel causar a sua ruina ou prejudica-la de 
qualquer modo. Todo aquelle que tal faz, quebran- 
la 08 mais sagrados deveres, cai n’uma horrenda 
ingratidäo, e deshonra-se pela mais nefanda per- 
fidia. Nâo se véem traidores 4 Patria senâo entre 


aquelles homens unicaniente sensiveis a um sordi= 


do e vil interesse, que s6 buscam a si mesmosim- 
mediatamente, e cujo coracäo é incapaz de todo 
 sentimento de benevolencia para com os outros: 
por 1860 elles sâo geralmente detestados como os 
mais infames de todos os perversos. Ao contrario, 
enchem-se de louvores aquelles que nâo satisfeitos 
de nâo faltar 4 Patria fazem nobres esforços em 
seu favor. 6 | Q 
O° Patria, objecto da adoracäo dos maiores 
herces, quanto é dôce, quanto é glorioso para o 
cidadäo generoso sacrificar tudo 4 nobre paixäo que 
iu inspiras ! ee 
_! © zêlo do bem da Patria é um dever geral 
que obriga todos os membros da sociedade, e 6 
confirmado pela auctoridade eterna das leis da na- 
tureza. Todo o homem que prejudica a Patria é 
pois mails criminoso do que aquelles que infringem 
leis positivas ; porque aquelle que faz mal a um SÔ 
où à Muitos näo 6 tào culpädo como o que preju- 
dica a sociedade toda. 4 RnEs | 
.  Possa esta licäo de moral pura e santa abrir 
08 olhos, e {ocar 0 coraçäé daquelles que antepôem 
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os interesses dos estrangeiros aos da sua Patria! 

Aqui chegavamos quando casualmente nos veio 
4 mio um papel em que se acha estampado o ex- 
cellente discurso que 6 nobre Baräo da Ribeira de 
Sabrosa proferiu na sessio de 26 de Feverelro do 
auno passado, no qual disse que Lord Brougham, 

em uma carta que dirigira a Sir E. Wilmont, em 

Agosto do anno antecedente, e que corre impres- 
sa, dava 4s Nacçôes Portugueza e Hespanhola o i- 
songeiro epitheto — insignificantes. — Näo ob- 
stante ter o nobre Barâo refutado, como é pro- 
prio dos seus talentos, täo estranhko menoscabo, 
permitta-se-nos que digamos aqui à esse respeilo 
duas palavras sémente, pois na verdade um dis- 
parate de tal natureza antes merece o désprezo que 
uma longa refutaçäo; quanto mais que.neste ar- 
tigo amplamente mostraremos de quanta imporlan- 
cia tem sido para Inglaterra o Reino de Portugal 
que por certo até agora ainda ninguem achou ?#- 
significante senño Lord Brougham. 

Antes que nos esqueça, recommmendamos à 
memoria dos nossos inglezados este obsequio com 
que aquelle Inglez brinda a illustre e heroica Na- 
cäo Portugueza. Isso näo quer dizer nada, nos pa- 
rece que Îlhes estamos ouvindo dizer, $. S.° esta- 
va brincando. — Nâo estä m4 brincadeira. em ra- 

-zâo. Se para elles sâo insignificantes os desaforos, 
os insultos, os desprezos, e o immenso mal que 
os Inglezes nos tem feito, muito mais insignilican- 


te deve ser tudo o que digam em menoscabo da 


nossa Nacçäo, ou seja brincando ou deveras. 
Embora o tal Lord possua talentos e conhe- 
cimentos, embora seja homem d’Estado, juriscon- 
sulto, mathematico e poela, escreveu uma sz:ui- 
ce. Os homens de talento tambem fazem e dizein 
despropositos, principalmente estando f6ra de seu 
juizo, como és vèzes acontece a quem se demazia 
em bebidas espirituosas. À importancia politiea © 
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cäo da Grä-Bretanha., | 
À Hespanha tstgnificante! ‘ Risum teneatis 


äamici? Uma Potencix da primeiratrdem tambem 


e ° 


insienificante/ Concola-nos isso. J4 sem demora, 
da parte de Lord. Brougham, ainda que sem com- 
missäo sua, aqui declaramos que tudo o que nào 


$ ÿ 206 0 * [y 2€ ARR SUR EE Ë Ad LU EE 
é Inglaterra 6 insignifitante. Assimficas. S° des 


cancado, e livre do incommodo de ir pouce a pou- 
co fazendo insignificantes todos os Estados de to- 
das as‘quätro parles do mundo. 

Bem se vê pois que Lord Brougham, dha- 
mando tnsionificantes âs N açôes Portugueza'é Hes- 


panhola , proferiu uma asserçäo falsa, um dise 
parate rematädo; porém quande, düus annos de- 


pois, disée no Parlimento que « 0 Trjo ndo cor- 
reria, sé à Gräo-Brétanhia onûo éonsentissé » dis- 
se uma vérdade, posté qué'4 primeira vista pa- 
reca isso tambem um désvarlo,’ porque essa EX" 
pressäo, suppondo-a Lord Brougnam em sêu jt- 


6 Fo QT Ai :qri)ee M NÉ DMOTET TES CE RON DEMO ON CIE St CS 
Z20, n40 se déve tomar ao pé da letra , "pois è ‘um 


rodo deMalldr feurado,: pelo qual elle"quiz dizér. 


/ 


que nenhula €otsa se faria em Port ugal sem 'e 
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| sonsentimento: daGrño-Bretanha. É verdadés inf. 
| lamente assim acontece pur deseuido dos Portn: 
| guezes:! tal 6 0 o’predomini ‘que ella tem adquirido 
sonre este pair: , effeito da sua atrevida ingeren- 
ch}, © da nossa cega e imprucente condescenden- 
cla. Femos porém a cor sola1câ0 de que esse mal, 
esse grande mal n: 1 ficara sem reméldio: 

Coma: quer que seija, é cérlo que 0 orgulho 
nacional , paix ño: domi aie nos fnoloyas, 1mpé- 
Fa ainda commis: forca notmoracio'de Eoril Brou- 
gham,, eique estas suas proposicôes ago: das ser- 
ven para: fazer fourar o seu momie de lou das 
acc Ges. @ ditos:ridieulos produzidos por esse orgu- 
Jho; dos quaes faremos aiqu) uin breve a sontamento. 
| Un membro do Par! amento diese, ha mais 
d'um, seoulo, que: em! passando cincoenta annos 
päo.se alirarta um {tro de peça no marsem licen- 
ca, da Grâo-Bretanha. | 

Outro disse — Sim, Mvylords, em brove vereis 
Luiz. XIV, aos pés do Pârlamento pedir-lhe à paz. 

-Uw Cavalheiro Castélhano julgava-se mais no 
| bre que 0 Rei Filippe V: porque, diziatelle# 0 
| Rei.é Francez. e eu tenho a honri de ser Castez 
lhano. 2 QOntro tantoidiria: Lord Brougham, se 
Ike lembrasse, dizendo que tirha'a hom ; pesé ser 
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Inglez; honra que s6 alsum tnglezade polérà in- 
Vejar. 
Um: Canadez selvagemijulga que‘faz um gran- 
de: elogio a: qualquer Francez dizéndo: é um ho: 
. Mem como eu. —-$Se Lord Brougham, querendo 
1mitar aquelés selvarens se: dignasse de cofiparat 
08; Portuguezes e: Hespanhoes com a sua pete 
Qantosnos gloriariamos  disso'! Mas S: S° faz de À 
8416 altacidén >°que ‘pur certo: se nâo abaixäré & 
‘fagervsimilhante: cÔMmpArAEAO 
" #5 .:Nûe margens di Mississint ha sum Soberano 4 
que todos os dias péltimanhk oëdo sai da eus chott- | 
pana,.e-triça ao sol. 9 caiminho que deve correr ï À 
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: Apresentando-se alguns Francezes a um Prin- 
cipe negro de Guiné, o qual estava assentado de- 
baïxo d’uma arvore, e tinha por frôno um grande 
Madeiro, € por g ouarda tres negros armados de pi- 
ques de péo : perguntou- -Îhes aquelle ridiculo Mo- 


 garca— falla-se muito de mim em França? 


é 


Guando o Gräo Kam dos Tartaros acaba de 
jentar, manda lançcar um bando em gue decléra 
que permitie que vam jantar todos os Potentados, 
Keis, Principes, e Grandes da terra; até Lord 
Brougham porque este, bem eomo todos os In- 
gieze sea Me) laterra toda , no seu conceito ainda 
é mäis insignifcante que Portugal e Hespanha no 
conceito de Lord Brougham. | 

Em uma peninsula da India, um chefe d’al- 
gumas aldeas, assentado sobre uma esteira, a que 
elle chama o seu trôno, diz aos Europeos que o 
Visitam, « porque nào vens ver mais vezes (9) ret 
do Leo Leno Feïdo Geo é elle. | 

E’ sabido o modo porque os Abexins fizerant 
cophecer o seu valor ao Padre Labat. Estandoel- 
le.a comprimentar o Ret, cahiram-lhe de repente 
sobre as costas vinte ou trinta paos; e como se 
pozesse em fugida, procuräram tranquilizal-o com 
mostras afectuosas, e dizendo‘lhe que costumä- 
vam tratar assim todos os estrangeiros para Îhes 
‘rem uma jdéa do valor da naçäo. — Se Lord 
Brougham tivesse,a curiosidade de ir vêr o paiz 
ces Abexins, e por civilidade fosse comprimentar 
& Rei daquella Naçäo insignificante, teria nas cos- 
tas, como o Padre Labat, uma prova nada equi- 
veca do seu valor e da importancia dos seus caja- 
diuhos, o que talvez Îhe fosse muito conveniente, 
porque esse tonico, influindo no cerebro de $S. S* 


_poderia pôl-o em estado de fazer uma jidéa exacta 


da insijrificanci& ou importancia das Nacçôes, e 
de o curar desse orgulho, que tanto o domina e 
o deve tornar em extremo ridiculo alé aos. olhos 
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de muitos dos seus mesmos compatriolas, pois é 
certo que ha muitos Inglezes isentos dos defeitos 
peculiares da Nacçäo, respeitaveis e assaz estima- 
veis, que reprovam altamente os procelimentos 
injustos do seu Governo , em summa, queé pe- 
na serem Inglezes, e muito estimariamos que fos- 
sem Portuguezes em lugar dos que c4 temcs que 
era melhor que fossem {nglezes, où a0 menos que 
fossem para Inglaterra, visto que tanto puxam pa- 
ra l4, e que favorecendo-nos com a sua auseneta, 
nos dissessem um eterno adeos, pelo que lhes f- 
carlamos muito obrigados. Assim seja. ( 

Dispa-se pois Lord Brougham desse insolen- 
te orgulho, e näo se atreva a insultar e deshrezar 
Naçâo alguma, e menos de tanta importancia co- 
mo Portugal e Hespanha, porque nisso nâo faz 
mais do que assemelhar-se aos barbaros e:selva- 


gens da Asia, Africa‘e America. 
Lembre-se S. S% que o Tamisa nûo cor- 
reria, se as Naçôes da Europa 0 néo conses- 
{issem; que os Inglezes se nâo {eriam feito 30 or- 
gulhosos com a grandeza a que se elevarain mem 
nos terlam insultado tanto, se do ‘Tejo nâo tives- 
sem corrido para [nglaterra tâo grossas enchentes 
d'ouro; que o orgulho dos Romanos e dos Carta- 
ginezes, foi abatido , e que o mesmo pode acénte- 
cer ao, dos Inglezesi que a Grä-Bretanha ainda 
pode, Lornar a ser insignificante ; e mais do que jä 
foi, como esperamos, porque confiamos n2 Pre- 
videncia que à sua ambicäo, a sua soberba, à $ua 


ingratidäo, as suas injusliças, as suas usurpacües , | 
AS Suas vexacôes e osseus crimes nâo ficardin sem l 
| O Cas{igo que Merecem. ! 


. Com efleito a Inglaterra levada âs circumstancias 
graves e perigosas de ser o objecto da vingança uni. 
versal, de estar alormentada por um fermento se- 
dicioso , e de ter tocado um estado em que 6 for- 
__ Goso fazer mudança, vê que em seus conselbes o 


‘invadisse à Grecia ou: as: Indtas. : * 
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lugar de Pitte de Castireagh: évécupado"pelos her: , 

deiros de Wilke e de Gofdon,mpruüdentes fnno- 

vadores, homens faltos de cireumspeëécäo'e d’expez 
3 À ù L 
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Isto ainda:nâo é ‘tudo jipéft ne aéausa do tete 
ha Inglaterrasnñotem basessohila,t 1chtlolsido"ens 
ganaila a fé primeire debian ao" propridahos de 
modo que nao deve mais comtar Como Mesa 


mas Com 08 recursos estranséeiros FF} 7 

: À economia éssencial do Estado existra real- 
menté neste principio fundanenmtäl", -é a relxçäo 
ainda temporaaia da lei ‘a respéito dos Ceréaes'o 
aniquilous-assim o°terreno inglez j4 sujeïto: à uara 
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Éstabelegamos realidndes. 125 ©7110 ue 
À Irlanda, füchar a Etropa seus portos’,'é à 
perda das Indias sûo tres causas dé runà para Tbe | 
glaterra, avqual dévé ter conta comsigo 1fés ma", 
porqueella fütiga mais o mundo:,; do que 6’ durite 
na. Fém-se'dito que sé o globe suspendésse seu 
go um momento morreriam de répeñte todés vs 
Viventest assim tambéin  acabaria- fnglaterrg sea 
Europa se separasse dellx unf s6 insiantés 6 do 
iseemo modo findaria seu commercio se à Russia 
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Suas finanças e seu credito so puräs fiCçüess, 
où entes de farào. Ninpuens crê na bypotheca; e 
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A © wuntin, fininceiroifinge que o acredilà {1], | 


porque Vo :BIss® seus interéss ses ;. ainda que sua 
pase ê abstriet 


Na, Loge Pa à nentac ab no é senïo uma 
pa alavra porque lé a ja importacäo ‘da qual ti- L 
Ta, todus- of seus interèsses :{2) Ella näo exporta | 
realme ht, Gta algumeæ; !porque no produz, @ 
quindo vÉerece 0 quadr qe A a Consumos nào 
laz,senao, trahir sua gaseria. ATH E 1] 

.Grous to impor Led A0 is séndo indisenéià 
| a Inclaterra ipipmiréal parasconsutitr, e Jmphofta pa- 
| rA,lofnar & Merlerns assim éiverde ideihaimenbe “es 
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Du e verdagairumente sujeita; uma sé reflcya 
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das. Nacdes: Satiti SU fraqueza seria bäastante A 
Ta SUR FU HP 


db FAR NAS : A esbe aaso uma sabia admi- 
nistra gao snRs fnanças ‘assesüram à riqueza e a 
prosperidademios E stidéss ac-contrario, o exces- 
so_dos.mpostos., a profusio e a di dapidacäo Cau- 
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ef Pédeselbomparat o banico dé Londres e suas letras 

‘ao mercato Ras Hores de Hitiänr (em 163 4), Éstabelecido. 
UBa VE ‘b preço! do: vice. -rèls où da princeza (tulipas de ste 
noie): n fn 6h se .DCCO pa VA em veMEke a identidade, à” 
létra, Liahasuls, Q ésso bastava ;‘nias tendo à reflexäo pos= 
to. terra ai 186 cétranka THNICEE ‘6 ultimo portador (como 
sera em Londres o ultimo portador das nôlas dé bañco) nao 
| achou: lex ï erro ûm ‘ “UBRéto sm Mie uma, tulipa 
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[ST Pelo que diz respeito À AE de commercio di 

vesse Givet 7 58 3 que à Foglaterra meédita una tyrania quan 
de art éfib GPA a hberd: ads Rs! commercio ao Üuiverso, lan= 
cando a vista so! bre ‘05. dous mundos vè-se um Cons aie Be 
te iifest «lo de TS do outro', Yedado a0 resto das. Ka- 
gt p8,esiD c k 
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sam cedo ou tarde a sua ruina. FE? verdade que 
opprimindo os povos com o peso das contribuiçcôes 
se péde produzir momentaneamente una apparen« 
cia de grandeza e de prosperidade, e que esse es- 
tado facticio pode sustentar-se! um certo nnmerd 
de annos; mas a queda -ser4 tanto mais funestä, 
quanto mais tempo se tiver prolongaädo o excesso. 
L’ certo que a Inglaterra abusa ha muüito tempo 
dos seus recursos financeiros, [1] e que por weio 


) 


d'um systéma monstruoso, tem sustentado e 
augmentado a sua forçase dominaçäo. Mas es= 


sel poder colossal, que ‘provem menos da habi- 
lidade de.seus Ministros e da politica do seu Go- 
verno, que da ignorancia e pussillanimidade dos 
gabinetes da Europa, darä uma quéda terrivel 
quando estes,-conhecendo os seus verdadeiros in- 
teresses, tiverem bastante ‘energià para sacudir 


um jugo que  pesa sobre todos, e bastante valors 
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[1] Um jornal inglez faz os_seguintes calculos-sobre à 
divida nacional da Gram Bretanha que elle orça em sele 


centos milhôes de libras esterlinas. Esta somma, em notas 


do banco d’uma libra, cobriria o espaço de 4,516 milhas 
quadradas ; em guineos, faria uma lioha de 10,921 milhas: 
e 58 varas: em chelins seria de 209,959 milhas e 1,048: 
varas, ou quasi nove vezes a circumferencia da terra ,:que” 
é Je nove mil leégoas. < My ex 20 On 0 | 

Esta somma pesaria, em ouro; 14,981,272..libras ; em 


prata, 329,805,49k libras; e em cobre, 4,687,500 tone=:. 


ladas. ; | | 

Para contar ésta somma, a razäo de cem peças por’ 
minuto, por espaço de doze horas por dia , seriam precisos;. 
em guineos, vinte e sele annos, sels MEZEes, duas semanas, 
cinco dias e seis horas; em chelins, quinbentos e setenta e 
oito annos, oito mezes, duas semanas, dois dias e quatro 
horas: e se fosse em moeda de cobre, e se tivesse princie 
piado na creaçäo do mundo, ainda seriam pecessarios mil: 


cento e trinta e dois annos. Finalmente para transporlar à 


totalidade da divida,em cobre, seriam precisos nove ini, 


trezentos e setenta o cinco navios do porte de: quinhentas 
à 38 | 


toncladas cada um, | : 
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